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O M O M E N T O 

O Brasil hospeda com as zumbaias da praxe o sr. Paul Fort, 
francez, cincoenta annos, casado, meão na altura e príncipe dos 
poetas por graça de Apollo. 

Até ahi nada de extraordinário para o pais que viu surgir cm 
sitas plagas o auto-principado de Belfort. O extraordinário, o 
que nos embasbacará de assombro é a estranha natureza dcssc\ 
poeta. 

O sr. Fort, além de principe é arvore 
— "Je suis un arbre à poèmes: un poémier", diz Sua Alteza, 

confessando aos povos boquiabertos o seu curioso hybridismo zoo-
phyto. 

Todos os annos, ao romper da primavera, o "poémier" abotoa-
se de flores, as quaes desabrocham, perfumam o ambiente e por 
fim murcham, entremostrando á entrada do verão pequeninos fru-
ctos viçosos de seiva. Pelo outonno, já crescidos e maturados, os 
fructos do "poémier" caem da arvore e os editores poem á venda 
a linda safra. E como por essa occasião é chegado o inverno, com 
o seu cortejo de neves e seu entorpecimento de tudo, o principe 
hiberna, mãos cruzadas no abdomen, olhos fixos no umbigo, en-
tregue á mysteriosa gestação da florescência da primavera seguinte. 

Vem assim Sua Alteza enriquecendo o regaço de Pomona dej 
abundantíssimos "Fort-poèmes", onde se revogam todas as leis 
classicas da composição poética. Porque Fort innova, créa, rompe 
com o passado, e tão alto se alevanta que, ao lado delle, triste1 



figura fazem o João Racine, o Alfredinho da George Sand, o1 

Lecomte da Ilha, o Edmundo, o Chico Coppée e quantos mais ver-
sographos desde Homero vêm por ahi contando nos dedos syllabas 
musicaes. 

E' natural, entretanto, tamanha superioridade, visto que os outros 
torturavam os miolos no penoso trabalho dc compor e Sua Alteza 
limita-se a sacudir os galhos. Os outros elaboravam e Sua Alteza 
applica a mechanica vegetal de dehiscencia. Os outros pertenciam 
á fauna apollinea e Sua Alteza é hybrido, da fauna e da flora a um 
tempo, "homme-arbre, poémier" ("solanum tuberosun", LinnJ), 
emfim. 

Apesar da unicidade que constitue na Europa o caso do príncipe 
arboreo, se Sua Alteza vier a S. Paulo verificará com assombro! 
que o "poémier" é vegetal bem acclimado por aqui. Infelizmente 
o nosso pé de poemas, menos generoso que o seu collega francez, 
ró da fructos reservados... 

L . 



MACHA R E G U L E S " D O 

POR M U C I O LEAO 

Osr. Manuel Galvez, ao mesmo tempo que é um romancista, é 
um propheta. Assim, tem a sua obra um duplo caracter: na 

mesma hora em que pinta as incoherencias da vida, annuncia para 
um futuro talvez não remoto, a manhã das verdades perfeitas- Esse 
caracter duplo é uma das grandes forças de penetração que o 
têm levado á familiaridade do povo argentino. Elie consola a nossa 
fragilidade, dizendo-nos da graça dos dias futuros, e envaidece o 
no=so orgulho provando-nos como nem tudo, em nossa miserável 
natureza, está apodrecido, e como ainda guardamos fóra daquillo 
que poderemos sondar, parcellas infinitas de bondade e de do-
çura. 

"Nacha Regules" é um livro de amargura, tanto quanto de mi-
sericórdia. Nelle estão as melhores -esperanças e as mais consola-
doras prophecias do sr. Manuel Galvez. 

Jogada no turbilhão da vida infame, Nacha resvala, de degráo 
em degráo. em todas as humilhações. Amando Riga. a miséria a 
obriga a abandonal-a. E ' então que o papa Arnedo a encontra. Ar-
nedo é rude e barbaro. Bate na pobre creatura. Não a comprehen-
de, na sua meiguice nem na sua intelligencia. Insulta a própria 
harmonia da Natureza, porque humilha o mais bello dos seus frutos 
bellos — a mulher. 

E ' numa hora de suprema angustia, quando, num cabaret, está 
sendo seviciada pelo monstro, que Nachas Regules descobre um 
homem de gosto e finura, de talento e coração. Coisa estranha-
mente rara, um homem assim, não parece? Monsalvat, no meio dos 
esplendores do cabaret, está pensativo e infeliz. E ' que elle re-
flecte na desventura de Eugenia, sua irmã, também attrahida. 
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também precipitada no inferno da perdição... . Contra a estupidez 
de Arnedo, Monsalvat defende Nacha com a bravura ingênua dos 
heroes de cinematographo. Dalli vae nascendo entre os dois um 
amor impresentido, que cresce de l eve . . . Em torno dos amores 
de Nacha e Monsalvat é que se desenrola o livro do sr. Galvez. 

Mas que profundos soffrimentos, que tristezas tragicas, revelam 
essas paginas ardentes! Toda a chronica das mulheres perdidas de 
Buenos-Aires alli está com relevo torturante, nas figuras dolo-
ridas, soffredoras, e algumas até divinamente angélicas, de tantas 
outras Nachas Regules. 

Certo, ha nessas paginas uma piedade luminosa. Como deixar 
de havel-a, se estamos diante de uma multidão de mulheres fracas, 
que lutaram debalde para evitar a perdição, e que foram, emfim, 
tragadas pela besta insatisfeita e eterna? A ordem em que vi-
vemos é muito precaria e muito iniqua! Não se tente, como fazia 
Monsalvat, lançar as culpas sobre essa especie de animal do Apo-
calypse de um milhão de faces, cujo hálito envenena, — a So-
ciedade. O mal é maior e vem de mais longe. Está em nós mesmos, 
no fundo do nosso fragil coração. O mal é esse Deus maravilhoso 
e arbitrario, esse Deus anterior a todos os deuses, filho da se-
ducção e da bellesa, o A m o r . . . Emquanto a humanidade não 
for policiada por um systema mais racional e menos prejudicado 
pelas fraquezas dos sentimentos, teremos a lamentar as tragedias 
de todas essas vidas que ao nosso lado se arrastam diariamente. 
E nem ha evital-o. E ' elle, o eterno Eros, o infante das settas de 
ouro, quem crêa os dramas e faz os heroismos. E bemdito seja, 
quando desses dramas e desses heroismos extrahe as coisas que ha 
em Nacha Regules! 

O sr. Manuel Galvez comprehende que a chaga é sem remedio, 
provindo unicamente dos mysteriös da creança fascinante e in-
justa. No seu romance temos a prova disso. Das mulheres ex-
traviadas que nelle apparecem, noventa por cento devem a queda 
ás promessas falsas dos amorosos. Foi o noivo quem as levou a 
passeiar. E no passeio se consumou t u d o . . . Pode-se diser, até 
que esse livro representa, um acto biblico contra o perigo dos noi-
vados e contra as insidias solertes das promessas de matrimo-
nio . . . 

Mas se isso é assim, se não poderíamos jamais encontrar um 
remedio para tal estado de coisas! Só ha uma verdade na ter ra : 
— eternidade do soffrimento pela eternidade do amor! 

O sr. Manuel Galvez sabe isso tudo. Não são coisas que os ho-
mens de espirito possam imaginar, depois de Salomão e do Eccle-
s ias tes . . . 

E, contudo, parece que sente prazer em acenar com a possibi-



lidade de certas chimeras. Quando Nacha Regules appareceu em 
Buenos Aires, o sr. Galvez foi saudado pelos socialistas argentinos 
como uma voz nova, — e de que brilho era esta nova voz — 
que chegava para o grêmio- Cêdo as esperanças se desfizeram. 
No entanto a maravilha de certas illusões ficou. 

Com essas illusões ficou a bondade de Nacha e ficou o supplicio 
de Monsalvat. Amando Nacha e procurando a irmã perdida, 
Monsalvat soffreu como jamais um homem poderia ter soffrido. 
Isso exalta o nosso coração. Nós somos essencialmente egoístas. 
Uma pintura de tal ordem, trazendo-nos a certeza de que pode-
remos soffrer a um ponto de tanta angustia, tem a sorte de fazer 
com que descubramos, em nós mesmos, tesouros inapreciáveis 
de grandeza e amor. 

Quanto ao. martirio de Nacha, este é igualmente doloroso. Tra-
hindo-a o engano do eterno noivo, ao pretender reentrar em casa, 
foi repellida pela mãe. E como não tinha onde ficar, acceitou a 
vida impura. Ainda, porém, no meio dos supplicios mais atrozes 
o seu desespero não accusa ninguém. Ella é simples e boa. En-
trega toda culpa ao Destino. O Destino foi máo, creou-a para 
mulher da r u a . . . 

Esse fatalismo é sincero em Nacha. E ' elle, convém dizer, uma 
virtude dos personagens do sr. Galvez. São pessoas descrentes dos 
grandes esforços individuaes. Julieta, companheira de Nacha, 
dizia com accerto: "os outros não querem que sejamos b o a s . . . 
" E ' uma attitude amarga e bella, no seu scepticismo. E a prova 
de que é justa é Monsalvat que, querendo lutar contra o mundo, 
na sua vaidade de Christo Novo, terminou cégo, depois de ter 
estado louco no manicomio. . . 

O livro do sr. Galvez encerra muitas e salutares coisas. Acaso 
haverá quem desdenhe aquella lição de sabedoria colhida na casa 
de Mlle, a francesa hypocrita que, sendo um espelho de virtudes, 
acolhia no leito os mais fortes bigodes de Buenos Ayres? E ' um 
exemplo edificante, fazendo-nos ver uma coisa real e lógica: que 
não ha papel de sêda tão frágil quanto a virtude f emin ina . . . 
Também é uma tolice sem razão de ser a dos nossos preconceitos, 
que põe a honra em objectos tão delicados como o coração e o 
figado das mulheres . . . 

Em Nacha Regules ha uma relação completa das casas de tole-
rância de Buenos Aires. E isso illustrado com perfis de mulheres, 
também de tolerancia- Entre estas mulheres ha, não raro, intelli-
gencias agudas e sabidas. Não tenho escrupulo em declarar que 
poucas phrases tenho ouvido de tanta subtileza quanto á reflexão 
feita por uma creatura leviana: "nós, as mulheres da vida, somos 
uma das mais solidas columnas da soc iedade . . . " 



Outro ensinamento do livro do sr. Manuel Galvez é que o pla-
tonismo ainda é uma força pequenina e desvalorisada, no mundo. 
Entre todas as ternuras de irmão que lhe proporcionava Mon-
salvat. Nacha recordava os carinhos torturantes de Arnedo. Era 
razoavel. Pois de que servem as forças do amor, se ellas só lo-
gram vencer e dominar quando encerradas no coração dos santos? 
D. Juan nunca aprendeu a linguagem do coração, fala o idioma 
simples da conquista. A sua fraqueza é o que vence a mulher. 
Como boa filha da Natureza, a mulher ainda em nossos dias con-
serva o culto das coisas naturaes. Foi o caso de Nacha. Ella 
amava, no amor, a delicia, o encantamento do amor. E devia ter 
sido realmente pouco amavel o homem que lhe appareceu falando 
com a translucidez das almas das columbas. 

Ha trechos de dramatica intensidade no romance. Aquella 
misericórdia e aquella sympathia humana com que o sr. Galvez 
descreveu o supplicio do poeta dos Jardins Mysticos, no Mal Me-
taphysico, aqui também se encontram. E ' uma viva reminiscência 
dos romances russos, daquelles romances sombrios e bellos que 
Euclydes da Cunha chamava "glorificações ao soffrimento". " O 
primeiro dialogo de Monsalvat e Nacha, na casa desta ultima, e 
os diálogos de Nacha e Eugenia são de insondável tristeza. Re-
velam a natureza desse escriptor de cuja intelligencia enorme e 
candida talvez é licito á literatura argentina esperar a construcção 
do seu mais bello monumento, no romance. 

A mesma dramatica intensidade está espalhada pelo livro todo. 
O episodio do manequim, no atelier, revela um capitulo de tor-
tura indefinivel. São paginas tragicas- E os factos que nellas se 
narram são tão trágicos que, por um momento, Fernando de Mon-
salvat descrê dos homens e descrê do dia, entre todos abençoado, 
do advento da justiça. E pensa em abandonar a luta em que estava 
empenhado para trazer a felicidade á terra pelo amor. Os ho-
mens são tão monstruosos que não ouvirão jamais a linguagem do 
amor! Para que elles ouçam se faz mister falar a voz da violência. 

Não somente aos ricos e aos poderosos se estende a descrença 
do sr. Galvez. O escriptor reconhece que a multidão é ignorante 
e vil. Que as suas preferencias são as preferencias dos néscios. E 
que, emquanto não vier uma sociedade mais alta e mais bella, o 
povo tem que continuar a ser o mesmo acervo bestial. O homem 
que diz dar hygiene e conforto aos miseráveis foi apedrejado. A 
sympathia ficou improfícua, e, peior ainda, foi a fonte de desil-
lusões. Com isso, porém, Nacha Regules não deixa de ser um livro 
impregnado de muito carinho. Talvez mesmo, no bom sentido, 
seja possível consideral-o um livro socialista. Pois não é a defesa 
dos opprimidos e dos enganados o seu thema central? 



Mas ao coração do sr. Manuel Galvez é doce confiar. Elie ainda 
espera muito das reservas de idealismo e de bondade. Naclia Re-
gules termina com um dia de grande luz. Depois de muito, sof-
frimentos, encontram-se Monsalvat e Nacha. Elie, cego, acceita-a 
como esposa, recebendo o premio mais amado. Pelo influxo da 
sabedoria de Monsalvat e da dedicação de Nacha, o mundo que os 
rodeia se abre em felicidades. E ' isso nos últimos dias de 1914, 
logo a explodir a guerra- E emquanto uns e outros discutem, 
gritam e rugem, tomando ora um partido e ora o outro, Monsal-
vat reflecte e pensa. Por fim seus lábios dizem uma palavra for-
mosíssima : 

— " O dia se approxima! Esta guerra é o começo do grande 
dia! Sinto-o que vem. Sinto-o já dentro de mim! Não sei como 
será. Não sei se chegará lentamente ou se chegará de súbito, ful-
minante, á feição de raio de vingança! Sei porém, que se appro-
xima o grande dia, — o dia da Just iça!" 

Essas phrases divinas são as revelações de um Oráculo. Elias 
resumem a visão redemptora do propheta que ha 

no sr. Manuel Galvez 



O A B O I A D O R 
POR LUIZ DA CAMARA CASCUDO 

O terreiro da fazenda, todo em barro vermelho batido, cha-
peado por lages brancas, rebrilhava ao sol forte de Agosto. 

Das latadas, vinha o borborinho das gentes apinhadas. Uma mul-
tidão de vaqueiros encourados de novo, caracolava airosa-
mente. Mocinhas de fita á cintura, de flôr ao Cabello negro, 
olhavam, com o pasmo quieto dos espíritos mansos, para os ca-
vallos suados que pulavam sob a pressão dos acicates. Era dia 
d'apartação. De muitas léguas ao redor, tinham vindo pessoas 
assistir a festa. A musica da villa mais próxima tocava. N'uma 
athmosphera d'alegria serena, toda a terra era uma tapete verde, 
c de longe, grandes oitizeiras, robustos joazeiros, oiticicas im-
mensas, esgalhavam-se gloriosamente como múltiplas mãos aben-
çoando aquella terra fecunda. No curral de pau á pique, atropel-
ladamente, entrevia-se o gado rebanhado. Bois enormes, pesados 
-e magníficos como velhos sultões, touros ágeis, nervosos, de 
musculatura potente, d'olhos brilhantes e pontas aguçadas, no-
vilhos irriquietos, saltitantes, erguendo as narinas como se aspi-
rassem o cheiro da varzea florida, todos se apertavam no estreito 
espaço da porteira, olhando pasmadamente o aspecto festivo da 
fazenda calma- Parou a musica. Dois vaqueiros pularam com 
varas de ferrão para o curral. Outros, encourados, vermelhos 
de sol, com os gibões enfeitados de fios de retróz branco, col-
locaram-se do lado da porteira. Uma novilha appareceu, pu-
lou e n'um salto brusco desatou numa carreira terrível pe-
lo campo. Os cavallos iam-lhe no piso. O esteira conser-
vou-a em linha recta, o outro baixou-se, apanhou a cauda, 
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firmou-se na sella, e n'uma nuvem de pó as patas da novilha 
ergueram-se para o ar. Todo o dia este facto se repetiu innume-
ras vezes. A tarde cahia. O gado já se tinha apartado. Só uma 
grande parte pertencente ao dono da fazenda, é que se premia 
no curral. Deviam mandal-a ao rio que se estendia, preguiçoso e 
limpido, a alguma distancia. Fizeram um circulo de vaqueiros. 
Falavam surdamente. De repente puxaram de um tamborete, 
um negro e o levaram para a costumada façanha. Era Joaquim 
do Riachão, o melhor aboiador das cercanias. O preto era baixo, 
magro, .vestia calça de zuarte azul, cinto vermelho e uma ca-
miza de algodãozinho que lhe mostrava o peito descarnado e as 
clavículas rompendo a pelle. O pescoço fino, cheio de nuisculos, 
n'uma alto relevo d'estatuaria, prendia-lhe a cabeça polygonal, 
desbastada á largos golpes de camartello, com o cabello encarapi-
nhado, o rosto chupado, com a arcada zigomatica accuzada 
atravez da epiderme franzina. Completava-o uns olhos claros, 
tristes, comtemplativos como se evocassem silenciosamente a 
saudade da patria distante, a Africa longínqua dos seus avós. 
Caminhou balouçantemente para o cercado. Trepou ao moirão 
da porteira. Tirou o seu chapeo de coiro ponteado de botões de 
madreperola, bateu-o na côxa, pol-o na cabeça, ergueu-a e soltou 
um grito moldurantemente forte, estridente, alto como uma fan-
farra gloriosa de clarins em tarde de victoria. O gado conti-
nuava impaciente, pulando, apertando-se no estreito espaço do 
curral. 

O negro aboiava. 
Potente, sinuoso, dobrado em curvas felinas, o som se es-

praiava em tonalidades extranhamente emotivas. Dir-se-ia um 
rapsodo, o ultimo cantor das terras do sertão, cantando sem 
uma palavra, somente encantando pelo som. Desdobrava-se o 
surto sonoro, n'um grito estridente. Depois descia, quebrava-se, 
vinha em volutas para um smorzado magúado, sentido, bizarro, 
exdruxulo. 

O negro aboiava. 
Recordação musical das dores soffridas. Cantava n'aquella 

tarantella febril, a ancia dolorida de uma raça. Febre, luctas, 
vibrações, sentimentos, a coragem eterna do trabalho heroico 
contra os elementos. Era um canto triste, uma melopéa vaga-
mente monotona, que subia aos céos levando envolta em notas 
a saudade sem fim dos dias que passaram. Estalava no ar a voz 
de Riachão. De repente parava e no silencio religioso do pateo 
repleto, só se ouvia o rumurejo farfalhante das ingazeiras dis-
tantes. 

O negro aboiava. 



Lembrança da terra querida. Impressão indelevel dos traba-
lhos da secca. A morte do gado, os rios seccos, o açude esgotado, 
o sol em fogo, a terra em braza, os caminhos ladeados pelas 
ossadas brancas, o sussurro gemente do carnaubal esguio, o grito 
agonico e ultimo do derradeiro boi morrendo ao pé das arvores 
resequidas. 

Som, queixume, esperança, prece e desalento se alavam para 
aquelle céo azul, meigo, sereno, bemdito, o mesmo céo da secca 
passada, o mesmo azul, puro, tranquillo, implacavel. O gado se 
aquietava junto á porteira. Os focinhos se inclinavam para a 
terra como procurando as pegádas deixadas pelas retiradas dolo-
rosas. 

O negro aboiava. 
Era um soluço. Um canto tristíssimo que impressionava. Can-

tos doloridos de pezar, era o aboio, o lamento lançado ao sol 
moribundo, como se imprecasse a sua luz que fecundava a terra 
e que depois a resequia. Recordava o soffrer angustioso das 
retiradas, quando faiscava a luz da madrugada, e a levada dos 
retirantes, sem pão, sem lar, sem descanço, nua, esfarrapada, 
doente, cambaleando procurava o caminho de uma natureza mais 
clemente, das terras melhores, d'um céo mais amigo. Desenro-
lava-se no ar a sonoridade doentia do aboio. 

Riachão desceu de vagar, abriu a porteira tirando páu a páu 
aboiando sempre, poz a vara de ferrão no hombro ossudo de 
arthritico, e vagaresco, soberbo, andou para o caminho serper-
teante que levava ao rio espelhento aos últimos raios do sol. 
O gado sahiu do curral, todo elle, bois immensos, touros nervo-
sos, novilhos tráfegos, cabisbaixo, pensativo, n'uma fila lenta, 
n'um mugido doloroso e foi seguindo no rasto do vaqueiro, o 
trilho sonoro do aboio. Nenhum correu, nenhum se apressou, 
nenhum d'aquelles animaes rompeu a forma original d'aquella 
parada. Atravessaram o patéo cheio de vaqueiros descobertos, 
ladearam a casa de farinha e desceram para o rio, entre as jure-
mas em flôr e o cheiro forte dos pereiros verdes. 

E assim, homem e gado, desappareceram na volta da estrada, 
e no ar sereno da tarde luminosa, ficou perdurando a dolência 
rythmica do aboio, o canto distante da dor eterna das gentes do 
matto, tão saudoso, tão forte e tão sonoro, como se fosse a pró-

pria alma do sertão que ia can tando . . . 

Natal. Ju lho de 1920. 



P O E S I A S 

M A D O N A 

"Vou sagrar-te um altar dentro de mim occulto 
Para fazer de ti a Virgem do meu culto. 
Buscarei um lugar no meu peito a capricho 
Escolhido e farei bem recondito um nicho 
Santo todo de azul e de ouro constellado 
Onde te deporei, meu idolo adorado! 

Do meu verso que tem lampejos de metal 
e embutida na ponta a rima de crystal 
Far-te-hei para a fronte uma Aureola de lumes. 

Teu manto talharei dos meus acres ciúmes, 
Espesso de matiz, forrado de suspeitas, 

Impenetrável, denso, em mil dobras estreitas, 
Para não ser jámais teu corpo profanado; 
De lagrimas, em vez de pérolas bordado. 

A túnica farei do meu louco desejo 
Aligera e subtil como a essencia de um beijo, 
Levíssima, fugaz, tão vaga e vaporosa 
Que mal roce afagando o teu corpo de rosa. 

Para teus pés que são dois passaros implumes 
Farei uns borzeguins, dois "sachets" de perfumes 
Que se adaptem á fôrma e lhe guardem num preito 
A fôrma; fal-os-hei do meu alto respeito. 
Depois, se não lograr que a minha rima ingrata 
Lhes dê por escabello uma Lua de prata, 



Sob elles metterei, impiedosamente, 
Irrevogavelmente, a funesta Serpente 
Que as entranhas me róe para que emfim pereça 
Sob o teu calcanhar, esmagada a cabeça. 

Verás meu pensamento em fundo lethargirio 
Contrictamente em frente ardendo feito um cirio 
Como um olhar em chamma a olhar sem que se farte 
Consumir-se por ti pelo afan de alumiar-te. 

E como até a ti sóbe o que existe em mim 
Verá meu proprio ser a myrrha e o benjoim 
Que em fumo cada vez mais intenso e mais denso 
Se evole para ti no incensorio do incenso " 

"Envoi" 

Madona, esta oração, roubei-a a Baudelaire 
Para resar-t'a a ti. 

FONTOURA XAVIER. 

A GU A-M ARI N H A 

I 

Agua-marinha... Os barcos fujidíos... 
Fechou-se a tarde na tristeza immensa 
do adeus-rouco das trompas dos navios... 

Quando a lua surjir, os pescadores— 
almas que se confranjem na descrença — 
cantarão a elejia dos amores... 

O mar que é tão tristonho e tão volúvel 
tem sempre pescadores a cantar, 

porque ha uma aliança indissolúvel 
entre maguas de amor e aguas do mar... 

I I 

Agua-marinha... embarcações viajeiras... 
As partidas... O adeus branco dos lenços... 
A amargura das frazes derradeiras... 

Mar de saudades e melancolias, 
chorando nos crepúsculos immensos 



o destino das velas fujidías... 
Mar ondulante, de cristais e pratas — 
agua-marinha lenta... sem escolhos... 

Mar de barcos, de amor e serenatas — 
a agua-marinha calma dos teus olhos! 

A CANÇÃO DO IZOLADO 

O som nostálgico do sino 
vibra na tarde indagador... 
Vibra nervoso, hostil, ferino, 
o som nostálgico do sino 
em funeral ao meu amor... 

Anda na tarde, em vôo incerto, 
um passarêdo desertor... 
Ha passarinhos no deserto 
que não têm ninhos acoberto 
do temporal devastador... 

A! vêio a noite do tormento... 
E eu que era um pássaro cantor, 
não canto mais — sólto um lamento... 
e o meu lamento vai no vento 
que verga as árvores cm flôr... 

Que céo escuro... o mar toldado 
não tem nem um navegador... 
E o que será do mar toldado 
se não vier um sol-dourado 
fazer do mar torvo e agitado 
um Mar de Rosas para o amor... 

NOITES DE LUAR 

As nossas noites de romance... Quando 
minha ansiedade por te ver chegar... 
Os jasmins trescalavam... £ era tanta 
saudades vem meus olhos marejar... 

Quando surgias dentre o jasminciro 
que estrelado, aromava o peitoril... 
Quando surjias lírica... c eu ligeiro 
jalgava o teu jardim cm ansias, febril... 



O luar é um criminoso zombeteiro 
impúne nas cidades do Brasil! 

E o luar — escandaloso me envolvia 
e te envolvia! — Nem é bom lembrar... — 
Eu queria mais sonhos... Eu queria 
mais delírios, mais beijos.. . mais luar!... 

DE TARDE 

Que saudade de ti... De quando em quando 
tomba uma folha... E as aves segredando 
voam, em zig-zag, rente ao chão.. . 

Aves tontas do Sol da Primavera, 
buscando os ninhos onde a paz sincera 
com outras aves, de certo, encontrarão... 

Na agonia da tarde, tristemente, 
planje, lá lonje, o sino da cidade... 

Sinos... Aves errantes... Sol-Poente... 
Que saudade de ti... A! que saudade!... 

AS GAIVOTAS 

As gaivotas que partem com os veleiros, 
voltam de tarde a voar perto do cães. 

Azas brancas... O adeus dos marinheiros... 
Ai dos veleiros que não voltam mais!... 

O• BARCO DE OURO 

Pela alvorada o Barco de Ouro, lento 
surgiu nas ondas verdes, num momento, 
para o meu sonho e para o sonho teu. 

Depois do Sol turvou-se o brilho intenso. 
O crepiisculo azul ficou mais denso, 
e o Barco de Ouro desappareceu... 

ORESTES BARBOSA. 



DR. C A R N E I R O R I B E I R O 
N O T A P R E L I M I N A R 

PELO P R O F . B E R N A R D I N O J O S E ' D E SOUZA 

(Do Inst i tuto Geographico e Ilistorico da Bahia c da Academia de Letras da Bahia) 

o mez de Fevereiro do anno corrente (1920), de ordem do meu emi-
nente confrade e amigo Dr. Laudelino Freire, escrevi para a Re-

vista de Língua Portuguesa, uma no-'.icia biographica do Dr. Ernesto Car-
neiro. A momentosa Revista publicou-a na Seccão — " Mestres da Lín-
gua — em o Numero S, Anno I, Maio, de 1920, precedida de uma pho-
tographia do Mestre, a ultima tirada. 

Nove mezes após, quasi dia por dia, aos 13 de Novembro, traiçoeira 
enfermidade encerrava o cvc'o da existencia abnegada do nosso Patri-
archa, como o chamou Homero Pires, nos adeuses sentidos de sua pri-
morosa penna. (Vide " O Imparcia l" de 14 de Novembro de 1920). 

Impõe-se-me agora a tarefa, dorida e ingrata, alma e coração ajoe 'hados 
ante a maior saudade que jamais senti, de completar as notas em torno 
da vida de quem era uma das maiores glorias da Bahia e cuja memoria 
será sempre a maior fortuna moral do meu nome obscuro. São notas 
apenas: datas chronologicamente citadas, factos verdadeiramente narrados, 
traços esparsos da alma bonissima do maior dos educadores nacionaes, 
linhas muito curtas das feições mais em relevo do seu caracter immaculado, 
fieis narrativas de seus grandes triumphos 'itero-scientificos. 

Outros, sobre estas bases, dirão melhor o que foi a vida exemplarissima 
do chorado morto. 

Nasceu o Dr. Ernesío Carneiro Ribeiro na Vi' 'a, hoje Cidade de Itapa-
rica, Estado da Bahia, aos 12 de Setembro de 1839. Seus genitores, de con-
dição modestíssima, foram José Carneiro Ribeiro, escrivão de orphíos da 
vil a e D. Claudiana Ramos. 

Feito alli o seu curso primário, iniciou aos 12 annos o estudo da gram-
matica latina sob a abalisada direcção do Prof . Manoel José Pinto, nos 
velhos tempos em que em Itaparica, como _ n 'outras villas e cidades d.a 
Província, havia uma cadeira publica de Lat im: em tanta conta se tinham 
nnnuelle então as letras classicas. 



Tendo manifestado pendor para as letras maiores, transferiu-se em 
1853 para a Cidade do Sa'vador, matriculando-se no Lyceu Provincial, 
cujas cathedras eram regidas por famosos pedagogos e estava sob a direc-
ção do advogado Manoel Pedro Moreira de Vasconcellos. Nesse Insti-
tuto officia ' teve como mestre de latim o eximio latinista Guilherme Bal-
doino Embirussú Camacan, de Geographia e Historia o Dr. Pedro Bo-
telho, de Phitosophia o Dr. Salustiano Pedrosa, ouvindo, em curso par-
ticular as boas lições do saudoso geoprapho Dr. João Estanislau da Si va 
Lisboa: nomes estes que muito exaltam a historia intellectual da Bahia. 
Foi um estudante modelo por sua applicação e por seu talento. 

Taes mostras de applicaçïo deu nos primeiros estudos que, ainda prepa-
ratoriano e por indicação de seu professor, em 1857, foi convidado pelo 
Dr. Francisco de Almeida Sebrão, director do acreditado instituto de 
ensino Collegio S. João, para substituir o cathedratico de Phi osophia 
que era o mesmo Dr. Salustiano Pedrosâ : foi o inicio de sua inimitável 
carreira de magistério, dispondo-se-lhe desde então o espirito e o coração 
para os labores e sacrifícios de tão augusta tarefa . 

Matriculou-se na Faculdade de Medicina da Bahia em 1858, e em 1864, 
depois de apresentar e defender brilhantemente uma these em torno das 
Relações de Medicina com as Sciencias Philosophicas, obteve o grão de 
Doutor. 

Ainda no primeiro anno do curso medico, por especial recommendação 
do emeritn professor de Inglez, Carlos Alchorne, foi convidado pelo 
notável educador Dr. Abilio Cesar Barges, Barão de Machahubas, para 
reger as classes elementares de Francez e Inglez, no Gymnasio Bahiano, 
que nesse mesmo anno fundara e que se tornou viveiro inesgotável de 
homens eminentes em todas as províncias do saber e da actividade. 

Tempos depois foi promovido a cathedratico das línguas citadas t 
também de Philosophia. 

Nesse tempo e nesse templo foi que o Dr. Carneiro Ribeiro teve como 
discípulo Ruy Barbosa, o gênio formidável da nossa raça que não ha muito 
tempo, em Janeiro de 1920, em homenagem ao ve ho Mestre e em re-
cordação dos tempos descuidosos das calças curtas, lhe offereceu o Dis-
curso pronunciado em saudação a Anatole France com a seguinte dedi-
catória: " A o eminente philosopho Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro, seu admi-
ravcl professor de francez, offerece este ultimo exercido seu nesse idioma 
o seu agradecido alumno Ruy Barbosa ". 

Em 1850 o Dr. Carneiro entrou r.a sua primeira pugna litero-scien-
tifica : concorreu á cadeira de Francez do antigo Lyceu Provincial, hoje 
Gymnasio da Bahia, vaga pela jubilação do cathedratico Isidro José de 
Mattos, dando então provas bastantes do seu já grande conhecimento da 
lingua de Racine. 

O anno de 1871 assignala um dos seus maiores triumphos scientificos. 
Achando-se vaga a cadeira de Grammatica Philosophica do referido Ly-
ceu foi aberta a inscripção para concurso, inscrevendo-se os Drs. Gui herme 
Pereira Rebello, eximio literato e scientista de folego; lingua de prata 
como o chamavam, Aristides Justo Cajueiro de Campos e Carneiro Ri-
beiro .Realizaram-se as provas e tal á excellencia das do primeiro e ultimo 
candidatos, tal a somma de conhecimentos que ambos revelaram e sobre-
tudo a correcção moral que mantiveram durante todo o empenho, que o 
concurso assumiu as proporções de uma batalha scientifica, brilhante e 
nobre. Segundo o testemunho da Imprensa do tempo, nunca anteriormente, 
um concurso havia attrahido maior numero de ouvintes, nem mais se-
lecta assistência. 

Sendo ambos approvados com distincção, ex-aequo, logo depois da ultima 
prova, o então Presidente da Província, o benemerito Dr. Francisco Gon-







çalves Martins. Barão e mais tarde Visconde de S. Lourenço, dentre os 
maiores administradores que tem tido a Bahia, submetteu á sorte o provi-
mento da cathedra disputada. Vale recordar o processo de que usou o digno 
Presidente para resolver o problema da egualdade de competências, con-
soante o voto do J u r y examinador : fez escrever pelo professor Sebas-
tião Pinto duas cédulas semelhantes, lendo-se n 'uma "tive mérito e não 
tive sorte" e noutra "tive mérito e a sorte me ajudou", collocando-as 
numa urna. Já se não achava presente o Dr. Carneiro Ribeiro: consultado 
o Dr. Guilherme Rebello sobre se se sujeitava ao resultado que indicasse 
a sorte, respondeu aff i rmat ivamente , e convidado a retirar da urna 
uma das cédulas, rezava essa — tive mérito e não tive sorte. Immedia-
tamente o Presidente da Província assignou o seguinte Acto. 

" O Barão de S. Lourenço, Presidente, da Provincia, tomando em consi-
deração as provas .exhib idas .no concurso á cadeira de grammatica phi-
losophica do Lyceu e o julgamento das mesmas resolve nomear para 
professor da mesma . cadeira o Dr. Ernes to Carneiro Ribeiro. Ordena 
portanto, que neste: sentido se, espaçam as necessarias communicações. 
Palacio da Presidencia da Provincia da Bahia 24 de Fevereiro de 1871 ". 

A 1 de Março tomou posse da cathedra conquistada . em recontro tão 
famoso, em cuja regencia o Dr. Carneiro Ribeiro patenteou as provas 
mais inequívocas de seus conhecimentos, de seu estudo a turado e do amor 
com que cultuava a lingua vernacula. Foi nesse tirocínio que. armazenou o 
raro saber que mais tarde o sagrou eminentíssimo philolpgo, dos maiores 
do mundo portuguez, espelhado de sobejo nesses dois solidos monumentos 
scientificos que são os S\:rões Grammaticaes e a. Redacção do Projecto do 
Ccdigo Civil. 

Dezenove annos a fio levou a íTuminar as turmas successivas de 
alumnos que passaram pelo velho - Lyceu da B a h i a ; : dezenove . annos se 
escoaram na ouvida das aulas magnificas do sábio mestre, sempre cha-
mando a attenção dos ouvintes para as be lezas do vernáculo, de cujos 
encantos elle nos deu mais tarde sinthese perfeita. " E n t r e as linguas que 
se intitulam romanticas ou novo-latinas, em cujo numero entram o 
francez, a castelhana, o italiano, o provençal, o rumeno e o portuguez, 
cujas lições bebemos com as primeiras gottas de leite que sorvemos, não cede 
este a palma a nenhum dos idiomas congeneres e ligados á mesma fonte 
etymologica, por sua graça e belleza por seu mimo e donaire no, dizer as 
coisas 'eves e fugazes, por sua propriedade no pintar, o grave, o triste 
e o magestoso, por um geito particular a af fe içoar-se a todos os estylos e 
adaptar-se a todos os generos de composição l i teraria; abundosa .de vo-
cabulário, numerosa de rvthmo, elegante de expressões,. engenhosa e va-
riada nas composições e construcções svntacticas, recolhendo o melhor, de 
suas i rmãs : a doçura e melodia da italiana, a gravidade e pompa da cas-
telhana, a clareza e simplicidade da franceza. Na concisão, perspécuidade, 
belleza e elegancia substanciosa das sentenças, ás vezes nem mesmo cede 
o passo á lingua matriz, cu jo maior legado lhe coube, como filha primo-
gênita ". 

A 23 de Outubro de 1890, quando o governo do Estado, pela Re fo rma 
chamada Virgilio Damasio creou o Insti tuto Offioial de Ensino Secundá-
rio, extineta a cadeira de Grammatica Philosophica, foi o Dr. Carneiro 
Ribeiro t ransfer ido para a nova cadeira de Linguistica e Grammatica Ge-
ral e Comparada. Regeu-a até 1895, quando em nova Reforma do ensino 
secundário, creado o actual Gymnasio da Bahia, é t ransfer ido aos 17 de 
Outubro para a cadeira de Latim, vaga pelo fallecimento do cathedratico 
José Pin to Chichorro da Gama, um dos mais insignes latinistas da Bahia. 
Na direcção da cadeira de latim esteve até 1902, quando se aposentou de-
pois de 31 annos e alguns dias de optimos serviços á instrucção publica. 



De'le se despediram os collegas em festa commovedora, prova eloquente 
do apreço em que tinham as suas nobres qualidades de mestre, sendo in-
terprete da Congregação o illustrado Professor de Historia Universal Dr. 
Eraz do Amaral, que o chamou "mest re admirado e querido", cuja " j u -
diciosa compostura foi um dos alicerces do Gymnasio", cujo nome " f i c a -
rá como um exemplo de talento, de esforço e de applicação ", na recorda-
ção de cuja "solida envergadura de professor emerito e honesto, de per-
severante, de intransigente no dever, de homem de energia e de sincerida-
de, sabemos haver um symbolo que lembraremos como um modelo que se 
pode e deve seguir ". 

No Gymnasio da Bahia, alem dos provimentos effectivos, leccionou 
sempre com proficiência, na ausência dos respectivos proprietários ás ca-
deiras de Bolanica e Zoologia, Francez, Inglez, Historia do Brasil e Li-
teratura. Em vários estabelecimentos de ensino foi Professor de Por tu-
guez, Francez, Inglez, Latim e Philosophia, sempre com applausos dos 
Directores e dos discípulos que se não cançavam de ouvir a sua voz vi-
brante, quasi estentorea, tão conhecida em todos os circulos intellectuaes 
da Bahia. 

Por fallecimento do Dr. Antonio Franco Meirelles o Dr. Carneiro foi 
nomeado pelo Cons. Almeida Couto, Presidente da Provincia, para o car-
go de Director do Lyceu da Bahia, exercendo-o até o governo Rodrigues 
Lima, quando pediu demissão. Na qualidade de Director do Lyceu era 
Vice-Presidente do antigo Conse ho Superior de Instrucção Publica, ten-
do exercido também o cargo de Director da Instrucção Publica, na au-
sência do titular effectivo, Dr. Satyro de Oliveira Dias. Em 1887 concor-
reu á cadeira de Clinica Psychiatrica da Faculdade de Medicina, sendo 
unanimemente approvado em segundo logar, obtendo porem um voto para 
o primeiro, que lhe deu o nolavel Professor Dr. José Pedro de Souza 
Braga. 

* » » 

A's suas qualidades de mestre preclaro, cujos dotes de estylo contras-
tavam com uma rara cultura, juntava o Dr. Carneiro Ribeiro, em harmo-
nia não commum e em beneficio do mais a ' to dos apostolados, as de edu-
cador consagrado no paiz inteiro. Estas impressionaram fundo o espirito 
do Dr. Abilio Cesar Borges que, pouco tempo depois de sua entrada para 
o Gymnasio Bahiano, em 1858, o convidou para Vice-Director do mesmo 
estabelecimento onde foram postos em pratica adeantados planos de edu-
cação e ensino. Em 1873, associado ao Conego Dr. Emilio Lopes Freire 
Lobo, insigne orador sacro, montou um collegio de ensino primário e se-
cundário, a que intitulou Collegio Bahia: de sua acç~io nesta famosa casa 
de ensino o illustrado Constâncio Alves escreveu uma chronica para o 
" Jorna l do Commercio", (Edição de S. Paulo) , publicado a 18 de No-
vembro de 1920. A honrosa chronica termina assim: " A's obrigações de 
mestre sacrificava tudo, e como mestre, nenhum foi mais conceituado. 
Nada he faltou para ser o mestre como deve ser : o interesse pela intelli-
gencia e pelo moral da mocidade; o amor ao estudo e o vigor physico com 
que resistiu, por mais de meio século, aos encargos de uma profissão das 
mais fatigantes. De estatura acima da media, cheio de corpo, largo de 
hombros, frontal magestoso, ros'.o moreno e de bsllas feições, enquadradD 
em barbas espessas e bsm negras, voz forte e de excellente timbre, era 
um raro typo de homem robusto e uma respeitável figura de mestre. Ca-
paz de brandura e de benevolencia, era respeito o que mais inspirava aos 
seus alumnos e foi por elle que conquistou o prestigio para o seu colle-



gio, prestigio sustentado pela seriedade de seus attestados que, perante as 
mesas de exame, eram recommendações e equivaliam a approvações ante-
cipadas ". Dissolvida amigavelmente a sociedade do Collegio Bahia em 
1883, o Dr. Carneiro fundou só, em 1884, o actual Gymnasio Carneiro Ri-
beiro que foi por algum tempo equiparado ao Gymnasio Nacional, antes 
da Reforma Rivadavia que extinguiu todas as equiparações. Na alta di-
recção deste estabelecimento, professando ainda linguas, falleceu o velho 
glorificado por quatro gerações de alumnos. As neves de 81 janeiros re-
volvidos nunca puderam estancar a sede do saber do másculo operário da 
educação nacional, nem impediam o cumprimento da sina benemerita de 
formar o coração e illuminar o espirito dos moços. 

Dos aspectos de sua obra social docente, onde se punham em incompa-
rável relevo, no justo dizer de José Maria Bello, a sua alta cultura, o seu 
nobre caracter e a g'oria silenciosa e abnegada de seu professorado de 
mais de meio século, sobreleva considerar o da educação. 

Reve!a-se-nos então um dos typos mais representativos dos educadores 
nacionaes, labutando no decurso de 63 longos annos (Março de 1857 — 
Novembro de 1920) por um altíssimo ideal, "completando pelo coraç:o a 
obra que formava pelo espiri to", dando todas as energias de alma sã á 
obra superiormente patriótica de modelar e compor as gerações confiadas 
ás directrizes de sua acção modelar. 

Era de ver o affecto e o carinho entrelaçados de respeito amigo com 
que toda a Bahia intelectual, creada aos peitos de seus exemplos, se in-
clinava reverente ante a figura benevola e austera do ancião, quando e onde 
quer que se apresentasse com o seu porte varonil, bella cabeça artística 
cheia de neves, a paixão d'alma espelhada no sereno semblante que só ir-
radiava bondade, expoente de suas virtudes formosas. Elie era, na phra-
se tersa de Xavier Marques, " o estatuario inspirado e fecundo, cujas 
mãos modelaram não só intellectos, mas caracteres. O seu Gymnasio, ins-
tituição famosa entre as congeneres do paiz, por onde passaram varias 
gerações discentes, foi sempre uma escola integra', com programma de 
ensino e cultura extensivo ao moral da mocidade. No desempenho cons-
ciencioso da sua missão, nunca se separou o professor de humanidades de 
preceptor de civilidade. Uma das mais justas ufanias da sua gloriosa ve-
lhice era de facto o rever-se na gloria e nos triumphos de muitos dos que, 
intellectual e moralmente, se formaram com as suas lições e nos seus exem-
plos de virtudes civicas e sociaes." 

E no dia triste de sua morte sentidíssima o primoroso acadêmico escre-
via a inda: " cumpre-nos recolher a riqueza que elle legou aos homens cul-
tos e ás futuras gerações de estudiosos da língua nacional, e agradecendo 
tanto labor profícuo, util e benemerito á memoria desse mestre amado de 
toda a Bahia, dar desafogo á saudade que nos deixa também no coração 
o seu trato polidíssimo e affectuoso, a sua palavra sempre conceitüosa, 
suavisada e justa, o seu vulto aureolado de uma doce :uz de bondade, re-
flexo das virtudes inapreciáveis que lhe floriam na alma sã e magnan : ma" . 

E m 1919, no dia de seu ann ive r sa r io natal icío, t a n t a s vezes f e s t e -
j ado pelos seus discipulos, disse T h e o d o r o Sampaio , expoen te t a m -
bém do saber na B a h i a : "Aos o i t en t a annos, eil-o a inda a dirigir as 
novas legiões nas pugnas da in te l l igencia ; eil-o a lçado como um guião 
a que seguem ge rações dos que aqui asp i ram o saber e buscam as li-
ções das v i r tudes pa t r ió t icas . Como esses cimos nevados das cordi-
lhei ras que dominam amplos hor izon tes e são para o caminhe i ro cá 
em baixo a balisa a lven i t en te no ro te i ro do seu dest ino, assim o mes-
t re encanec ido para os que, como vós, Senhore s Alumnos , e n s a : a m 
a inda os passos no caminho escabroso da vida e a s p i r a m uma real i -



dade tangível no domínio dos ideaes. Felizes sois vós, moços que m e 
ouvis, com esse o r i e n t a d o r de vossa intell igencia e do vosso ca rac t e r 
cu jas luzes e v i r tudes f i ze ram-n 'o essa anc ian idade vene randa de que 
a Bahia se o rgu lha e a quem ho je t r i bu ta as suas h o m e n a g e n s essa 
moc idade a g r a d e c i d a " . 

E, aos 12 de Se t em bro de 1920, ul t ima vez em que lhe f e s t e j a r a m o 
nata l íc io os discípulos ac tuaes pelo verbo p r imoroso de um ant igo , 
Clement ino F r a g a , da vangua rda da Medicina na Bahia , r e m a t a v a as-
sim a sua a f f e c t u o s a s a u d a ç ã o : " M e s t r e e amigo, mui tas vezes sábio 
e ou t r a s t a n t a s v e n e r a d o : aqui vim p a r a vos fa la r , mas me não sen-
ti capaz de vos dirigir a pa lavra d i r e c t a m e n t e ; de vossa vida pouco 
disse, mas disse o b a s t a n t e para fcca l i sa r no espir i to em f lor da mo-
cidade aqui p r e sen t e esse aspecto ex t r ao rd iná r i o da vossa missão, 
que re f lec te a s incer idade apostol ica de uma exis tencia de mui tos an -
nos e g r a n d e s t r a b a l h o s ; mas, ao cabo de contas , já que o espir i to 
não poude l ib ra r - se p a r a vos a lcançar , chega a vez do coração, do 
coração que não tem expressões, nem dei as carece, que diz sem 
dizer, que exprime sem falar, e ricti n'cste petit ni vulgairc oú le cocur a 
passe. Mestre : na intimidade da gloria tendes vivido. E vivereis tempos 
adeante, porque a vossa vida é um exemplo, e os exemplos ficam. Ficam e 
valem ". 

Em resposta o venerando ancião, com a sua voz encantadora de sempre, 
forte, vibrante e sonora, modulou o seu canto dc cysne, em meio de cujos 
periodos de fino ouro dizia — Foi o Gymnasio Bahiano que me abriu as 
portas ás seducções do ensino a mocidade, por quem vivo e em cujos bra-
ços espero, dizendo o supremo vale, exhalar o ultimo suspiro. De feito, 62 
dias após, exhalava o ultimo suspiro rodeado dos seus amados discípulos, 
suspirando saudades, em homenagem ultima e valedora. 

Morreu victima do paternal desvelo pelos seus filhos adoptivos. Vale re-
gistar os pormenores do tristíssimo fac to : á tardinha de 5 de Novembro o 
seu coração boníssimo o 'evou ao leito de um seu educando que havia sido 
atacado por uma erysipela. Fez-lhe os curativos com as suas próprias mãos 
e assim contrahiu a doença que, de antes, nunca o acommettera; A's 10 
horas e meia do dia 6 sentiu os primeiros e já violentos synthomas do 
mal imp'acavel. Recolhido aos seus aposentos, foram improfícuos todos 
os recursos da sciencia, desveladamente empregados por summidades me-
dicas da Bahia. A sua resistencia physica, admiravel em tão avançada 
idade, ia cedendo a pouco e pouco. No delírio da febre que lhe abrazava 
o corpo ou nos momentos enganosos de esperanças para os que tão arden-
temente pediam pela sua vida preciosa, as únicas palavras, os seus cui-
dados, os pensamentos todos eram para os seus discípulos e para o seu 
Gymnasio. Aos 12 de Novembro foram perdidas todas as esperanças de 
salvamento: ungiu-o um sacerdote agostiniano, ás 8 horas da noite. 
Pouco depois lhe emmudeceu aquella voz peregrina, que tão bella fôra, 
que disse tanto bem, instrumento de ouro espelhando a alma mais nobre 
que já conheci. No dia 13, ás 10 horas e cinco minutos, após uma agonia 
serena como havia sido a sua vida inteira, sem um queixume nem gemido, 
augusto nas feições que o mal lhe não poude crispar, disse o supremo vale, 
entre os osculos dos filhos de seu sangue e dos de sua alma. 

Morria como desejava morrer. 
As ultimas claridades do astro moribundo contrastavam com os raios 

do sol nascente que lhe preparava a terra, cobrindo-a de flores, para re-
cebel-o em seu seio, coalhando de vividos raios o espaço por onde havia 
de subir a sua a 'ma de justo, feita de luz, para a immortalidade dos elei-
tos. Em seguida o espectáculo das grandes consagrações: a romaria de 



uma cidade inteira, do Chefe d e Estado ao mais humilde operário, desfi-
lando triste ante o ataúde que encerrava tão sagrados despojos. 

Mas, dizia no dia seguinte Carlos Chiachio, encerrando uma chronica de 
saudades, em estylo scintillante, " se havia esse rumor de cyprestes em tor-
no de nós, se a cidade acordara num bater de azas agoureiras, se deslisa-
vam cortejos ao clarão dos cyrios, todo esse ar de desolação profunda nas 
cousas, nada mais era do que um reflexo na morte do que elle fora na 
vida. E essa ha de nos ficar na grandeza da sua obra immortal, o monu-
mento, que o Mestre deixou mais perenne que o bronze". 

A noticia infausta correu cekre por todos os recantos do paiz e as 
mais honrosas demonstrações de pezar e os mais sinceros preitos de sau-
dade foram tributados ao boníssimo cidadão: va'em como synthese da dor 
commum as palavras do expoente da nossa nacionalidade, o altíssimo Ruy, 
no seguinte tekgramma : 

" Dr. Bernardino de Souza — Rio. 14. Nov. 

Recebi consternado a noticia dolorosa do passamento do Professor Er-
nesto Carneiro, meu sábio Mestre, Mestre de tantas gerações, grande lu-
zeiro que se apaga nos cimos da cultura nacional. A ' sua familia, á moci-
dade, á Bahia, ao Paiz me associo de coração no luto e nos pezames, que 
também recebo commovido. — Ruy Barbosa." 

* * * 

Dos raros ocios de uma vida ufanosa, larga em annos e fecunda rra 
serviços, de todo devotada ao magistério e á educação da mocidade, so-
bredoirada por uma fé incontrastavel na grandeza da Patria, recluso be-
nemérito da mais saudavel das officinas, a sua esplendida discip ina in-
tellectual fe '-o trabalhar em obras didacticas, com as miras apontadas no 
progresso e aperfeiçoamento da lingua e na vantagem de seus discípulos. 
A ' noticia bibliographies appensa a estes dados põe em luz o seu labor 
de publicista didáctico, iniciado em 1881 e encerrado nas vesperas do 
fatal desenlace de 13 de Novembro de 1920. 

Muitas cordas de louros cingiram a cabeça augusta do velho lidador. 
Foi sempre encarregado de múltiplas commissões litero-scientificas, ora 
pelos governos, ora por associações: duas vezes lhe deu o Instituto Geo-
graphico e Historico da Bahia a missão de falar em seu nome. Da primeira, 
em 1897, falou o Dr. Carneiro estudando o Padre Vieira como clássico 
da lingua, o que fez conquistando applausos prolongados dos assistentes e 
da critica que, de uma feita, denominou a Conferencia lida — pagina 
classica sobre clássicos. — 

Da segunda, cm 1915, disse o glorioso pedagogo a respeito da Educação 
em suas re'ações com a Moral. 

Especial menção merece a lembrança da polemica famosa com o Cons. 
Ruiy Barbosa em torno do Codigo Civil Brasileiro em elaboração nesse 
tempo. Em Janeiro de 1902 o Dr. José Joaquim Seabra, então Presidente 
da Commissão Especial do Codigo Civil na Camara dos Deputados pediu 
ao Dr. Carneiro Ribeiro que fizesse a leitura do Projecto do Codigo 



Civil e lhe corrigisse as faltas que poderia haver relativamente á lin-
guagem. Não obstante as excusas do Dr. Carneiro, deante do prazo dado, 
quatro dias e algumas horas, de si mesmo insufficientissimo para tra-
ba ho de tão largo folego, pela insistência do seu antigo discipulo e amigo 
que appellou até para razões de patriotismo, poz hombros á empreza, es-
coimando o Projecto daí" falhas que mais se salientavam. Subindo o 
Projecto ao Senado da Republica foi eleito pelo mesmo o Cons. Ruy 
Barbosa para emittir o seu Parecer, o que fez de modo longo e substan-
cioso, condemnando principalmente a redacção apresentada. Publicado o 
trabalho do cons. Ruy no Diário do Congresso de 27 de Julho de 1902 o 
Dr. Carneiro Ribeiro procurou defender o seu, abono do seu nome e 
porque, como o glorioso senador, era dos que " presam a sua lingua e 
lhe querem com amor e carinho", forcejando por se "não tornar cúmplice 
com os que acinte a desprezam e desdoiram ", aprazendo-se com " o doce 
commercio, o ameno tracto, o desfadado convivio com os melhores escri-
ptores ". E a 25 de Setembro sahim á luz da publicidade as suas Ligeiras 
Observações sobre as emendas do Dr. Ruy Barbosa, imprimindo-as o Diá-
rio do Congresso de 26 Outubro. A polemica estava travada e era de gi-
gantes, Em começos de 1903 veio a lume a formidável Replica do Senador 
Ruy Barbosa ás defesas da redacção do Projecto da Camara dos Depu-
tados, onde das quatro Secções em que a dividiu, uma era destinada a 
desfiar miudamente as Ligeiras Oservações. De feito, em 142 paginas do 
Diário do Congresso, columnas largas, o Cons. Ruy publicou um- tra-
balho colossal em que correm parelhas o castiço do dizer ie a riqueza de 
conhecimentos nos dominios do vernáculo. 

Não se intimidou o Professor Carneiro deante da clava armipotente do 
contendor irrivalisado: já entrado em annos, vencendo difficuldades sem 
conta, mal lhe chegou ás mãos um exemplar da Replica, entrou na feitura 
de sua defesa. E já agora o havia de fazer demorada e longamente. Em 
meiados de 1094 terminara a feitura de uma obra monumental. Tal a Re-
dacção do Projecto do Codigo Civil e a Replica do Dr. Ruy Barbosa que 
só veio á luz da publicidade em 1905, em alentado voume de 900 paginas. 

A Replica não merecia outra contradita: os dois trabalhos eram dignos 
um do outro. Em luta de gigantes do saber se pode desejar melhor, nem 
de mais proveito: elevaram-se muito alto, e, fazendo-o, abriram uma nova 
era nos estudos da lingua vernacula deste lado do Atlântico: ademais, 
em nosso conhecimento, não conta a lingua, dos dois lados, mais soberbos 
monumentos de erudição e sapiência. 

Annos depois, esquecidos já os rumores da batalha, brindaram-se os 
dois Mestres, os dois maiores lumes do vernáculo em nossas terras, 
em e'ogios amigos e sinceros. Do Cons. Ruy Barbosa dizia o Dr. Car-
neiro : sapiens... rex-regum, gênio admiravel e assombroso; o Dr. Car-
neiro Ribeiro era para o Cons. Ruy o seu admiravel professor, o mais sá-
bio de seus antigos mestres, a mais saudosa parte restante de todo o seu 
passado.-

Registe-se aqui, até para apagar duvidas, o facto de que por este t ra-
balho em prol das letras não recebeu o prof. Carneiro Ribeiro qualquer 
propina, nem mesmo o preço da impressão do seu volumoso trabalho 
que correu por sua conta: teve apenas os louros moraes de uma cam-
panha scientifica, sobremodo proficua com o maior cerebro das nossa 
taça. E nisso esteve sempre o seu maior desvanecimento. 

* * * 



O Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro contrahiu casamento em 1872 com D. 
Maria Francisca Ribeiro, senhora muito pobre de fazenda, mas verda-
deiro thezouro de virtudes. Desse consorcio houve os seguintes f i lhos: 
D. Maria Olivia Carneiro de Souza, esposa do prof. Dr. Bernardino 
José de Souza, cathedratico da Faculdade de Direito e do Gymnasio da 
Bahia e Scrtario Perpetuo do Instituto Geographico e Historico da Bahia, 
D. Maria Judith Carneiro Pires, esposa do Engenheiro Civil, Tito Vespa-
siano Cesar Pires, professor de mathematicas e os Drs. Ernesto Car-
re i ro Ribeiro Filho, actualmente Director do Gymnasio Carneiro Ri-
beiro, He'vecio Carneiro Ribeiro, Vice-Director do mesmo Gymnasio 
e Heraclito Carneiro Ribeiro, magistrado em Santa Catharina, actualmente 
Juiz de Florianopolis. 

* * • 

O Dr. Carneiro Ribeiro, o velho Carneiro como o chamava toda a 
Bahia ajuizando á justa a bondade apostolica do Mestre, cuja luminosa 
trajectória será uma das mais formosas paginas da historia do engrande-
cimento da Bahia, deixou publicadas varias obras, das quaes dá noticia 
circumstanciada a seguinte 

N O T I C I A B I B L I O G R A P H I C A 

' a ) Relações dd Medicina com as sciencias philosophicas. These apre-
«entada á Faculdade de Medicina. I Vol. Bahia. 1864. 

b) Origem e filiação da lingua portuguesa. These de concurso á ca-
deira de Grammatica philosophica do Lyceu da Provincia da Bahia, I vol. 
de 76 paginas. Bahia. Typog. de Camilloll Lellis Masson & Ci \ 1871. 

r ) Grammatica Portuguesa Philosophica. Obra approvada pelo Con-
selho Superior de Instrucção Publica da Bahia, cujo parecer foi assignado 
pelo Dr. Luiz Alvares dos Santos e Prof . Joaquim José da Palma. I vol. 
de 447 paginas. Bahia. Imprensa Economica. 1881. 

d) Perturbações psychicas no domínio da hysteria. These de concurso 
á cadeira de Cinica Psychiatrica apresentada á Faculdade de Medicina da 
Bahia. I vol. de 129 paginas. Bahia. Imprensa Economica. 1886. 

e) Elementos de Grammatica Portuguesa. Obra approvada pelo Con-
selho Superior de Instrucção Publica. 1.» edição 1885; 2.* edição, cuida-
dosamente revista pelo autor, 1887; 3.' edição, 1890; 4.' edição 1893 ; 5.* 
edição, 1898; 6.* edição, 1 volume de 167 paginas, 1911, Bahia, Officinas 
dos Dois Mundos. 

/ ) Serões Grammaticaes ou Nova Grammatica Portuguesa: O b r a 
especialmente destinada ao curso secundário da lingua portugueza e 
adaptada ao programma de ensino. 1." edição, 1 volume de 370 paginas. 
Bahia, Imprensa Popular. 1890 2.* Edição, consideravelmente augmentada 
e cuidadosamente revista pelo autor. 1 vol. in 8 de 872 paginas. Bahia. 
Estabelecimento dos Dois Mundos — 1915. (A segunda Edição dos Se-
rões constitue verdadeiramente um outro e notave1 trabalho, comparan-
do-s-lhe o folego com o da 1* Edição. Della, disse Ruy Barbosa, em car-
tão agradecendo o exemplar que lhe enviou o autor, que era magnifico 
tkesouro de saber philologico e boa linguagem vernáculo, onde ainda os 
mais doutos encontram muito que aprender). 

g) O Padre Antonio Vieira considerado como clássico de lingua por-
tuguesa. Conferencia realisada aos -3 de Julho de 1897 no Salão Nobre 
da Fac t fdade de Medicina, em nome do Instituto Geographico e His-



torico da Bahia. Publicado em volume especial da Revista do mesmo Ins-
tituto, consagrado ao centenário do Padre Antonio Vieira, abrangendo 20 
paginas. Bahia, 1897. 

h) Discurso proferido a 26 de Abril dc 1902 por occasião de ser col-
locado o seu retraio no Salão Nobre do Gymnasio da Bahia. I vol. de 
17 paginas. Bahia. Off icinas do Diário da Bahia. 

i) Ligeiras Observações sobre as emendas do Dr. Barbosa Feitas á 
redacção do Projecto do Codigo Civil. I vol. de 101 paginas, 1." edição, 
Off icinas dos Dois Mundos, 1902 ; 2.* Edição, I vol. de 92 paginas, Li-
vraria Catilina, Bahia, 1917. 

j ) A Redacção do Projecto do Codigo Civil e a Rcplica do Dr. Ruy 
Barbosa. I vol. de 900 paginas. Bahia. Off icinas dos Dois mundos, 1905. 

k) Da Educação em suas re'ações com a Moral. Conferencia realizada 
no dia 21 de Abril de 1915 no Instituto Geographico e Historico da Bahia 
e pelo mesmo Instituto mandada publicar em beneficio de seu patrimonio. 
I vol. de 42 paginas. Bahia. Typographia Bahiana de Cincinato Mel-
chiades. 1915. 

k) Saudações aos Atiradores Bahianos, em nome do Instituto Geogra-
phico e Historico da Bahia e no dia do regresso dos atiradores á capital 
da Bahia. I vol. de 11 paginas. Bahia, Imprensa Official . 1917. 

Acha-se em preparação e em via de publicação um volume de todos os 
inéditos e esparsos do Dr. Carneiro Ribeiro, organizando-o o Prof . Ber-
nardino José de Souza, discípulo e genro do sábio philo'ogo. Este 
volume comprehenderá discursos, conferencias, memorias, pareceres, car-
tas e pensamentos. 

Tal foi o trabalho do homem que as ultimas gerações da Bahia, una-
nimes, nos ensinarem a venerar e para sempre hão de recordar 

nos justos preitos de seu sentir. 

* * * 

* * * 



A S S O M B R A Ç Ã O 
POR M A N O E L V I C T O R 

PA L L i D O , esqueletico, triste, engeitado da sorte e da alegria da 
vida, o único consolo de Antonio Melodia era o violino, o seu 

violino — companheiro inseparavel da sua amargura e da sua 
solidão. 

Já não tinha família. O pae, ultimo parente que lhe restára, 
morrera, dias antes, de uma apoplexia. Agora, só, inteira-
mente só, cada vez mais procurava afastar-se do convivio dos 
homens . Tomára horror a tudo que era humano, sossobrando 
sem sentir na morte prematura e lenta de uma solitude profunda. 
Só sentia a vida no accorde de te rnura que apprendera a ferir 
no corpo do violino. Então, borbulhava-lhe a alma, num alento, 
accordando do torpor costumeiro, numa alegria ephemera, como 
se uma nova seiva o agitasse inteiro. Era tamanha a sonoridade 
de sua musica, era tão suave a gamma combinada de suas notas, 
que elle proprio nella se confundia de alma em extase, volati-
sando o sêr, numa languidez de sonho. Dahi, o nome que lhe 
deram. 

Ora) um dia, não muito tempo apóz o fallecimento do pae, o 
Antonio Melodia desappareceu da villa. 

Commentou-se, indagou-se, mas, como tudo passa e passa em 
tudo a monotona sequencia das cousas, também foi esquecido o 
facto. 

Nunca mais a athmosphera da manhã despertára a sua lim-
pidez crystallina de ether aos compassados queixumes do violino 
solitário, já tão conhecido, pela aldeiola inteira; nunca mais a 
especie alada teve no córo de suas gorgeiadas, aquelle flébil 
murmurío que o arco provocava no dorso magico das cordas; 



nunca mais estas vibraram acompanhando o pranto da noite em 
chuva ou o riso do dia em sol. E dahi, choravam as aves, em 
revoadas lestas pintalgando o azul de reticencias, e chorava o 
hyalino impalpavel do ar nas lagrimas de sombra do orvalho 
matinal. 

O proprio sol chorava pelo tremor dos seus luze-luze. 
Só a noite, acostumada a verter o seu pranto de chuva, por 

contraposição geral, cessou o choro a que se habituara. A Noite 
já não chorava . . . E, surpreza das surprezas, fez-se linda, fez-se 
tépida, fez-se enluarada contra o habito do clima. 

E ' que tinha, dentro da sua treva, um segredo que a consolava. 
E explicava a sua alegria pela forma eloquente do sorriso da 
luz. A noite é uma interrogação, é um immenso crysol de mysti-
cismo e de poesia, é uma furna indecifrável, é um eterno segredo. 
Dahi o secundário aspecto de segredos outros dentro do im-
menso arcano que ella encerra. E eis porque a noite conhecia, 
ella única, a sorte do violino-melodia que calára o seu lamento. 

Passaram-se dias, e dias mais passaram. A vida, na villa, pouco 
ou nenhuma transformação tivéra. Só tomára feição outra, no 
espirito bordalengo dos habitantes, uma velha casa abandonada, 
que, ha tempos esquecida, attrahia agora a attenção mutua das 
cousas sobre a sua ruinaria. Creára sobre si a fama de um mys-
terio. Ao lado de suas paredes gastas, um velho poço dormia a 
sua velhice na amarellenta tristeza do seu bojo. Era elle o motivo 
da superstição, o innovador da anomalia no tradicional costume 
de tranquillidade da populaça. E o zum-zum das considerações 
espalhafatosas entrou a pairar no ambiente aldeão, ora decli-
nando ao medo do vulgar cochicho, ora recrudescendo no com-
mentario ousado. Dizia-se que o poço vetusto e venerando, como 
se encarnasse dentro em si uma alma joven, falava e chorava 
lamentações de um ente ignorado. 

E de facto, á noite, quando começavam a cochilar as cousas 
para o somno quotidiano, quasi a mesma hora, um exquisito 
arrastar de rumorejos prolongados penetrava o âmbito diaphano 
da treva esclarecida de lua. E ouvia-se um lamento desusado, 
um como que espinotear de notas convulsas, feridas por um 
desespero louco num violino que tocava. Parecia partir do poço 
aquella subtileza, atravessando a ramaria ungida de brancura 
pelo astro nocturno. 

Tantas noites a eito a serenata quebrou a quietude do espaço 
e baralhou o ambiente, que se acabou tornando a maior preo-
cupação do ignáro poviléo da villa. A maior parte da gente nunca 
mais passára, á noite, pelo sitio da casa abandonada. Já chegava 
ac terror aquelle preconceito tolo. 



Uma noite, o mandão do logarejo, velho experimentado, mas 
de uma prudência tal que tocava á inércia e ao temor, teve um 
surto de coragem e um relampago de ousada machinação. Sem 
poder dormir até alta hora com a plangencia do violino magico 
que o atormentava e creava em sua imaginação senilizada pela 
edade as mais estapafúrdias controvérsias, decidiu-se porf im. 
Enterrou num castiçal antigo um pedaço de véla grossa e desceu, 
espantado do proprio arrojo, os poucos degraus do seu solar. A 
noite, naquelle momento, era, lá fóra, toda luar e toda melodia. 

Nas immediações da casa abandonada, quedo na sua immobi-
lidade de alvenaria, o poço expellia de sua boccarra negra, sono-
risando o ar, os seus accordes contínuos. 

Passo a passo o ancião galgou o terreno e achou-se a dois pés 
do desvirginador mysterioso do silencio nocturno. E mais intenso 
e forte ouvia agora junto a si o violino. A impressão da sua 
coragem que até então não conhecia, fel-o tremelear. Um tro-
peção roubou-lhe a firmeza do pulso e a vela partiu-se em dois 
no solo pedracento. Agora, achava-se só com o violino. 

Só com o violino! Nunca tivéra tanto horror de um instru-
mento tal, que então lhe apparecia como a mais phantasmagorica 
idéa. O seu todo era a personificação do estupor. 

Alçou aborda do poço com a mão descarnada, a mão do pro-
prio medo, e curvou-se para dentro procurando, ávido, o segredo 
do seu fundo. E, oh! surpreza! Um outro que não fôra elle, 
estatelar-se-ia pelo imprevisto da scena. Mas a sua coragem do 
momento, essa força que em bôa occasião lhe nascera, sustinha-o. 

Com os olhos de espanto observava. No fundo do poço, raso 
como não imaginára, á luz falseada de um tronco de madeira a 
arder em tremeleios de morre-morre, um homem encolhido sobre 
si como um insecto no casulo, a cabeça arrumada sobre a humi-
dade das lages interiores, rascava com vigor um frangalho de 
arco sobre um violino semi-espedaçado. 

Ao vêr a cabeça intrusa do ancião — imagem mixta do susto 
e da ousadia, levantou num arrepello o molambo da carcassa. 

E quando appareceu fóra, puxado ardorosamente pelo seu ex-
tranho visitante nocturno, batido do luar no claro-escuro da 
noite, estava decifrado, num relance, o mysterio do poço aban-
donado. 

Morava ali, incognito como um selvagem, irmanado ás pedras 
e vivendo da natureza bruta e da musica de sua alma que tão 

bem sabia reproduzir na sinceridade de um violino 
velho, o Antonio Melodia. 



C A R R I E G O , O P O E T A 

DO S U B U R B I O 
POR A G E N O R BARBOSA 

O movimento literário sul-americano torna-se, dia a dia, mais 
intenso e embora seja a nossa literatura um mero reflexo 

das tendencias européas, somos forçados a reconhecer que 
uma alma nova, rebelde e audaz, alça o vôo nesta par te do 
Continente e se a f f i rma em realizações independentes e origi-
naes, quer no terreno da Arte, quer no do pensamento. Essas 
aff i rmações irão surgindo á medida que formos creando uma 
civilisação continental cada vez mais forte, de accôrdo com 
a capacidade de iniciativa e de emprehendimento das raças, solida-
rias em principios communs de liberdade e de t rabalho e unifi-
cadas pela visão da mesma empresa a realizar, o que lhes identi-
fica a tarefa e lhes distribue igual papel na obra de formação 
politica e economica da America Latina. 

Rodó é, sem querer, a synthese formidável dessa consciência 
que, embora dilucularmente, se desenha agora na retentiva esta-
cionaria dos povos emigrados das velhas civilizações, não restricta á 
America Hespanhola, mas extendendo-se, logicamente, a todos os 
povos sul-americanos, de modo que a "pat r ia" não nos seja somente 
o torrão comprehendido entre os traçados convencionaes, mas 
todo esse immenso territorio em que o sentimento latino guie 
as almas para um destino idêntico, e a adhesão e a solidariedade 
raciaes, não menos naturaes que indestructiveis, liguem as socie-
dades e as nações em um gesto unanime de entendimento e de 
cordialidade. 
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Não é obedecendo a um primitivo instincto de defesa que essa 
consciência lentamente se forma: nem é, também, devido ao esti-
mulo das vozes clarividentes dos nossos pre-homens, políticos, ar-
tistas, escriptores, que se têm batido pelo almejado congraçamento; 
mas pelo contacto diário na egualdade das tarefas, pela paridade 
da missão, pelo caracter idêntico dos nossos movimentos, que 
tendem todos ao mesmo fim de creação de um novo e formidável 
emporio mundial na America Latina, com o qual se possa esta 
oppor, de futuro, ao avanço dos outros povos, visinhos ou dis-
tantes. Não é uma empresa hostil, mas uma mobilisação de segu-
rança que, antes que pequeninas rivalidades, garanta os altos in-
teresses raciaes e continentaes, que são, também, os da nossa tran-
quilidade. ;!jj'| 

Dentro desse pensamento surgem as novas camadas raciaes da 
America meridional, cujo evidente intuito é o de se approximarem 
cada vez mais, estreitando-se os laços de sangue latino, que a in-
triga industriosa e malévola tem procurado anarchisar ou destruir 
sem resultados apreciaveis. 

Encontramo-nos actualmente, afora, pequeninas restricções, em 
um momento propicio dessa propaganda e vemos, com intenso 
jubilo, fazer-se, dia a dia, sempre mais accentuado, o intercambio 
sentimental e commercial entre os paizes sul-americanos, o que 
promette e assegura um breve e unanime accordo de todos esses 
paizes, accordo não simplesmente politico e diplomático, como o que 
já existe; mas um accordo tácito, racial, um conhecimento muito 
mais intimo e uma affectividade muito menos protocollar. 

Não é sem grande enthusiasmo que observamos e desejamos 
essa approximação; ella virá, com certeza, collaborar preciosa-
mente para a formação daquella cultura racial e autonoma, que 
deverá expressar-se em formas novas, não como mero reflexo, 
mas como centro creador. 

No acervo pouco notável da producção artistica continental que 
conhecemos, si não sobram expressões profundamente originaes, 
ha-as já, entretanto, audaciosas e independentes, especialmente no 
terreno literário, onde o campo de realização é, indiscutivelmente, 
muito mais livre que em outros terrenos de arte. 

No Brasil, essas expressões, si não são numerosas, são entre-
tanto, das mais brilhantes- Temos personalidades inteiramente 
sem similares, ao completo, nas literaturas europeas cujo movi-
mento reflectimos, personalidades estas que, por mais extranhas 
que tenham sido, conseguiram dominar e seduzir pela força do seu 
gênio. 

Não é preciso relembrar os nomes de Cruz e Souza e de Au-
gusto dos Anjos, e, especialmente deste ultimo. 



Na literatura argentina, menos nossa conhecida que deveria ser, 
encontra-se uma expressão curiosíssima de independencia esthe-
tica e de liberdade expressional, esta ultima não bem caracteri-
sada, mas já notável: refiro-me ao exquisito, ao bizarro e doce 
poeta que foi Evaristo Carriego. 

Carriego nasceu em Entre Rios, aos 7 de maio de 1883, dizem 
os seus biographos e aos vinte annos já se af f i rmara no meio li-
terário do seu paiz, pela originalidade do seu temperamento ar-
tístico. Pertence á geração do Centenario e nella se destaca como 
o cantor dos seres humildes, das coisas ternas e dos sentimentos 
simples. Deixou tres livros somente: "Missas Herejes" , "El 
Alma dei Suburbio" e "La Cancion dei Barrio". Carriego surgiu 
precisamente na época em que, — diz Alvaro Melian Lafinur, — 
a poética argentina passava por um período de transação e de 
desconcerto. "Começava-se já, diz o seu critico, a abominar os 
exaggeros do symbolismo e do decandentismo, surgidos como 
degenerescencia das novas formas e tendencias poéticas que in-
troduzira a influencia de Dario e seus adeptos. Aquella influencia 
havia trazido um sopro salutar de liberdade literaria, desaffer-
rolhando o verso dos cânones estreitos de uma perspectiva rígida 
c antiquada, que restringia o conceito da arte e limitava as combi-
nações rhythmicas e estrophicas a um determinado numero de 
formulas. Desterrou, por fim, os tropos convencionaes e archi-re-
petidos, com que lyrica dos classicistas e românticos vestira mo-
notonamente a sua linguagem". Serviço este, em summa, perfeita-
mente idêntico ao que já prestara em França. 

Mas era necessaria a evolução: e foi o que Carriego com-
prehendeu, tratando de dar logo "uma pincelada nova no con-
juncto". A primeira das suas poesias, que o assignalou como 
um artista original, senhor dos seus themas e da sua technica, 
foi publicada por uma revista buenairense, de grande circulação 
e acha-se incluida no seu livro "Alma dei Suburbio". Intitula-se 
" L a Viejecita". E ' um poema triste, de uma doçura commo-
vente, em que o poeta canta uma pobre velhinha, vergada pelos 
annos, andrajosa, vagando pela ruas do suburbio e no qual ha 
versos como estes: 

" Q u é de he ro inas pobres y obscuras 
en esos d r a m a s ! Cuan tas Ofe l i a s ! 
Los a r r a b a l d j s t ienen sus pu ras 
itisicas Damas de las Camélias . 

Mas sus bellezas de renunc iada 
j a m á s dei crudo dolor la e x i m e n . . . 
Sin habe r sido, siquiera, amada 
se s iente madre de los que g i m e n ! 



M a d r e ha raposa , m a d r e desnuda, 
m a n t o de amore s dei ba r r io biajo. 
és una a m a r g a p r o t e s t a muda 
esa devota d>e San A n d r a j o . . . " 

Carriego foi o poeta do suburbio, aquelle que. com mais do-
çura e commoção cantara a vida anonyma dos bairros, fixando em 
pequenos mosaicos literários, um mundo dolorosamente triste e 
humano de gente humilde e soffredora. 

" E r a o cantor dos miseráveis do arrabalde, como Coppé o fora 
de "Les Humbles"; o cantor das suas largas tristezas e também 
das suas precarias e fugazes alegrias. E é indubitável, assignala 
ainda Lafinur, que, para o realizar, se requeria não só uma visão 
intensa do meio alludido, um nobre poder de sympathia e uma 
christã piedade para com os objectos dos seus cantos, reunido 
tudo isto a um vigor de execução nada commum, como também 
a uma sorte de valentia artística e uma grande confiança em si, 
pois era de presumir que, naquella época, aquillo chocaria o gosto 
reinante, habituado, salvo raras excepções, a quadros versailhescos 
e assumptos aristocráticos ou meramente subjectivos. 

Evaristo Carriego obtém nos seus poemas, tratando os assum-
ptos mais simples, surprehendentes expressões de sentimento, de 
commoção e de elegante harmonia. Os seus versos são sobrios, in-
teiramente destituídos dos effeitos espectaculosos da rhetorica e 
obedecem mais á emoção que é a que deve dictar os seus rhythmos. 

Nem sempre Carriego faz questão do verso absolutamente har-
monico e cantante: em compensação exige-o como o dieta a sua 
sensibilidade, quasi nú de revestimentos sillabicos medidos e dis-
pensáveis, que constituem a verdadeira tortura dos poetas me-
díocres, 

Os seus livros são tristes, como o nota o seu critico, especial-
mente os dois últimos, isto é, a "Alma dei Suburbio" e a "Can-
cion dei Barrio", porque é nelles, permanente aquella idéa de des-
graça irremediável, da "costurerita que dio aquel mal paso", dos 
que se foram para não mais v o l t a r . . . 

Dessa poesia dolorosa, toda feita em a phrase mais ingênua 
e mais modesta, como "el percal de sus modestas heroinas", ahi 
temos, no soneto "Como aquella otra , um commovido, um 
suggestivo e melancolico exemplo: 

"Si , vec ina : te puedes dar la mano , 
esia m a n o que un dia fue ra he rmosa , 
con aquella o t ra e te rna silenciosa 
"que se c ansa r a de a g u a r d a r en v a n o " . 



" T ú tambien , como ella, acaso fuiste 
la bondadosa amantie, la pr imera , 
de un es tud ian te pobre, aquel que era 
un poco chaco tón y un poco t r i s te . 

O no f a l t ó el muchacho per iodis ta 
que al lá en tus buenos t iempos de modis ta 
ien ocios melancoUcos te a m ó 

y que una f r ia noche ya lejiana, 
te dijo, como s i empre : " H a s t a manana" . . -
pero que no volvió. 

Que mundo de suggestões accordam essas rapidas palavras 
desalinhadas, quasi lacônicas, de uma suavidade nova, de um 
extranho poder emocional, em que o poeta vasou toda a sua alma 
triste, talvez tocada, também, pela magua irreparavel dos amores 
sem remedio . . . 

Na poesia "El camino de nuestra casa", destacam-se esses 
lindos versos, revestidos da mesma subtil e presaga melancolia: 

" T o d a s las ta rdes , por la misma calle, 
m i r amos con m ; r a r sereno 
la misrraa escena alegre ó melancólica, 
la misma g e n t e . . . Y s iempre lia muchacha 
m o d e s t a y pensa t iva que hemos vis to 
envejecer sin n o v i o . . . r e s ignada ! 
De cuando en cuando, caras nuevas, 
desconoc idas , ser ias ó sonr ien tes , 
que nos mi ran pasa r desde la pue r t a . 
Y aquellas o t r a s que desaparecen 
poco á poco, en silencio, 
las que se van dei ba r r io ó de la vida 
sin despedirse . 

Oh, los vecinos 
que nó nos da rán más los buenos dilas! 
P e n s a r que a lguna vtez noso t ros 
t ambién por nues t ro lado nos iremos, 
quién sabe don.de, s i lenc iosamente 
como se f u n e r o n « l i o s . . . " 

Ouvi, depois, o poeta cantar a chegada do Outomno: é um 
trecho da poesia "El Otono, muchachos": 

"Ta rdec i t a de o tono , el ciiego e n t o n a 
menos í r ecuen te el aire que 'en la esquina 
gemia el o r g a n i l l o . . . Que t r i s t ona 
anda , desde hace diias, la vec ina l 
La t e n d r á asi algo nuevo d e s e n g a n o ? 
Otoní ío melancol ico y lluvioso, 
quie de ja rás , o tono , en casa este ano? 
que h'oy te l levarás? H a n silencioso 







llegtas que nos das miedo. 
Si, anocheoe 

y te sent imos, en la paz casera, 
e n t r a r s;n un r u m o r . . . Como envejece 
nues t r a t ia isoltlera!" 

Estes versos, eram, com certeza, o vago prenuncio da morte ine-
xorável que arrebatou o poeta á vida, em Buenos Aires, a 3 de 
outubro de 1912, aos trinta annos e tendo, ainda, muito que pro-
duzir- Naturalmente, Carriego sabia que elle era aquella folha 

que o Outomno triste havia de l e v a r . . . 

S. Paulo, Março de 1921. 



O R O M A N C E NO B R A S I L 
R O N A L D D E C A R V A L H O 

Até me iados do século X I X , a l i t e r a t u r a b r a s i l e i r a se l imi tou a p e n a s 
á p roducção poét ica, ao e s t u d o d a s p r i m e i r a s inves t igações h i s tó r i cas , 
aos l iv ros de nob i l i a r ch ia , aos r o t e i r o s dos b a n d e i r a n t e s , á s ob ra s de 
a s s u m p t o re l ig ioso de que os j e s u í t a s d e r a m copiosas a m o s t r a s . A 
r iqueza e a b u n d a n c i a da t e r r a , com a s suas f l o r e s t a s e x u b e r a n t e s , a s 
s u a s m i n a s de o u r o e p e d r a r i a d e s l u m b r a r a m os colonos eu ropeus . O 
p r i m e i r o p e n s a m e n t o dos descobr idores foi de e n t o a r e m lôas á 
m a r a v i l h o s a pa izagem que os envolvia , seduzindo-os pela s u a selva-
j e m m a j e s t a d e . A poesia, foi , a s s im , a l í n g u a e s p o n t a n e a de que se 
s e r v i r a m os b r a s i l e i ro s dos t e m p o s coloniaes, u m a poesia sem med ida , 
r ú s t i c a e p r im i t i va , onde a s vozes da n a t u r e z a occupavam logar pri-
mord i a l . Os céos r a i a d o s de p u r p u r a , os m a r e s de ondas empoladas , 
a s se lvas cober tas de f l o re s e f r u c t o s exquis i tos , a v a r i e d a d e opu len ta 
da f l o r a e da f a u n a t rop ica l p r e n d e r a m t o d a s a s a t t enções , r e l e g a n d o 
p a r a u m p i ano i n f e r i o r a s acções p r o p r i a m e n t e h u m a n a s , t a n t o q u e 
Sebas t i ão da R o c h a P i t t a , u m dos nossos ve lhos h i s t o r i ado re s , a o 
revés de f aze r a apologia dos b a n d e i r a n t e s , que c r u z a r a m em todos 
os s en t idos o c o n t i n e n t e su l -amer icano , a p e n a s t eve olhos p a r a ve r 
a s bel lezas n a t u r a e s do Bras i l . 

Somen te com Manoel de Macedo e José de Alencar , depois de for-
m a d a a soc iedade b ras i l e i r a , é que a p rosa de f icção tomou physio-
n o m i a p róp r i a , g a n h o u con to rnos de f in i t i vos e avu l tou n a s nossas 
l e t r a s . Cabe a J o a q u i m Manoel de Macedo o p r i m o r d i a l logar e n t r e 
os f u n d a d o r e s do r o m a n c e nac ional . Fo i elle o v e r d a d e i r o f i x a d o r dos 
nossos cos tumes , naque l l a época a i n d a colonial n a m a i o r i a de seus 
aspectos . Na i m m e n s a ga l e r i a das s u a s p e r s o n a g e n s h a a lgumas , como 
a Moreninha e o Moço Louro, que a i n d a v ivem n a m e m o r i a de todos 
os bras i le i ros , e m b o r a os a n o s h a j a m cor r ido á s dezenas , desde a s u a 
ru idosa appar i ção . 

Macedo c o m p r e h e n d e u a d m i r a v e l m e n t e a s t e n d e n c i a s s e n t i m e n t a e s 
da nossa a l m a popula r , e fez, com pequenas i n t r i g a s ingênuas , a 
s u a h i s t o r i a i n t i m a e s implór ia . Chorou e r iu , l a r g a m e n t e , do m e s m o 



modo que a s s u a s melancó l icas l e i to ra s ; contou a s s u a s anecdo tas , 
sem sal n e m sangue , com a p a c h o r r e n t a f a n t a s i a de u m paca to bur-
guez, f u n c c i o n a r i o publ ico e che fe de n u m e r o s a prole. Não desceu á 
escabrosa s a r g e t a dos n a t u r a l i s t a s , como Alu i s io de Azevedo, n ã o 
pene t rou m u i t o m e n o s n a consciência dos outros , como faz ia Machado 
de Ass i s com aquel le a r de t i m i d o des i l ludido e i n d i f f e r e n t e , n e m 
t a m p o u c o se elevou ao l i r i s m o delicioso de José de Alencar . Ficou 
e n t r e d u a s aguas , n e m m u i t o aba ixo n e m m u i t o ac ima. Seus namo-
r icos são, por v ia de r e g r a , i nnocen te s d iversões , n ã o p a s s a m do 
p o r t ã o da r u a , ou, q u a n d o p a s s a m , a c a b a m em casamento , com t o d a s 
as f o r m a l i d a d e s de u m no ivado hones to , v ig i ado por i r m ã s so l t e i ronas 
ou t i a s ve lhas . 

Macedo não a m a v a os e scanda los n e m os c r i m e s sensac ionaes , sua 
p e n n a a i n d a t i n h a pudor , e r a b o n a c h e i r o n a e ca thol ica . Seus a t rev i -
m e n t o s n ã o i a m a l ém de a l g u m a s cons ide rações che ia s de bom senso 
v u l g a r e pra t ico , desse bom senso a p a n a g i o d a s pessoas de expericn-
cia, que se v i n g a m da velhice a c h a c a d a e v e l e t u d i n a r i a d a n d o con-
selhos, c o n t r a r i a n d o von tades , r a b u j a n d o e p r a g u e j a n d o c o n t r a as 
innovações , as modas audaciosas e desmoralisadoras. Nesse t e r r e n o 
elle sab ia p i sa r como n i n g u é m ; se nos p e r m i t t e m a expressão , foi 
Macedo um escriptor da sala de jantar, de recesso da f a m i l i a brasi-
le i ra , sé r i a e s izuda, a m i g a de u n s t a n t o s p reconce i tos s e c u l a r m e n t e 
enra izados , o r i u n d o s da v ida p a t r i a r c h a l d a s g r a n d e s f a z e n d a s senho-
r iaes . Seu est i lo, a n ã o ser na poesia e m p h a t i c a e pa l av rosa , é corren-
tio, ag radave l , f l u e s e r e n a m e n t e , é v ivo e leve. Fa l ta - lhe , apenas , u m 
ce r to colorido, m a s é s e m p r e cor rec to no de senho d a s c r a t u r a s e n a 
desc r ipção das pa izagens , posto n ã o lhe s e j a cas t iça a dicção. 

E s s e colorido, quem o teve por excel lencia fo i Jo sé de Alencar , em 
c u j a obra se e n c o n t r a m m u i t a s d a s m a i s a d m i r a v e i s p a g i n a s da nossa 
l i t e r a t u r a r o m a n t i c a . ü Guarany e a Iracema, g u a r d a d a s a s dev idas 
proporções , r e p r e s e n t a r a m e n t r e nós o m e s m o papel que, em F r a n ç a , 
os p r i m e i r o s episodios l i r icos de C h a t e a u b r i a n d . N u n c a se t i n h a vis to , 
nem na poesia f r e sca e saborosa de Gonçalves Dias, t a n t a i n t e n s i d a d e 
de emoção, t a n t a e leganc ia de est i lo, t a n t a g r a ç a n a s idéas e n a s 
n a r r a t i v a s . O indianismo de A lenca r é v e r d a d e i r a m e n t e épico. Seus 
índ ios f a l a m como a n a t u r e z a os ens inou , a m a m , v ivem e m o r r e m 
como a s p l a n t a s e os a n i m a e s i n f e r i o r e s da t e r r a . S u a s pa ixões *êm 
a s u b i t a n e i d a d e e a violência dos temporãos , são incêndios r áp idos 
que l a v r a m u m i n s t a n t e , b r i l h a m , r e f u l g e m e desapparecem. A lenca r 
possu ia em a l to g r ã o o gênio do pi toresco. Apeza r de h a v e r nasc ido 
em u m a r eg i ão pobre de pa i sagens , como o Ceará , t i n h a u m a t a l in tu i -
ção da n a t u r e z a que bem poucos j á se a p p r o x i m a r a m del le nesse par t i -
cu la r . Seus r o m a n c e s de f u n d o a m e r i c a n i s t a , i n c o n t e s t a v e l m e n t e os 
m e l h o r e s que produzio, são, p a r a se rv i rmo-nos de u m concei to de Cha-
t e a u b r i a n d sobre Átala, " p o e m a s desc r ip t ivos e d r ama t i cos " , onde a 
u r d i d u r a da i n t r i g a é quas i s e m p r e u m p re t ex to p a r a p i n t a r a na tu -
reza. O s e n t i m e n t o d i sc re to do a r t i s t a e do h o m e m concor reu p a r a 
r ea l ça r o e n c a n t o dos seus l ivros , de u m color ido r ico e i m p o n e n t e . 
A lenca r e ra , a n t e s de tudo , poeta , a v ida lhe sab ia mal , t a n t o a s s i m 
que, m u i r a r a m e n t e , conseguio a p a n h a r - l h e os f l a g r a n t e s p rosa icos e 
co r r ique i ros como, por exemplo, Manoel de Macedo. Sem u m la ivo de 
exo t i smo n ã o se lhe movia p l e n a m e n t e a i m a g i n a ç ã o ; s u a s f i g u r a s n ã o 
t êm calor q u a n d o expos tas aos olhos de todos, n a r u a b a r u l h e n t a ou 
no sa lão fes t ivo. P e r d i d a s , porém, n a s selvas, e n t r e o r u m o r d a s 
cachoe i ras e dos corregos , â sombra d a s a r v o r e s s i lenciosas , t o m a m 



u m aspec to de legenda, c rescem de repen te , t o rnam-se my th i ca s , iguae« 
á s fo r ça s e l e m e n t a r e s de onde s u r g e m como por mi lag re . 

Alencar , que n ã o s ac r i f i c ava á m u l t i d ã o , que e r a u m esp i r i t o scept ico 
a u m a in te l l igenc ia p e n e t r a n t e , i n s e n s i v e l m e n t e t e n t o u app rox imar - se 
del ia e d a s s u a s p re fe renc ia s , e sc revendo novel las de cos tumes a o 
gosto d a sua época, in fe r io res , e n t r e t a n t o , ao r e s t o da sua obra . Como 
W a l t e r Scott , A lenca r p rec i sava de l a r g a s té las , p o r q u a n t o seus pin-
céis e r a m os de u m g r a n d e decorador , n u n c a os de u m p i n t o r de g e n e r o 
ou de u m r e t r a t i s t a . Os a s s u m p t o s h is tor icos , os mo t ivos rús t i cos , 
e m f i m , t u d o q u a n t o se a f a s t a s s e da a c t u a l i d a d e t i n h a as sua s prefe-
renc ias . S u a f a l t a de capac idade psychologica e r a s u p p r i d a por u m a 
p e n e t r a n t e i n tu i ção d a s cousas , u m pouco pess imis t a , é ve rdade , m a s 
s e g u r a m e n t e p r o f u n d o . A p r e n d e m o s com elle a t e r estilo, i s to é, a 
cons ide ra r o r o m a n c e como u m a obra de a r t e , e não, s imp le smen te , 
como u m d ive r t imen to , u m m e r o jogo de s i tuações , m a i s ou m e n o s 
possíveis , ou u m p u n h a d o de a n e d o c t a s p ican tes . Se não b a s t a s s e m a s 
s u a s qua l idades de l i r ico sub t i l e imaginoso , A lenca r t e r i a a o m e n o s 
i n f l u ido pelo b r i l h o da f ô r m a , a n t e s delle de scu rada , ou me lhor , des-
conhecida em nossa l i t e r a t u r a . 

Ao lado de Macedo e A l e n c a r destaca-se o n o m e de u m esc r ip to r , 
m c r t o no começo da s u a c a r e i r a l i t e r a r i a , q u a n d o a i n d a e s t ava no seu 
p r i m e i r o l ivro. Re f i r imo-nos a Manoel An ton io de A lme ida e á s s u a s 
Memorias de um Sargento âe Milícias. H a nes sa obra a m a s s a de u m 
per fe i to novel i s ta , s e n h o r dos a s s u m p t o s que e s t u d a v a , obse rvador 
despreoccupado m a s sagaz do meio em que v iv ia , s abendo conduz i r com 
ace r to e leveza a s v a r i a s pe r ipec ias da i n t r i ga , d e s e n h a n d o com f i r -
meza os typos a r r a n c a d o s á sociedade e ao a m b i e n t e c i r c u m s t a n t e 
Manoel de A lme ida é u m disc ípulo c a n h e s t r o de Balzac, n ã o só pela 
fe l ic idade com que desenvolv ia as s i tuações m a s t a m b é m pela fo rça do 
t e m p e r a m e n t o . Quem quizer conhecer os cos tumes d a s c lasses popu-
l a r e s no p r inc íp io do século passado, e n t r e nós , e n c o n t r a r á copioso 
m a t e r i a l de f l a g r a n t e s a p a n h a d o s ao vivo, com e s p o n t a n í e d a d e e chis te . 
As Memorias são como es sas pho tog raph ia3 n a p r i m e i r a prova , desa-
l l n d a d a s do r e toque m u i t a s vezes d e s f i g u r a d o r , sem a r t i f í c ios , e, p o r 
isso m e s m o r e a e s n a s p a r t e s be l l a s e n a s fe ias . 

Com B e r n a r d o G u i m a r ã e s , t i vemos a s p r i m í c i a s do s e r t an i smo , do 
r o m a n c e do campo, que, m a i s t a r d e , u m dos nossos m e l h o r e s conteurs, 
A f f o n s o Ar inos , polio e desenvolveu de u m modo quas i de f in i t ivo . Ber-
n a r d o G u i m a r ã e s repe t io n a t u r a l m e n t e a s impressões da s u a v ida de 
p rov inc iano , pe rd ido n a s sol idões do p l ana l t o cen t ra l , no meio dos cam-
ponezes, dos vaque i ro s e dos s enho re s de f a z e n d a s do in te r io r . Poe ta , 
por índole, elle sen t io m a i s do que ana ly sou a s cousas do m u n d o . Mau-
ricio, Escrava Isaura, o Seminarista e o Ermitão r e v e l a m as v a r i a s 
e t a p a s que a t r a v e s s o u o esc r ip to r , p reoccupado o r a com os t rope i ros , 
o ra com os negros , o ra com as pequenas i n t r i g a s da sociedade r u r a l . 
Seus typos, e n t r e t a n t o , não t ê m g r a n d e v igor , ao passo que a s s u a s 
descr i pções de p a i s a g e n s são a g r a d a v e i s e f i nas . E l le sab ia p i n t a r com 
fe l i c idade os encan to s da n a t u r e z a , evocava com vo lup tuosa t e r n u r a a 
v e r d u r a ve l ludosa dos nossos campos i n t e r m i n á v e i s , a m a s s a d a s mon-
t a n h a s r e v e s t i d a s de espessos bosques e o sedoso r u m o r d a s f r o n d e s 
saccud idas pelo ven to m o r n o do se r tão . 

Descr ip t ivos t a m b é m o f o r a m F r a n k l i n T a v o r a e Esc ragno l l e Tau -
nay . Ambos c o n t i n u a r a m a t e n d e n c i a s e r t a n i s t a de B e r n a r d o , aque l le 
com m a i s vigor , es te com m a i s sobr iedade ç e legancia . T a v o r a , á seme-
l h a n ç a d.e José de Alencar , t i n h a m o dom do p i toresco e o s e n t i m e n t o 



«la t e r r a t ropica l , d a s suas e x u b e r a n c i a s e dos seus t ypos mys te r iosos , 
pos tos e n t r e a c iv i l i sação e a se iva, de ca r ac t e r í s t i c a s fug i t i vas , o ra 
rese rvados , o ra b r u t a e s , e de c u j a a l m a el le a r r a n c o u p a g i n a s de sen-
t i da emoção. Sua capac idade de observação é notável . A phys ionomla 
do h o m e m e do meio s i n g u l a r do n o r d e s t e b ra s i l e i ro appa rece em s u a 
obra com re levo e com aquellu c u n h o p a r t i c u l a r de quem vlo e conhe-
ceu i n t i m a m e n t e o que descreve. Os matutos, os l av radores , os va-
quei ros , os caipiras, t oda essa gen te que h a b i t a o hinterland do nosso 
paiz, é f i e lmen t e j u l g a d a e r e p r o d u z i d a pelo r o m a n c i s t a cearense . Sem 
t e r a s v i r t u d e s de u m g r a n d e color is ta , T a v o r a possuía , não obs tan te , 
u m a v isão j u s t a dos nossos scena r ios t rop icaes . O Cabelleira, onde elle 
e s t u d o u o cangaceiro, os seus h á b i t o s e a s u a indole especial de guer-
r e i r o n ô m a d e ; o Matuto, em que p in tou a v ida da roça e os cos tumes 
do cabloco n o r t i s t a , a s s i m como Lourenço e a Casa de Palha são do-
cumentos , a i n d a h o j e ve r i f i cáve i s em m u i t o s pontos , da s u a pe r fe i t a 
c o m p r e h e n s ã o da ex i s tenc ia r ú s t i c a em nosso paiz, ao m e s m o tempo 
doce e aggress iva , c r i m i n o s a e heró ica , r epu l s iva e nobre . 

O es t i lo de T a u n a y n ã o t e m a m e s m a v ib ração do de T a v o r a , é m a i s 
ca lmo e re f lec t ido , m a i s e s t u d a d o sem ser a m a n e i r a d o , p o r q u a n t o o 
a u t o r de Innocencia e da Retirada da Laguna e r a u m esc r ip to r de raça , 
d iscre to , a p u r a d o , e n a t u r a l . T a u n a y j u n t o u a d m i r a v e l m e n t e o f i n o 
gos to de u m europeu á opulênc ia mer id iona l do a m e r i c a n o , com a s tin-
t a s de l icadas da I l h a de F r a n ç a ma t i zou os tons v io len tos d a n a t u r e z a 
b ra s i l e i r a . Nasc ido e educado no Bras i l , s en t io desde cedo a necess idade 
de se f aze r aqu i u m a l i t e r a t u r a r e a l m e n t e nac iona l , sem os exageros 
de u m reg iona l i smo es t re i to , m a s sob u m pon to de v i s t a m a i s elevado. 
Seus r o m a n c e s d e m o n s t r a m esse p ropos i to nac iona l i s t a , que lhe foi a 
p reocupação f a v o r i t a de h o m e m de l e t r a s . Seu nac iona l i smo e r a since-
ro, v i n h a do coração, do seu coração de soldado, p o r q u a n t o T a u n a y 
lu tou n a s f i l e i r a s do nosso exerci to , d a n d o o s a n g u e e a s fo rças , a intel-
l igencia e o corpo ao e n g r a n d e c i m e n t o d a s u a p a t r i a . Não se con ten tou 
com a ex i s t enc i a fác i l d a s cidades, embrenhou-se pelos s í t ios m a i s re-
motos d a s nossas f r o n t e i r a s occ iden taes ; n ã o segu io u m a c a r r e i r a com-
moda, n ã o se fez b a c h a r e l fez-se gue r r e i ro , e, como m i l i t a r , t omou p a r t e 
n a g u e r r a do P a r a g u a y e n a expedição de Matto-Grosso, que dever ia 
t o r n a r p a r a s e m p r e f a m o s a com a sua Retirada da Laguna. E s s e l ivro, 
e sc r ip to em f rancez , e logo t r a d u z i d o p a r a o po r tuguez , é u m dos m a i s 
bel los e r e c o n f o r t a d o r e s p o e m a s da e n e r g i a e m o d é s t i a do so ldado bra-
si le iro, e o m e l h o r t i t u l o de g lo r ia p a r a o seu a u t o r . 

Com a Innocencia começou o r o m a n c e de a m o r a pe rde r aquel le 
s a ine t e p u r a m e n t e s e n t i m e n t a l que lhe i m p r i m i r a Macedo. T a u n a y 
in t roduz io n a f abu l ação u m e l emen to de moderação , d e s e n h a n d o a s 
pa ixões com m e n o s v io lênc ia e as f i g u r a s com m a i s n a t u r a l i d a d e e 
emoção. H o u v e quem enxergasse , nessa a t t i t u d e , pobreza de imagi -
nação e seccura de engenho , sem levar em con ta que o a r t i s t a conhecia 
e j u s t a m e d i d a d a s cousas e ev i t ava , po r t an to , a s d igressões campa-
r .udas, a pa ro lagem inú t i l e a s empolas desgrac iosas de que costu-
m a v a m servir -se os e sc r ip to re s nac ionaes , pro l ixos por indole , á imi-
t a ç ã o dos por tuguezes . O p ropa lado francezismo l i t e r á r i o de T a u n a y 
n ã o ihe é m a i s pecu l ia r que o chateaudbrianismo de A lenca r , ou ger-
manismo de Tob ias Ba r re to . Todos nós que p e n s a m o s e esc revemos , 
t a n t o no Bras i l como n a Amer i ca l a t i na , t emos s o f f r i d o n a t u r a l m e n t e 
o i n f l u x o e s t r a n g e i r o e, e spec ia lmente , o f r ancez , o h e s p a n h o l e o 
i t a l i ano . A' s o m b r a dessas t r e s l i t e r a t u r a s se desenvolveu a nossa , 
desde que p r i n c i p i a m o s a p e n s a r d i f f e r e n t e m e n t e dos po r tuguezes de 



Lisboa ou Coimbra . A n t e s do nosso ind i an i smo , j á Cooper, nos E s t a -
dos Unidos e C h a t e a u b r i a n d n a F r a n ç a , t i n h a m vol tado os olho3 p a r a 
a s s a v a n a s e as f l o r e s t a s do novo m u n d o , aque l le com m a i s s incer i -
dade e es te com m a i s a r t i f i c io , ambos , porém, com igual e n t h u s i a s m o . 
Não f o m o s nós que descobr imos o selvicola no seu a l d e a m e n t o a g r e s t e , 
nem o sa l t eador n a sua l apa cavada n a rocha b r u t a . Os que aqu i pri-
m e i r o f a l a r a m do indio, como R o c h a P i t t a e S a n t a R i t a Durão , l imi-
t a ram-se a descrevel-os supe r f i c i a lmen te , á m a n e i r a dos ve lhos chro-
n i s t a s j e su í t a s , como Í n f i m a s c r e a t u r a s , sem h i s t o r i a e sem t rad ições , 
s imp le smen te porque i g n o r a v a m u m a s t a n t a s orações e a d o r a v a m os 
t rovões e a s t empes t ades . Os nossos indianistas s e g u i r a m , porém, ou-
t r o rumo , c a m i n h a n d o pela e s t r a d a a b e r t a por F e n i m o r e Cooper e 
C h a t e a u b r i a n d , sem comtudo, p e r d e r a pe r sona l idade , o ma t i z nacio-
na l , a s c a r a c t e r í s t i c a s p rópr i a s . O m e s m o succedeu com T a u n a y , pois. 
na c o m p a n h i a dos m e s t r e s f r ancezes , pe rmaneceu b ra s i l e i ro como pou 
cos, g a n h a n d o , a lém do ma i s , aque l l a sobr i edade de est i lo, que, de 
Mon ta igne ao sr . Ana to l e F r a n c e , a i n d a não dese r tou a t e r r a d a s 
Gall ias , e é a sua p r e n d a m a i s no táve l . 

D u r a n t e o per iodo do nosso r o m a n t i s m o , p r e d o m i n a r a m , pois, d u a s 
t e n d e n c i a s : a s e r t a n i s t a , c a m p e s i n a ou i n d i a n a de A l e n c a r e a anecdo-
t ica, desc r ip t iva ou r e a l i s t a de Macedo. D e n t r o de s t a s co r r en t e s evo-
luio o r o m a n c e nac iona l , osc i l lando e n t r e a selva e a c idade, e n t r e o 
indio, o caboclo, o m a t u t o e o b u r g u e z das c lasses med ias , o commer -
c ian te , o f u n c c i o n a r i o publ ico e o m i l i t a r . 

Depois de Macedo e Alencar cabe a Machado de Assis e Aluizio de 
Azevedo o m a i o r es fo rço p a r a e r g u e r o n ive l do r o m a n c e b r a s i l e i ro a 
u m a nobre e cons ideráve l a l t u r a . F a l t a v a aos p r ime i ros , e n t r e t a n t o , 
m e r c ê do l i r i s m o de ambos , e spec ia lmen te de Alencar , u m a c e r t a 
capac idade de observação, que só u m meio social m a i s l a rgo e v a r i a d o 
lhes pode r i a f a c u l t a r . Macedo, como vimos, n ã o e r a u m exper imen-
t a d o r dos p h e n o m e n o s h u m a n o s , n ã o possu ia aque l l a i n t u i ç ã o dos 
va lores u n i v e r s a e s neces sa r i a a q u a l q u e r e sc r ip to r moderno . E r a m a i s 
p i n t o r que a rch i t ec to , que ro dizer , m a i s háb i l no p roduz i r que no 
c o n s t r u i r ; s u a s i n t r i g a s são e spon taneas , ve ros ímeis , n a t u r a e s , m a s 
n ã o são supe r io res , i n t e r e s s a m m a s não commovem. Seus typos sof-
r e m d e m a s i a d a m e n t e a s con t igenc ias ambien tes , não t r anscendem, , 
por a s s i m dizer , á r ea l i dade c i r c u m s t a n t e , que os p r e n d e n a sua t e i a 
de l i n h a s vu lga res , que os d i m i n u e n a sua t r i v i a l i d a d e in fe r io r . São 
c r e a t u r a s pobres de e n e r g i a i n t e r i o r e med íoc res de e sp i r i t o ; p a s s a m 
por nós como s o m b r a s chinezas , apagadas , sem re levo nem consis tên-
cia, a s semelhando-se a esses b r incos que a i m a g i n a ç ã o i n f a n t i l s e 
compraz em ed i f i ca r ao f u n d o da a l m a i n g ê n u a e i l lusor ia . N ã o me-
d i t a m , n ã o se i n q u i e t a m , v ivem a p e n a s a v ida t r a n s i t ó r i a do seixo 
q u e ro la no le i to mac io dos corregos . Seu des t i no é o da fo lha 
h u m i l d e n a aza dos g r a n d e s ven tos . 

As p e r s o n a g e n s de A l e n c a r são como vozes de poemas, a r r a s t a m 
la rgos m a n t o s de p e d r a r i a s l enda r i a s , n ã o m e r g u l h a m a s ra izes n a 
v ida rea l , r e fogem a q u a l q u e r ca t egor i a h u m a n a , são m y t h i c a s , ex t ra -
t e r r e n a s qua l a f o rmidáve l n a t u r e z a que a s domina . P a r a elle, n ã o 
e r a r ea l i dade aquel le r io t r a n q u i l l o de que nos f a l a o m a g o a d o Hera-
clito, s empre renovado , s e m p r e s u b s t i t u í d o por m ú l t i p l a s e d i f f e r en -
t e s aguas . E r a u m a creação da s u a f a n t a s i a , u m m u n d o nasc ido da 
exa l t ação da s u a pe r sona l i dade sub jec t iva , onde t o d a s a s cousas se 
r e f l e c t i a m m u i t a s vezes a u g m e n t a d a s , como u m r a i o de luz sob re a s 
f a c e t a s de u m espelho polido. Um sopro de epopea p e r e n n e m e n t e a s 



i 
a c o m p a n h a e a n i m a . S e u s ges to s n ã o t ê m m e d i d a , são l a r g o s e n u m e -
rosos como aque l l e s v e r s o s a q u e se r e f e r e o poe ta l a t i no . E i s po r q u e 
ha , g e r a l m e n t e , n a o b r a de A l e n c a r u m t u m u l t o con t inuo , u m v o z e a r 
de t u b a se lvagem, m a i s c a r a c t e r í s t i c o de u m g r a n d e ép ico do q u e de 
u m e s c r i p t o r a m i g o da r e a l i d a d e , capaz de a o b s e r v a r a lhe i ado , t a n t o , 
q u a n t o poss ivel , d a s s u a s i d o s y n c r a s i a s f u n d a m e n t a e s . P o r t a n t o , se 
Macedo é u m a m a v e l n a r r a d o r de a n e c d o t a s s imp les e s e m m a i o r e s 
consequênc ia s , e A l e n c a r u m poe t a d o t a d o de n o t á v e l f o r c a i m a g i n a -
t iva , n e m u m n e m o u t r o deve s e r c o n s i d e r a d o v e r d a d e i r a m e n t e r o m a n -
c i s ta . F a l t a á s f i g u r a s de a m b o s — á s do p r i m e i r o por s e r e m cont in -
g e n t e s de m a i s , á s do u l t i m o p o r se e l e v a r e m m u i t o a c i m a do m u n d o 
c i r c u m s t a n t e — esse dom de h u m a n i d a d e q u e é s i n g u l a r n a s c reações 
de u m Dickens , de u m Ba lzac ou de u m Tols to i . M r . P i c k w i c k , ou 
P è r e Gor io t ou P e d r o B e s u k w o são e x e m p l a r e s h u m a n o s a t r a v é s os 
q u a e s n ã o é d i f f i c i l p e r c e b e r o r e l a m p e j a r d a t o r t u r a e da d u v i d a 
u n i v e r s a l . 

S e r á l ic i to , p o r é m , c o n s i d e r a r o r o m a n c e de M a c h a d o de Ass i s e 
Alu iz io de Azevedo deba ixo desse c r i t é r i o h u m a n o e u n i v e r s a l ? N ã o 
e s t a r ã o el les, p o r v e n t u r a , q u a s i t ã o a l o n g a d o s de s e m e l h a n t e p o n t o 
de v i s t a como os s e u s p r e d e c e s s o r e s ? Com excepção de M a c h a d o , c re io 
q u e todos os r o m a n c i s t a s do sécu lo X I X , n o B r a s i l , d e s c o n h e c e r a m ou 
n ã o p u d e r a m a t t i n g i r t a e s c imos . Uns , como B e r n a r d o G u i m a r ã e s , 
T a v o r a ou T a u n a y n ã o f o r a m m u i t o a l é m do p i t o r e sco d a s f ô r m a s , d a s 
g r a ç a s da i n t r i g a , do q u e se p o d e r i a c h a m a r " a v e r d a d e q u o t i d i a n a " ; 
ou t ros , como M a n o e l d e A l m e i d a , J u l i o R i b e i r o ou R a u l P o m p e i a , 
f i c a r a m , c a d a q u a l a seu modo , e g u a r d a d a s a s p roporções , á b e i r a do 
oceano d a s cousas , s a t i s f e i t o s do e s p e c t á c u l o q u e se lhes o f f e r e c i a á 
c o n t e m p l a ç ã o , sem p r o c u r a r , n a e s t r u c t u r a i n t i m a d a s c a u s a s a r a z ã o 

•dos p h e n o m e n o s q u e a s s i s t i a m . 
Alu iz io de Azevedo, p a r a c i t a r o m a i s a f o r t u n a d o de t odos os nossos 

r o m a n c i s t a s de obse rvação , é u m a d m i r a v e l a n n o t a d o r de p e q u e n o s 
d r a m a s , de scenaa de c o s t u m e s p e c u l i a r e s a u m a c e r t a c lasse da socie-
d a d e b r a s i l e i r a dos f i n s do s e g u n d o i m p é r i o , a q u e l l a m e s m a q u e se 
vê, com m e n o s d e s p u d o r e m a i s d i s f a r c e , c h o r a r ou s o r r i r n a g a l e r i a 
de Manoe l d e Macedo. O h o m e m , p a r a Alu iz io , e r a a q u e l l e a n i m a l 
i n s t i t i v o de Vogt , s u p e r i o r aos o u t r o s d a f a u n a t e r r e s t r e pe l a exis-
t ê n c i a n a s u a n a t u r e z a phys io log ica de u m a sec reção m i l a g r o s a , ro tu -
l a d a p o m p o s a m e n t e com os n o m e s de a l m a ou p e n s a m e n t o . S u a con-
cepção d a h u m a n i d a d e dev i a s e r p u r a m e n t e m e c a n i s t a , t odos os phe-
n o m e n o s soc iaes se r e d u z i r i a m , pois , a u m a f o r m u l a de e x t e n s ã o e 
m o v i m e n t o , de m a s s a e ve loc idade , de m a t é r i a e e n e r g i a . D ' a h i h a v e r 
n a s u a obra , como n a de q u a s i t odos os n o s s o s n a t u r a l i s t a s , u m c e r t o 
a r de f a t a l i d a d e i nconsc i en t e , u m m o d u l o e x c e s s i v a m e n t e e s t r e i t o p a r a 
c o n t e r t o d a a i n f i n i t a , v á r i a e s u b t i l g r a d a ç ã o dos v a l o r e s i n d i v i d u a e s . 
S e u s r o m a n c e s l e m b r a m essa r u a s po r onde p a s s a m , e m t u r b i l h ã o , 
c r e a t u r a s d a s m a i s o p p o s t a s condições . O e s p i r i t o f i c a a t t o n i t o , a n t e 
a p h y s i o n o m i a de t odos aque l l e s t y p o s q u e se a g i t a m n a n o s s a f r e n t e , 
com d e s e m b a r a ç o q u a s i s e m p r e , r a r a m e n t e com t i m i d e z (os t í m i d o s 
n ã o são c a r o a v e i s a o p a l a d a r dos v e r i s t a s . . . ) sem a t i n a r com a n a t u -
r e z a s e c r e t a de c a d a u m del les , s e m v i s l u m b r a r , m u i t o m e n o s , ak 
p e r s p e c t i v a s p r o f u n d a s dos s eus c a r a c t e r e s p a r t i c u l a r e s . A lu i z io é u m 
i m p r e s s i o n i s t a , u m i m p r e s s i o n i s t a q u e d e s e n h a á s vezes com d i f f i -
cu ldade , m a s q u e s abe co lo r i r com p r e c i s ã o e a u d a c i a . 

E s s a t e c h n i c a l i n e a r , e s sa p r o f u n d a sc i enc i a do d e s e n h o d a s perso-
n a g e n s t r i s t e s ou r i s o n h a s , n o b r e s ou t r i v i a e s d a v ida , n i n g u é m a t ' ' 



hoje , em nossa l i t e r a t u r a , a t eve com t a n t a e t ã o p e n e t r a n t e i n tu i ção 
como Machado de Assis . Sem possu i r aque l la v a r e t a m a g i c a com que 
Balzac f az i a g r i t a r , g e m e r , u lu l a r , ou, s imp le smen te , r i r e c l a m a r o 
seu d e s c o m m u n a l p r a z e r toda a f abu losa c o m p a r s a r i a da Comedia 
H u m a n a , o nosso r o m a n c i s t a m a n e j a v a com i n i m i t á v e l d i sc reção os 
carvões , a s s angu íneas , os ác idos e os b u r i s com que de l ineava ou gra-
vava os s eus r e t r a t o s agudos e a s s u a s a g u a s f o r t e s i rôn icas . Não 
s e r i a u m escu lp to r de g r a n d e s massas , m a s que sens ib i l i s s imo ima-
g iná r io , que p r o f u n d o e n t a l h a d o r de baixos-relevos exqu i s i tos no« 
d e p a r a a s u a ob ra ! O que o i n t e r e s s a v a n ã o e r a o h o m e m l ançado n o s 
m e a n d r o s capr ichosos da mul t idão , m a s a p r ó p r i a m u l t i d ã o r e p o n t a n d o 
n a s y n t h e s e compl icada de cada a l m a , n a s o m m a esqu iva de cada 
h o m e m t o m a d o i so l adamen te . Ao c o n t r a r i o de Balzac, c u j o poder de 
a s s imi l ação ia e n c o n t r a r em tudo, n a dor ou n a a l eg r i a , n a m i s é r i a 
ou no esp lendor , mo t ivos p a r a longos i n q u é r i t o s e d ivagações in te r -
mináve i s , Machado t i n h a , e n ã o a s escondia , s u a s p r e f e r enc i a s . Seus 
t ypos n ã o são de todo vu lga re s , os m a i s rudes , como o d e s e n c a n t a d o 
m e n d i g o de Quincas Borba t ê m a s u a ph i losophia . E s t e s a b i a o lha r o 
f i r m a m e n t o " sem a r r o g a n c i a n e m baixeza" , como se d issesse ao céo: 
"Af ina l n ã o m e h a s de c a h i r em c ima" . Todas a s c r e a t u r a s de Ma-
chado, o p r u d e n t e D. C a s m u r r o , o i ron ico Braz Cubas , ou aque l le 
professor de melancolia, do Apologo, t ê m u m a in tu i ção m u i t o seme-
l h a n t e dos se res e d a s cousas . P a r a elles, a v ida é u m es fo rço inú t i l , 
u m a belleza sem prove i to d i rec to , que não se dá i n t e i r a m e n t e , ou 
dá-se o b a s t a n t e p a r a que todos nos e n f a s t i e m o s del ia ao p r i m e i r o 
a f f ago , ou ao p r i m e i r o golpe recebido. Ta lvez h a j a a t é u m pouco de 
cyn i smo n a s s u a s a t t l t u d e s . Mas, em s u m m a , que somos nós, que 
r e p r e s e n t a m a s n o s s a s acções no convivio m u t u o , senão u m pouco d e 
m i s é r i a d o u r a d a por u m ha lo de cyn i smo piedoso? 

Braz Cubas, por exemplo, e p a r a r e s u m i r sua s v a r i a s c reações n u m a 
só, conhece e appl ica , j á c o n t r a os ou t ros , j á c o n t r a sl mesmo, todos 
os venenos f i l t r á v e i s d a pe rve r s idade . No seu f a m o s o delirio elle se 
r e p r e s e n t a success ivamente , o r a sob a l e r d a a p p a r e n c i a de u m bo judo 
b a r b e i r o de m a n d a r i n s , o r a como u m inic iado, u m p r a t i c a n t e dos 
segredos da E t e r n i d a d e , capaz de d e s v e n d a r os séculos f u t u r o s e 
e sc la rece r os passados . E ' v e r d a d e que t u d o acaba , v i são dos t e m p o s 
e r o l a r mono tono d a s idades , á p o r t a de u m q u a r t o de m o r i b u n d o , 
n u m s imples jogo d a s p a t a s de u m ga to com u m a bola de papel. . . 
Al iás , n ã o t e r m i n a r ã o p o r v e n t u r a a s s i m todos os nossos s y s t e m a s 
rac ionaes , o i ngênuo e m p i r i s m o de t o d a s a s n o s s a s expl icações? E 
aqu i e s t á a p r u d e n t e sabedor i a d a s f i g u r a s de M a c h a d o : a c r e d i t a r n a 
a p p a r e n c i a d a s cousas , z o m b a n d o e m b o r a del ias . S u a s p e r s o n a g e n s 
não i n t e n t a m s u b i r a l ém de u m a m a v e l scep t i c i smo; l e m b r a m , p a r a 
u s a r u m a fe l iz i m a g e m de Descar tes , c e r t a s h e r a s que, t endo ga lgado 
o t r o n c o em que se apo i am a t é o m a i s a l t e ro so tope, t o r n a m de novo, 
s a t i s f e i t a s , á p romi scu idade d a s h e r v a s r a s t e i r a s do sopé. E t o r n a m 
con t en t e s de si m e s m a s e da sua v i agem! Máu g r a d o f a l t a r - lhe o 
segredo dos g r a n d e s c o n j u n c t o s m o v i m e n t a d o s , e a t é ce r to pon to do 
p ropr io mov imen to , Machado revelou nos seus r o m a n c e s u m aspec to 
TÍVO da nos sa a lma . Como bom psychologo, elle n ã o t e n t a v a c o n t r a r i a r 
o cu r so i m p o n d e r á v e l dos fac tos . Não a c r e d i t a v a n o momento feliz 
n e m no momento infeliz, a c r e d i t a v a em ambos , a c o m p a n h a v a a rea l i -
dade de ambos . Seu rac ioc in io e s t ava s e m p r e em f u n c ç ã o do t e m p o 
e do espaço immed ia to , p o r q u a n t o el le ace i t ava todas a s cousas , v i v a s 
e m o r t a s , boas e más , hones t a s e deshones tas , com aquel le i m p e r t u r -



bavel aco lh imen to dos espe lhos e dos q u a d r o s . . . Da sua obra se des-
p r e n d e u m s e n t i m e n t o de c o n s t a n t e preoccupação pela belleza ou pelfi 
m i s é r i a t e r r e n a , e u m a r a r a c o m p r e h e n s ã o da t r i s t e i nu t i l i dade a que 
a s con t ingênc ia s q u o t i d i a n a s r e d u z i r a m o coração e a in te l l igenc ia do 
homem. Era seus r o m a n c e s o documento humano n ã o obedece a u m 
p lano preconcebido, a u m pos tu l ado f ixo, a u m a lei q u a l q u e r scient i-
f ica ou l i t e r a r i a . Reflecte-se nel les , apenas , u m esp i r i to i n d a g a d o r , 
que a todo i n s t a n t e se observa a si mesmo, a t r a v é s os out ros , e vai 
co r r ig indo , com o so r r i so e a l ag r ima , a imagem que a v ida lhe põe 
d e a n t e dos olhos. 

Depois de Machado de Assis , d u r a n t e l a rgo tempo, e n t r o u a nos sa 
p rosa de f icção, nesse p a r t i c u l a r , em u m per íodo de indec isão e 
f a c t u r a . O p ropr io sr . Graça A r a n h a n ã o conseguio, m e r c ê ta lvez da 
sua escassa producção , r e a n i m a r a l i t e r a t u r a desse genero , e n t r e nós. 
O Chanaan, c u j o a p p a r e c i m e n t o foi s a u d a d o com u m e n t h u s i a s m o 
f ó r a do c o m m u m , é m a i s u m f o r m o s o ensa io pon teado de ideologias 
a r d e n t e s e p e r t u r b a d o r a s que, p r o p r i a m e n t e , u m romance . A acção 
das p e r s o n a g e n s é m u i t o i n f e r i o r á s i dêas que e l las a g i t a m . O pro-
b lema que se propoz reso lver o r o m a n c i s t a é dos que m a i s i n t e r e s sam 
á f o r m a ç ã o e t h n i c a e pol i t ica do nosso paiz, p o r q u a n t o diz r e spe i to 
aos e l emen tos m i g r a t o r i o s que e n t r a m c o n t i n u a m e n t e n a economia da 
nossa r aça . Sob esse pon to de v i s t a , o Chanaan pôde ser cons ide rado 
u m r o m a n c e a m e r i c a n o por excel lencia , ún i co ta lvez no seu genero . 
Seus t ypos c e n t r a e s são v e r d a d e i r a s ideas em m a r c h a . Milkau é u m 
u n i v e r s i t á r i o de I e n a ou He lde lbe rg sol to n a s m a t t a r i a s espessas do 
nosso paiz. E n t r e o s u s s u r r o d a s pesadas a r v o r e s da f l o r e s t a brasi-
le i ra , elle pensa l i r i c a m e n t e em ques tões e thnologicas , no gênio livre 
'la Germania, no seu poder expans ion i s t a , n a a l m a g e r m a n i c a , c u j a 
m y s t e r i o s a i ncógn i t a só se poder ia exp l ica r "pe la s i m a g e n s e expres-
sões i n c e r t a s de \ a g a e symbol ica m e t a p h y s i c a ' . Lentz é u m represen-
t a n t e da A l l e m a n h a cava lhe i rosa da Idade-Media , e, ao m e s m o tempo, 
u m ruskiniano capaz de se i n s u r g i r , em d i scursos impe tuosos , c o n t r a 
o r e i n a d o da m a c h i n a , que " a f u n d a o h o m e m n u m e m b r u t e c i m e n t o 
paor que o do se lvagem" . Maria, em r e d o r da qua l se tece u m tumul -
tuoso episodio de a m o r , ô u m sê r ins t inc t ivo , m u i t o aba ixo ou m u i t o 
a c i m a da n o r m a l i d a d e . S u a s c a r a c t e r i s t i c a s o a u t o r a s fez proposi ta-
d a m e n t e c o n f u s a s e ince r t a s . Não h a pois, no Chanaan, esse huma-
nismo, esse sopro de h u m a n i d a d e e t e r n o e supe r io r . E ' , an tes , u m 
a d m i r a v e l p r e t e x t o pa ra , no me io de u m a sér ie del ic iosa de q u a d r o s 
e p a i s a g e n s p i n t a d o s com m a e s t r i a Incomparáve l , d e i x a r á f l o r o 
e sp i r i t o inquie to , f i n í s s i m o e cu l to do seu a u t o r . 

A obra do sr . Coelho Net to , a p e z a r do seu i m m e n s o in te resse , n ã o 
a p r e s e n t a , em t a l passo, g r a n d e v a n t a g e m sobre a dos ou t ros . O sr . 
Coelho Ne t to pôde ser c lass i f i cado e n t r e os nossos m a i s poderosos des-
or ipt ivos , do tado de u m a l i ngua por vezes excessiva, m a s a s s i m m e s m o 
luxuosa e b r i l h a n t e , d a s m a i s b r i l h a n t e s e l uxuosas quo t e m o s t ido. 
Seus r o m a n c e s e novel las , quas i todos de c a r a c t e r reg iona l , são fon-
t e s de i n f o r m a ç ã o prec iosas da nossa v ida e dos nossos cos tumes , são 
p a g i n a s color idas , quen tes , r e p a s s a d a s de u m doce idea l imo, que é a 
m a i o r p r e n d a do t e m p e r a m e n t o do sr . Net to . Sua visão, e n t r e t a n t o , 
(' m a i s p a r t i c u l a r que gera l , o e n c a n t o das f ô r m a s absorve- lhe m u i t o 
aa preoccupações da i m a g i n a ç ã o c readora . Sob esse aspecto , o s r . 
Coelho Ne t to se a p p r o x i m a de o u t r o s dos nossos m a i o r e s esc r ip to res , 
que ro d ize r de Euc lydes da C u n h a : n a s u a obra , por a s s i m dizer , a 
t e r r a d o m i n a o h o m e m . A r t i s t a , a n t e s de tudo , o s r . Coelho N e t t o é 



u m a p a i x o n a d o da nossa n a t u r e z a , que sabe e s t i m a r e t r a d u z i r com 
i n t e n s a v ibração . Sua p e n n a ô u m v e r d a d e i r o pincel , t a n t o s são o s 
ma t i zes de que el la se se rve p a r a a n i m a r e color i r os nossos esplen-
didos pa iné i s t rop icaes . As m a d r u g a d a s e os c repuscu los dos nossos 
campos n ã o e n c o n t r a r a m a i n d a u m poeta m a i s commovido que o sr . 
Coelho Net to . 

J á não se d á o m e s m o com o sr . A f r â n i o Pe ixoto . Es te , depois de 
Machado de Assis , é a me lhor e s p e r a n ç a do r o m a n c e p r o p r i a m e n t e 
humano no E ra s i l . A l l i ando a u m a sol ida expe r i enc i a dos va lo res 
sociaes l a rga e v a r i a d a c u l t u r a sc ien t i f i ca , soube e v i t a r o pe r igo dos 
r o m a n c e s de these , á m a n e i r a dos n a t u r a l i s t a s , a s s im como a enre-
diça d a s s imp les i n t r i g a s de cos tumes , sem e levação nem or ig inal i -
dade . Da s u a t r io log ia excel lente — Esfinge, Maria Bonita e Fruta do 
Mato — a p r i m e i r a é a inda , s egundo o pon to de v i s t a de s t e ensa io , 
a m e l h o r d a s suas obras . Na Es f inge , o sr . A f r â n i o m o s t r a t odas a s 
v i r t u d e s do seu e sp i r i t o : capac idade psychologica, a r g ú c i a de c r i t i ca , 
m e t h o d o cons t ruc t i vo das p e r s o n a g e n s e das s i tuações , a m o r aos ra-
ciocínios longos, agudos , recurvos , que vão e vêm, ao sabor d a s impres -
sões recebidas , sem esquecer a s u a s i n g u l a r f a c u l d a d e de se col locar 
por de t r áz dos seus t ypos p a r a lhes s o p r a r ao ouvido, de vez em 
quando , u m a i r o n i a d i s t r a h i d a , como que h e s i t a n t e , con t r a c e r t a s 
e n t i d a d e s d i v i n a s ou h u m a n a s , de e p i d e r m e b a s t a n t e t r a n s p a r e n t e 
p a r a que se pe rcebam os e f f e i to s c u i d a d o s a m e n t e encober tos . Paulo, 
u m a d a s f i g u r a s p r i n c i p a e s da E s f i n g e , é, s i m u l t a n e a m e n t e , u m sen-
sível e u m men ta l , t e m t o d a s a s cova rd i a s f r a n c a s daque l la q u a l i d a d e 
e todos os r ecuos ve lados desse defei to , que é o nosso m a i o r orgulho . 
Mostra-se, t a m b é m , por vezes, u m "pens ie roso" l i g e i r a m e n t e a t r ev ido . 
Sabe r e sponder , a s s im, á m u l h e r d e s e j a d a : " H a u m a m a l d a d e inno-
cente, e del iciosa, por isso mesmo, em todas a s cousas b e l l a s . . . U m a 
f lor , u m a ave, u m a m u l h e r n ã o nos podem se r i n d i f f e r e n t e s , q u a n d o 
são bon i tas . H a u m dese jo de p e r f u m e , de vôo, de p rox imidade , que 
nos p e r t u r b a , inqu ie ta , e, á s vezes, faz s o f f r e r . . . " De t r e c h o a t r echo , 
revela-se t a m b é m u m t a n t o l ivresco, e e s t á aqu i u m dos r a r o s cacoetes 
que e m p a n a m a g r a ç a e a n a t u r a l i d a d e d a s p e r s o n a g e n s do sr . Af r â -
nio. A m u l h e r , e n t r e t a n t o , s e j a a i nqu i e t a e ambic iosa Lúc ia , se ja a 
p e t u l a n t e W a n d a têm, como é n a t u r a l , a s h o n r a s da m a i o r porção do 
seu p r i m e i r o romance . E ' a es f inge , ao r e d o r da qua l todos nós somos , 
m a i s ou menos , os de senganados Edipos . N a s duv idas de P a u l o em 
face de Lúc ia , o sr . A f r â n i o quiz m o s t r a r o que va l i a o p e n s a m e n t o 
dos homens , f e i to de t h e o r e m a s e abs t racções , cá lculos e r e g r a s posi-
t ivas , d e a n t e da s i nuosa m a r a v i l h a do e t e r n o f emin ino , leve como 
u m p e r f u m e , m a s t a m b é m p e n e t r a n t a , incansave l , t e imoso como u m 
p e r f u m e , que a b u s a da sua i m m a t e r i a l i d a d e p a r a nos t o r t u r a r o dese jo 
insa t i s f e i to . Quas i t o d a s a s m u l h e r e s da s u a ga l e r i a são gemeas n a s 
idéas e nos actos . U m a s t ê m os de fe i tos d a s ou t r a s . D i f f i c i lmen te a s 
qua l idades , de t ão parcas , se r epe t em nesses e x e m p l a r e s h u m a n o s , onde 
a a n i m a l i d a d e se m i s t u r a , como u m vicio e legante , aos impu l sos do 
coração. O sr . A f r â n i o revela-se, aqu i , u m sub t i l conhecedor da geo-
m e t r i a f e m i n i n a : segue s e m p r e a l i nha c u r v a . . . 

O amor , n a s s u a s pe r sonagens , é, por via d e r e g r a , u m conto de 
c u r t a , m a s i n t e n s a du ração . Caber ia a m u i t a s del ias aquel le e p i t a p h i o 
g r a v a d o sobre a p e d r a t u m u l a r de u m d a n s a r i n o da decadenc ia r o m a n a : 
"E l i e dansou dous d ias , e a g r a d o u . . . " O que s i n g u l a r i s a , porém, o 
t e m p e r a m e n t o do sr . A f r â n i o Pe ixo to é o g r a n d e poder de m o v i m e n t o 
que r e p o n t a de toda a s u a obra . E s s a qua l idade , escassa em Machado , 



é p r i m a c i a l nos seus romances . P o s s u i n d o u m est i lo m a i s dúct i l , m a i s 
s c in t i l l an t e mesmo que o do seu i l l u s t r e predecessor , o sr . A f r â n i o 
Pe ixo to sabe aprove i ta r - se de t a l v i r t u d e p a r a a n i m a r os seus quadros , 
por m a n e i r a r e a l m e n t e no táve l . A pa izagem de Braz Cubas, D. Casmur-
ro ou Quincas Borba é pobre , quas i es té r i l . O r o m a n c i s t a contenta-se 
com u m t r echo de p ra i a , u m r e c a n t o de j a r d i m , u m g r u p o de a r v o r e s 
v u l g a r e s ou u m a p o n t a de m o n t a n h a m a n c h a n d o o azul do céo. O s r . 
A f r â n i o n ã o esconde o seu pendor pela na tu r eza , m e s m o q u a n d o se 
que ixa da s u a ind i f f e r enga . Machado p a g a v a i n d i f f e r e n ç a com indi f -
f e r e n ç a ; a n a t u r e z a não o commovia m a s t a m b é m não o i n t i m i d a v a . 
E ah i e s t á a r ad i ca l d ive rgenc ia e n t r e os dous e sc r ip to res a g o r a con-
f r o n t a d o s : u m foi secco, á s vezes áspero , s e m p r e sereno, m e s m o 
q u a n d o por d i s f a r c e ; o o u t r o é amave l , polido, e, como u m ve rdade i ro 
a r t i s t a voluptuoso, é sens ível ao m e n o r e m b a t e da v ida . Aquel le e r a 
m a i s a t t e n t o á s cousas, e s t e é m a i s ex t a s i ado com el las . Ambos, po-
r é m , o p r i m e i r o com m a i s agudeza e a m a r g o r , o u l t i m o com m a i s 
v a r i e d a d e e mov imen to , d o m i n a m a p rosa de f icção do Bra s i l contem-
porâneo. 

Não devem ser esquecidos, a i n d a , e n t r e os r o m a n c i s t a s da ac tua l 
geração , a s ra . D. J u l i a Lopes de Almeida , e os s rs . X a v i e r Marques , 
L i m a Bar r e to , Alc ides Maya, Goula r t de A n d r a d e , Veiga M i r a n d a e 
T h o m a z Lopes. A s e n h o r a Lopes de A lme ida tornou-se a d m i r a d a pe-
las s u a s nove l las de cos tumes ; o sr . X a v i e r Marques conhece a s t r a -
dições de h e r o i s m o e t enac idade da nossa r a ç a e sabe t r aduz i l - a s com 
sobr iedade e g r a ç a ; o sr . L i m a B a r r e t o g a n h o u u m pos to de de s t aque 
em nossas l e t r a s com os seus r o m a n c e s va len tes , onde u m a s a t y r a 
a g u d a se m i s t u r a a u m p e n e t r a n t e s e n t i m e n t o dos va lo res h u m a n o s 
e sociaes. O sr . L i m a B a r r e t o l embra , pelo seu es t i lo secco e preciso, 
e, pela sua a r t e sem a r t i f i c io , u m S t e r n e m a i s commovido e u m 
Gorki m e n o s r u d e . O sr . Alc ides Maya é u m dos nossos m a i s inte-
r e s s a n t e s r o m a n c i s t a s reg ionaes , a s s i m como o sr . Veiga Mi randa . O 
s r . Gou la r t de A n d r a d e m o s t r a nos seus romances , a s ens ib i l i dade do 
del icioso poeta que é. T h o m a z Lopes, p r e m a t u r a m e n t e desappa rec ido 
no p r inc ip io da s u a c a r r e i r a l i t e r a r i a , revelou-se u m psychologo subt i l 
e u m f i n o conhecedor da v ida social do R io de J a n e i r o . 

P o d e r í a m o s n o m e a r a i n d a vá r io s ou t ro s r o m a n c i s t a s , m a s os que 
ah i f i cam, sendo os m a i s r e p r e s e n t a t i v o s , dão a m e d i d a do desenvol-
v i m e n t o d a s l e t r a s b r a s i l e i r a s nes se genero . Nossa l i t e r a t u r a , a p e s a r 
d a s i n f l uenc i a s e s t r a n h a s que p o r v e n t u r a so f f r e , e n t r o u n a s u a phase 
a u t o n o m a , pois ne l l a j á se e spe lham p e r f e i t a m e n t e as ca r ac t e r í s t i c a s 
da nossa nac iona l idade , a s p e c u l i a r i d a d e s do nosso ca rac t e r e a s 
i d iosync ras i a s da nossa psyche . Nei la , é ve rdade , o h o m e m a i n d a n ã o 
dominou, a t e r r a , que se e s t ende por m i l h õ e s de k i l ome t ro s q u a d r a d o s , 
m a s o papel r e p r e s e n t a d o por elle d e n t r o dessa i m m e n s a N a t u r e z a 
que o rodeia , a s s u a s lu tas , a s s u a s b a t a l h a s e a s s u a s pe le jas p a r a 
vencel-a e sobrepuja l -a , são d i g n a s de s e r em n a r r a d a s com e n t h u -
s iasmo. E esse e n t h u s i a s m o , fe l i zmente , n ã o f a l t a á l i t e r a t u r a b r a -
s i le i ra . 



O M E U C O N T O DE P O E 
POR M . DEABREU 

— "Ora viva! que alegria para mim! Não esperava que vies-
ses nestas férias. Teu pae não disse nada". 

A paizagem desdobrava-se para a esquerda num declive suave 
e raso de chapadão inclinado. 

— "Pois é isto, meu Lucas, aqui estou de volta. Uma légua 
ainda a fu ra r" . 

O cavallo de Lucas, um poldro preto, impacientava-se com a 
parada, fazendo piruetas e ameaçando bolear. O de Paulo, com 
oito léguas feitas, estava satisfeito com a pausa da marcha. 

— "Bellas cores, Lucas. Como vae a fazenda?" 
— "Vae indo. Por falar em c o r e s . . . estou te achando mais 

magro. E ' o curso de medicina ou é f a r r a ? " 
— "Nada disso. Oito léguas no lombo . . . Já ando desacostu-

mado. Como vae o Aramá? 
— "Como de costume. Muito c a s a m e n t o . . . " 
Continuou sorrindo: 
— "Contaram por aqui que estavas noivo no Rio. Teu pae 

desmentiu o boato. Que o filho delle só se casava com uma me-
nina de Aramá. Em todo o caso o boato parece ter razão. E ' 
verdade?" 

— " N o i v o . . . noivo propriamente não estou. Quando voltar 
em J a n e i r o . . . anno da f o r m a t u r a . . . já é tempo de. arriscar 
esse passo. E depo is . . . trinta e dois janeiros em minha V i d a . . . " 

O poldro continuava a piruetar. 
— "Bicho esquentado. Tem a quem puxar, é filho do "Ára-

be" . " 



— "Do meu cavallo?" 
— "Do teu cavallo. Apanhei-o do Ozorio. Um pouquinho 

caro, mas valerá o triplo si puxar o pae". 
— "Bom. Quando voltas para a cidade? Precisas de ir passar 

um dia commigo, para relembrarmos o velho tempo". 
— "Irei domingo. Hoje é sexta. Depois damanhã, cedo,, podes 

mandar guardar o almoço". 
— "Esperarei. Vou tocando. O teu cavallo parece haver dei-

xado namorada em casa, não pára um instante. Uma légua ainda 
para c h e g a r . . . " 

— F e l i z . . . E eu quatro! 
— "Tenho oito no credito". 
— " E eu mais de oito. A velha de minha menina deu-me duas 

horas de conselhos. Não achas que devo estar mais moído?" 
Despediram-se rindo. 
— "Não te esqueças. Espero-te para o almoço". 
— "Serei inglez". 
Soltou as redeas do poldro, que fugiu á toda, num galope ele-

gante, de corredor de raça. 
Accendeu um cigarro, vendo o cavallo e cavalleiro desappare-

cerem na lombada do morro, atraz do "Muro de Pedra" . 
— "Vamos. 
O cavallo moveu-se com preguiça, pegando um chouto via-

geiro. 
Ainda havia um pedaço de sol desapparecendo para os lados 

da cidade. Era uma meia moeda luminosa a girar na crista de 
um morro, entre nuyens vermelhas. Um ar morno e perfumado 
enchia-lhe as narinas. O chapéo largo flambava, assoviando ao 
vento. 

Pensou em pôr aquelle começo de crepusculo numa carta para 
Evangelina. Mandar um pouco do sertão desconhecido delia, 
numa carta de amôr com muita saudade, para que ella, amasse 
um pouco as terras de sua infancia, onde devia vir clinicar, 
depois de casado, si não arranjasse algum logar de conveniência 
nc Rio. 

Dois mezes de separação delia e da terra carioca. Era um sa-
crificio sério. Talvez não aguentasse um mez. E era precisa a 
sua viagem, para falar com o velho no casamento. Já esperava 
a negativa. Era um fazendeiro de principios, o velho. Nascido e 
creado na estreiteza do municipio e dos seus preconceitos ta-
baréos e ridículos, só podia admittir o casamento do filho com 
alguma caipirinha sonsa das fazendas visinhas. 

— "Mulher que saiba fazer queijo e tratar da casa". 
Parecia ouvir o seu vozeirão reboante-



— "Menina da c ó r t e . . . Você perdeu o juizo. Nem nunca. 
Umas sirigaitas lambidas que não se contentam com um homem 
só; não podem apanhar sol, não sabem cozinhar. Pode tirar o 
cavallinho da chuva. Nem se d i s c u t e . . . " 

Tudo aquillo elle teria de ouvir. H a um anno vinha estudando 
as respostas que lhe ia dar, a lógica dúctil e malleabilissima que 
teria de empregar para convencel-o. D i f f i c i l . . . Sabia. M a s . . . 
afinal, não podia ficar como uma creança medrosa perto do pae. 
Tinha trinta e dois annos, estava doutorando de medicina e já 
podia impor a sua vontade. Luctaria. E si elle não cedesse? 
Toldou-se-lhe o olhar commovido. Casaria assim mesmo. Não 
podia voltar atraz a sua palavra, e depois amava Evangelina, 
com um amor tranquillo, inabalavel, incapaz de rupturas. Era o 
affecto definitivo, solido, de homem apparelhado pelo cerebro, 
pela energia e pelos musculos para luctar frente a frente com a 
existencia. 

Que magoa o velho teria, si fosse assim! Elie, para quem o 
filho era o deus na terra e maior que o outro deus que a crença 
suppunha existir alem das estrellas, barbudo e mau, mandador 
dc pestes para o gado e infernos para os peccadores dos delicio-
sos peccados do lado de cá. 

Também, era filho unic.o. Doia-lhe apenas que o pae não se 
abrisse com elle, como homem a homem. Persistia numa auto-
ridade pueril, ranhura indelevel de educação péssima, tratando-
o como creança, a elle que conhecia a vida melhor, que soffrera 
tiagedias e que envelhecia. Tratava-o como menino, convicto da 
superioridade de seus conselhos e da indiscutibilidade delles. 

A velha era mais humana, mais mulher, era mãe. Adorava o 
filho num grande amôr que devia ser o seu único amôr, pois, 
casara por conveniência de familia, desconhecendo o marido. Não 
era desgraçada, mas não era feliz. Não fôra feita para aquelle 
homem bom, mas rude, que amava dizer palavrões, numa bruta-
lidade selvagem de estivador. 

Casamento de conveniência. . . Era a lepra do Aramá, e o 
Aramá era apenas uma nota no immenso concerto das cidades 
brasileiras. Lepra que não sahira e não sahiria enquanto existissem 
os fazendeiros broncos e a sua myopia peculiar de ver as cousas 
do mundo. 

Lembrou-se de uma palestra, ha annos, no seu tempo de pre-
paratoriano, com o Joaquim Vaz, fazendeiro forte da terra. 

— "Casamento de amor é bobagem, menino. Nunca ninguém 
em minha familia casou por amôr. E todos vivem muito bem. 
Us- paes escolhem. Casamento exige dinheiro das duas partes. 



Quem tiver mais, não importa a qualidade, pode escolher minhas 
filhas". 

Calara-lhe fundo, aquillo. Amava com um enternecido amôr 
de creança a filha mais nova de Joaquim Vaz. E seu pae andava 
mal de fortuna, naquelle tempo, depois tomara pé entre as pri-
meiras fortunas do município. Revoltara-se, vieram-lhe lagrimas 
nos olhos: "Que era uma barbaridade, uma vergonha". 

O fazendeiro rira-se em suas bochechas e terminara serio: 
— "Você, por exemplo, é um bom rapaz, mas não casa com 

minhas filhas. Não tem aquillo que põe as panellas no fôgo". 
A revolta daquelle tempo fôra gerada pelo sentimentalismo. 

Agora mudava de aspecto: era o nojo do homem culto, de oere-
bração equilibrada, e a repulsa mais séria do medico e do ana-
lysta. 

Suspirou. E o Joaquim Vaz vendera todas as filhas. E ven-
dera, também, seu suave primeiro amor na vida; a creaturinha 
frágil e meiga, aquém elle nunca tivera a coragem de dizer esta 
phrase de toda a gente: — " M a r t h i n h a . . . eu te a m o . . . " 

E ella sabia daquelle amôr, s ab i a . . . Tinha com certeza as 
mesmas idéas do pae, porque entregara sem resistencia seu corpo 
fino de menina fraca, sua carne branca, sua virgindade, seus ge-
midos de dôr e de gozo, ao sertanejo que era portador de seis-
centos e cincoenta con tos . . . 

Afinal, pensando bem, elle pagara caro. Para as mulheres que 
se vendem, seiscentos e cincoenta contos era uma fortuna de-
masiada. Com ella, o fazendeiro poderia comprar seiscentos e 
cincoenta corpos de mulheres vendáveis. Um conto por co rpo . . . 
o máximo que se pode dar por uma mulher que se transforma 
em mercadoria. 

Martinha fôra bem comprada. Doze contos o kilo! Bem cara, 
a c a r n e . . . E talvez va lesse . . . Naquelle tempo, elle daria mais, 
si t ivesse . . . daria o sangue, suas veias mais azues, que com cer-
teza, valia menos. 

Tudo passara. Là se iam dezeseis infinitos a n n o s . . . Inter-
rompera os estudos, numa pausa de seis annos, na Suissa, onde 
fôra curar umas desconfianças de tuberculose. Martinha já era 
mãe de uma garota de quinze annos, a Laurita, de seios fartos 
e ancas fecundas de procreadora, a quem, nas férias passadas, 
havia furtado um dos mais deliciosos beijos de bocca de sua 
longa vida aventureira. 

L a u r i t a . . . Era linda! Lembrava Marthinha, quando moça; e 
si não era mais linda, era mais mulher, mais provocante, mais 
apta a dynamitar seu sangue de meridional. 



O b e i j o . . . o beijo fôra furtado com ousadia, com sua ousadia 
consciente de homem conhecedor de cem amores vários. 

Estavam sosinhos no alpendre da casa delia. O alpendre jiava 
para a horta e estava deserto. Tres horas. Andava um sói con-
valescente na tarde. Falava muito perto delle. Os lábios fecha-
vam-se-lhe, abriam-se, ora rápidos, ora vagarosos, collando-se 
um no outro como duas boccas enamoradas. Separavam-se arti-
culando syllabas, como duas creanças em brinquedos infantis. 
Nunca em sua existencia prestara tanta attenção em uma bocca, 
( • obria maravilhas, combinações bizarras. No mamãe, por 
exemplo, o lábio inferior tremia ameaçando beicinho como uma 
creança que vae chorar. O lábio superior tinha tres gestos de 
mão que acaricia; no portanto marcava um compasso rápido de 
um corpo rolando tres degráos de uma escada; no tu era uma 
projecção de corpo que se offerece. 

A tentação toda fôra por causa de Zizi. Zizi era uma priminha 
delle. Estava attento, sem ancias de homem, vendo as cousas 
bizarras que os seus lábios formavam com as palavras. Foi 
quando o nome da prima, uma garotita peralta de cinco annos, 
appareceu. 

— " A Zizi e n t ã o . . . " 
Não ouvia mais nada. Andara-lhe um demonio 110 sangue. 

No Zizi os lábios afilavam-se, forçados, para os cantos da bocca, 
como filetes de sangue vivo. Os dentes surgiram num começo 
de sorriso aberto. A lingua tremia imperceptivelmente collada 
nos mollares e um canto da gengiva inferior ria num grande riso 
vermelho. 

Ella estava semi-deitadà no sofá com a cabeça recostada na 
almofada alta. Tra java um vestido azul-nocturno e debaixo 
delle todo o. seu corpo vivia livre, numa liberdade primaveril de 
linhas redondas, linhas que rhórriam, renasciam. . . 

Os sapatos eram pretos e rasos ;- na meia finissima as reen-
trâncias dos dedos panejavam a fragilidade dos pequeninos pés 
finos. 

A bocca vermelha pairava alegremente, vestindo e desnudando 
os dentes curtos e largos. A perna esquerda resaltava, esmagando 
com seu peso a direita. 

— "Fala Z i z i . . . " 
— "Pa ra que?" 
— " F a l a . . . " 
— " Z i z i . . . " 
— "Assim não serve. Quero devagar, com as syllabas des-

tacadas". 
— " Z i . . . z i . . . " ' 







Prendeu-lhe o queixo entre as duas mãos e dois enormes mi-
nutos ficaram presos num beijo lento como o somno. 

Depois ella abaixara a cabeça, com a bocca magoada, pondo-
se a soluçar. Elie sahira para a rua, com o passo forte, exaltado 
e feroz como si tivesse matado algum inimigo. 

Sentia-se velho, olhando os horizontes do seu passado. Deze-
seis a n n o s . . . era um segundo, um nada no tempo, mas um 
mundo, um infinito no finito da vida humana. 

Accendeu outro cigarro. As sombras da tarde começavam a 
ganhar terreno nas luzes do céo. Aramá estava perto. Chegavam 
até elle, ainda que apagados, alaridos de creanças em folias. 

Apressou a marcha, numa ancia de chegar. No alto de Santa 
Rita parou para olhar a cidade onde as luzes se accendiam. O 
logar da egreja da Abbadia estava vasio. Era a primeira senti-
nella da cidade que os seus olhos avistavam quando chegava 
para as outras férias. Estavam construindo outra no seu logar. 
Olhou o largo da Matriz. Na porta do sobrado do Carlos da 
Cunha havia grupos sentados. 

A estrada descia entre dois barrancos escarpados. Antes de 
atravessar a porteira teve uma nova alegria; esbarrou com o 
Pedrinho, seu companheiro de folias, na meninice. O cavallo 
refugara violento, fazendo-o perigar na sella. 

— "Oh ! alma perdida ! Que pirataria andas fazendo por 
aqui ? Pelo refugo deste bicho, si não te reconhecesse, pensaria 
que era alma do outro-mundo. 

O cavallo escarvava o chão, impacientado. 
— " U m abraço, meu v e l h o . . . " 
— " O cavallo está desconfiado que cu não sou deste mundo 

e é capaz de te machucar". 
Havia bastante luz na tarde. 
— "Estás magro, Pedrinho. E com cara de defunto. Não te 

deixei assim. Vaes entrar num regimem commigo; também pre-
ciso engordar". 

Pedrinho era um homem alto, de hombros finos. Estava aba-
tido, com os olhos sem brilho e sem chapéo. 

— "Perdeste o chapéo?" 
— "Estou aqui ha muito tempo esperando uma pessoa. Estava 

deitado alli perto da bica". 
— "És um conservador, meus parabéns". 
O outro interrogava com um gesto, sem comprehender. 
— " O meu presente de anniversar io . . . a gravata e o alfi-

nete". 
Fazia frio. 



— "Demonio de tempo que muda! Estou gelado. Ainda ha 
pouco suava. Tens de ir hoje lá á casa. Vamos agora". 

— "Agora não posso". 
" Bom. Então vou te buscar ás oito horas. Tomo um banho 

e vou. Tenho novidades para te contar". 
Esporeou o cavallo para despedir-se. Já estava perto do ami-

go, de mão estendida, quando o animal deu um salto doido, bru-
tal, e disparou rua de Santa Rita acima, num galope desorde-
nado, acalmando-se pouco depois de entrar no largo da Matriz. 

Não encontrara ninguém em casa. Os velhos haviam sahido 
para visitas. Não sabiam de sua chegada. Não o esperavam na-
qitellas férias. Era surpreza. 

Deu ordem para que nada contassem, queria surprehendel-os. 
Tomou banho. O camarada que trazia a mala, e de quem se 

distanciara, já havia chegado. Mudou a roupa com pachorra á 
espera do signal do molecote que havia posto no corredor para 
dar o signal de alarme, quando os velhos voltassem. 

Quasi oito horas e nada delles. Resolveu ir buscar o Pedrinho. 
— "S i contarem que eu cheguei já sabem o que acontece". 
Prometteram não contar. 
Sahiu de casa, que era na rua do Commercio, em direcção á 

Avenida Abbadia, onde morava o amigo. 
No largo da Matriz um conhecido roubou-lhe quinze minutos, 

num espanto ruidoso. Livre deile, proseguiu. 
A porta da casa estava aberta; atravessou a sala de espera e 

passou para o salão de visitas, onde a família se achava reunida, 
menos a Fiduca, uma tia velha a quem elle desenganara nas 
férias passadas. 

Foi recebido com abraços silenciosos e soluços mudos. Sentou-
se no sofá, rodeado por D. Carlota e pelas meninas. 

Viu Pedrinho num canto da sala, de pernas cruzadas, retri-
buindo de lá, num sorriso, o seu cumprimento. Lia uma carta e 
parecia muito attento. 

Estavam todos de luto e ninguém falava. Achou estranho o 
mutismo. Quando teria morrido a tia Fiduca? Achou melhor 
não perguntar; seria um nunca acabar de lagrimas e historias 
dos seus últimos momentos. 

Incommodado com a tristeza e com o mutismo começou a falar 
alegremente. 

— " H o j e um cidadão quasi fez que o cavallo me quebrasse os 
ossos. Foi na entrada da cidade, perto da ponte. O cavallo re-
fugou ao vel-o como si visse assombração. Conversamos muito 
tempo. Quando eu me fui despedir delle o cavallo refugou hal-
lucinado e veiu numa corrida até ao largo da Matriz". 



— "Quem era?" 
— "Quem havia de s e r . . . o Pedrinho". 
Parou surprezo com a expressão de pasmo desmedido que via 

em todos os rostos. Continuou depois de uma pausa mal humo-
rada : 

— "Amigo de coração, o Pedrinho. Dei-lhe uma gravata e 
um alfinete quando parti para o Rio e vim encontral-os com 
elle". 

— "Pelo amôr de Deus, Paulo, mamãe está morrendo!" 
A mãe de Pedrinho tremia convulsamente, sacudida por solu-

ços seccos. 
— "Que é D. Carlota?" 
— "Mas você não sabe, Paulo, que meu filho morreu e foi en-

terrado hontem? Meu Deus, eu enlouqueço! Você esteve com 
elle, esteve! porque não podia saber que elle foi enterrado com 
aquella gravata". 

O estudante saltara de assombro, com um fr io doido nos 
nervos. 

Viu Pedrinho num canto da sala, na mesma posição fazendo 
gestos para que não se incommodasse. Agitava o dedo em circulo 
sobre a cabeça, para exprimir que a sua mãe não estava bôa 
de juizo. 

Recuperou o sangue fr io com uma enorme sensação de allivio. 
Acalmava a velha com piedade, comprehendendo porque Pedri-
nho não se approximava. 

Vendo a familia transida, como que tomada de um pavôr su-
persticioso, teve um movimento de impaciência que a sua liber-
dade na casa permittia. 

— "Parece que está tudo doido nesta casa! Vem Pedrinho, 
acalmar a tua mãe". 

Chamava-o com um gesto imperativo. 
Viu o amigo levantar-se. 
Houve uma gritaria entre as irmãs delle. 
— "Paulo, pelo amor de Deus, não fale assim, você sabe que 

elle foi enterrado hontem!" 
Esfregou os olhos, sem saber que devia pensar; Pedrinho 

atravessava as cadeiras, dirigindo-se para uma porta dos fundos 
da sala. 

De um salto Paulo foi até elle, interrogando-o afflicto, sobre 
aquella loucura collectiva. 

Estendeu a mão para tocal-o. 
Elie recuou gritando: 
— "Não me ponha a mão, Paulo! Não me ponha a mão!" 



As portas e janellas da sala batiam ruidosas como que expos-
tas a uma tempestade. O estudante cambaleara, sentindo frio na 
cabeça. 

Depois da pausa de assombro o berreiro das mulheres reco-
meçou. 

Ninguém via o morto a não ser Paulo. Mas toda a familia 
ouvira distinctamente seu grito de dor : 

— "Não me ponha a mão, Paulo! Não me ponha a mão!" 
O estudante via Pedrinho de pé, com as feições transtornadas, 

de um livido tangente ao verde. Abrira a porta dos fundos, de-
sapparecendo. 

E todos ouviram na sala sua vóz entrecortada como um soluço: 
— "Adeus, P a u l o ! . . . " 

(Da "Casa do Pavor"). 



A S P E C T O S A M A Z O N I C O S 
A I N C O R P O R A Ç Ã O DA I L H A D E M A R A J Ó AO 

C O N T I N E N T E 

ENHUMA região do planeta possue a literatura scientifica da 
Amazónia , E ldorado dos aventure i ros e fóco de a t t racção 

dos sábios. O desavisado que mergu lha r porém nessa l i tera-
tura , f a r t a e maravi lhosa, ao cabo de breve t empo fica es ta r re -
cido an te as contradicçÕes que regista . Humbo ld t a f f i rma , 
Wallace nega. O padre F r i t z ga ran te , Condreau contes ta . La 
Condamine assevera , M a u r y discute. E ' u m verdadei ro laby-
r in tho de opiniões, nas quaes somente se pene t ra seguro, guia-
do pelo fio de Ar iadna do conhecimento directo, observado " in 
loco", de fo rma a dis t inguir quando o geographo e r r a e o bo-
tânico acer ta . O na tura l i s ta tem que ser policiado pelo curioso. 

A ilha de Mara jó , quasi tão g rande como Por tuga l , sempre 
foi objecto de var ias pesquizas scientificas. A hydrographia , a 
botanica, a e tnographia , a zoologia, a geologia, a anthropologia 
e a própr ia his tor ia politica do nor te , pelo es tudo dos especia-
listas, não t raspõem a emboccadura do Amazonas sem f ixar 
demoradamente , nos mais vivos t raços, o an t igo habitat dos 
nheengahibas . Tem esse r incão o des taque dum ba lua r t e que 
vigiasse, á borda do oceano, o movimento t r a n s f o r m a d o r da 
na tu reza a t ravez dos as t ros e dos vermes , das co r ren tes ma-
rítimas e aéreas , das linhas i sothermica e equinoccial, af im 
de o communicar a todo o valle. E ' o pa l impses to medievo que 

( A o BARÃO DE R A M I Z G A L V Ã O ) 

R A Y M U N D O M O R A E S 



se estendeu na gleba mara joára no proposito de contar pelas 
manchas topographicas, pelos frisos dagua, pela variedade ve-
getal, pelo arrepio atmospherico, o t rabalho que se realisou 
hontem, se realisa hoje, se realisará amanhã. A geologia, na 
clarividência radiante de Agassiz, reconstituiu a physionomia 
geographica do Amazonas : era um mar interior, depois do 
periodo glacial. Reclus, em calculo atrevido e complementar , 
achava-o maior que o Mediterrâneo do Velho Mundo e mais 
vasto que o grupo dos lagos canadenses, donde sae o S. Lou-
renço. A muralha de leste, que fechava a plutonica massa li-
quida, com a elevação geogenica dos Andes, no Occidente, par-
tiu-se, esfrangalhou-se, esboroiu-se, abrindo passagem, rumo 
do Atlântico, ás aguas retidas. M a r a j ó fez par te dessa comporta. 
E ' um blóco f ragmentár io do paredão que ia da ponta da Tijóca 
ao cabo do Norte. Agassiz observou no córte marginal do Iga-
rapé Grande, em Soure, a mesma estrat if icação terciaria do 
sólo fronteiro, idênticas espessuras e disposições nas camadas 
de argilla, de grés e de quartzo. Constatou ainda a semelhança 
do fácies mara joá ra com o fácies vigiense por uma floresta 
submersa, escondida num e noutro littoral, sob a t u r f a alluvio-
nica. Ninguém nega, por tanto, depois destas esplanações scien-
tificas comprovadas por Wal te r Bates e Martius, corroboradas 
por Orville H. Derby, companheiro de Har t t , e ratificadas pela 
observação geral, que a sentinella formidável, balisa do valle 
amazonico, se destacasse do continente. A longa faixa l i t torea-
na que vae de Ponta de Pedras a Chaves, envolvendo todo o 
quadrante de Nordeste, aberta aos ventos largos do mar e ba-
tida pelos vagalhões oceânicos, ergue-se em alcantil desnudo, 
mostrando na barranca grotada a fúria destruidora da onda 
e o fio cor tante dos aliseos. A terra , a pedra, a areia desses ta-
ludes, no córte vertical e abrupto, recordam a mesma terra , a 
mesma pedra, a mesma areia dos taludes ribeirinhos do Mos-
queiro. E a semelhança estende-se por vários typos de fare-
Ihões do archipelago disseminado no estuário. Cutejuba, Ta tuó-
ca, Arapiranga, Carnapijó, Capim, como restos do desmorona-
mento cyclopico, lembram idêntica origem na parcella f ra -
gmenticia das matérias sobrepostas. Mas, se a vaga marí t ima 
róe o littoral, diminuindo as áreas insulares nas ext remas de 
barlavento, o rio, lado opposto, num trabalho constructor , 
augmenta- lhes o perfil com a depositação de sedimentos. Na 
orla mara joára o caso assume proporções excepcionaes de 
erosão e crescimento. A ilha desbarranca-se pelo Oriente e 
amplia-se pelo Occidente, marchando, lenta e insensivelmente 
para a margem contraria, num esforço cégo de incorporação. 
Atravessa o valle. Passa-se, por mysteriosa funcção potamica, 



em linha obliqua dos firmes para as varzeas, numa immigra-
ção tellurica que alarma os geographos e altera, de golpe, todo 
o aspecto marematico da emboccadura amazônica. Quem estu-
da estas questões na car tographia histórica, desde os tempos 
recuados das incursões batavas, no século XVII , vagamente 
percebe as al ternativas nos contornos, o diminuir e augmentar 
das lindes no re f ranger das angras e no dilatar dos cabos. A 
terra, no entanto, se degrada e se regenera. Na acção hydrica 
e eólica do lado do mar e no sobrepor da vasa fina e esidmen-
ticia das bandas do rio, anda uma actividade surda de meta-
morphose. O fundo desegual e movediço, que deveria accusar, 
pelo registo bathymetrico, sensíveis e constantes variações, re-
pete-se inalteravel na maioria dos documentos. 

Confrontem-se as projecções traçadas em 1610 por Johannes 
Blaeu, em 1656 por P. Coronelli, em 1707 pelo padre Samuel 
Fritz, em 1780 por Belin, em 1882 pelo Hydrographic Office 
Washington D. C. com os planos de Calheiros da Graça, Hen-
rique Santa Rosa e Barão Homem de Mello. Quasi as mesmas 
curvas, os mesmos traços, as mesmas profundidades, sob lati-
tudes e longitudes variaveis de accôrdo com os originaes co-
piados. 

As alterações, no espaço e no tempo, decorrentes, certo, do 
proprio movimento rotat ivo do orbe, não der ramam differen-
ças nesses estudos de gabinete. Seria necessário ver, passar 
a t ravez da faixa arboral do fu tu ro isthmo, navegar- lhe os 
veios e as bahias que se estrei tam e seccam debaixo das vistas 
duma geração, para concluir que Mara jó anda a incorporar-se 
ao continente. 

Daqui a alguns séculos, a ilha memorável de hoje será sim-
ples phantasia geographica, tão pit toresca na historia como o 
são agora as insulas de Marco Polo. Vae succeder o que suc-
cede actualmente com o Tocantins. O facto de se discutir se 
este rio é ou não af f luente do Amazonas deriva de uma ver-
dade, t ransmit t ida pela reminiscência, de selvicola em selvi-
cola, de tribu em tribu, até o reinol das descobertas. E ' a me-
moria, recontando o aspecto remoto dum trecho da ter ra com 
a fidelidade retentiva com que os poemas de Homero foram 
transmit t idos pelos gregos. Realmente, o Tocantins era tr ibu-
tário do Amazonas. Quando as aguas do grande valle abr i ram 
caminho para o mar, duas volumosas tor rentes contornaram 
Marajó , penhasco que ficára ao centro do desaguadouro. A 
que fluia pelo Sul, em viva curva elyptica, recebia na a l tura 
do pharol do Mandihy, a descarga verde-claro das aff luencias 
tocantinas e lançava-se depois no azul-glauco do Atlântico por 
entre as pontas do Magoary e Salinas. A que deriva pelo 



Norte, em t ra jectór ia recta, perdia-se no oceano depois de 
Chaves e Macapá. As correntes equatoriaes marinhas, porém, 
que as cruzavam marchando para o Septentrião, forçaram a 
segunda dessas cordas a uma flexão do rumo das costas guya-
nenses. O desvio influio na directriz dos canaes interiores, que 
começaram a encostar á esquerda, como se os attrahisse a 
linha ideal do Equador. A caudal que se bifurcava a jusante 
de Gurupá, em virtude do phenomeno, passou a fornecer me-
nor volume ao braço que banhava M a r a j ó na região meridio-
nal. E m pouco tempo o fluxo e refluxo da maré atlantica, in-
vadia, subindo, a ar tér ia enfraquecida. A sedimentação, com 
o esmorecimento da correnteza e o rebalsamento consequente 
das aguas, precipitou-se. Surgiram restingas, praias, baixos, 
bancos, ilhas, archipelagos. Rasaram-se os passos. Bahias enor-
mes mal possuem a chanfradura dum rego, por onde a quilha das 
embarcações, miúdas e transatlanticas, tateia a derrota. Por -
que é preciso registar uma idiosyncrasia da p ra t i cagem: a via 
menos profunda, a que envolve o Sul de Marajó, á a preferida 
para o t ransi to de Belém a Manaus, nos derradeiros dias do 
seu cyclo navegavel. 

Os estreitos se ganglionam, os alveos se entulham, a te r ra 
se eleva. H a prumadas de 30 pés, de 28, de 24, de 22, como 
no Furo Grande. Os maiores paquetes da Booth Line princi-
piam a buscar outras passagens, até serem obrigados a singrar 
pela verdadeira foz, entre Chaves e Macapá, depois de dobra-
rem o Magoary, restabelecendo dessa fôrma a navegação dos 
tempos da conquista, por onde subiam e desciam, de velas 
pandas, os hollandezes, os inglezes e os francezes. O leito le-
vanta-se desde o pharol do Mandihy á derradeira volta do 
I tuquára , num t ra jec to formidável de 150 milhas. Falta-lhe a 
circulação abundante dos idos immemoriaes, o peso aquoso de 
outr 'ora. O comprimento do braço condemnado inverte-se na 
la rgura de isthmo. E ' a solda que vae ligar Mara jó ás varzeas 
que demoram pelo Levante de Gurupá. Ora, este escandalo de 
dynamica potamologica, no seccar de larga faixa fluvial e no 
construir de verdejante archipelago, não modifica somente a 
geographia, modifica a historia também. Impedida a singradu-
ra por alli, como explicar depois a expedição de Pedro Teixei-
ra, que subiu por essa estancia na aventura de devassar o ser-
tão? Os pequenos filetes dagua que conseguem hoje atraves-
sar do estuário amazonico, pelos furos de Breves, para o es-
tuário tocantino, deixam de f igurar como elementos dum rio 
captados. E o senso das proporções que o proclama. De sorte 
que o Tocantins, t r ibutário do Amazonas em épocas longínquas, 
com a alteração geologica que se observa na incorporação de 



Mara jó ao terr i torio Sul da bacia, passou a ser o real captador. 
E quando o grande blóco insuiar estiver completamente ligado 
ao continente, num recorte scandinavo, vagos serão os vestígios 
denunciantes da confluência dos dois cursos separados, e ne-

nhum signal talvez que lembre, na figura peninsular 
de então, a ilha discutida de agora. 



M E S S I N A 
POR H. C A S T R I C I A N O 

As regiões do sul da Italia e toda a Sicilia parecem-se com 
as nossas ; lembram, sobretudo, os terrenos vulcânicos de 

Minas, as suas collinas asperas, desiguaes, de aspecto não raro 
desagradavel aos olhos e ao espirito. 

E os habitantes, em geral de physionomia sem traços de 
harmoniosa belleza, as linhas da face traduzindo certa energia 
audaciosa nos homens e certa graça petulante nas mulheres, 
lembram o brasileiro septentrional, com o seu andar nervoso 
e a sua gesticulação violenta. 

Ha expressões populares, modismos de l inguagem com-
muns ao povo, accentos prosodicos tão semelhantes aos nossos, 
que ás vezes, num segundo de abstracção, a gente se esquece 
do ambiente social em que está e tem a illusão de se encon-
t ra r no Brasil. 

Em Messina, ao descer do t rem, um cicerone me toma a ma-
leta e, cançado, me pede, num gesto supplicante, para utilisar-
me de seus serviços, afim de percorrermos juntos as ruinas 
da desgraçada cidade. 

Fito-o um momento, calado, indeciso. E ' um pobre homem 
de preto, magríssimo, olhos tr istes de um azul pouco firme, 
rosto cheio de rugas precoces, de vincos fundos. 

Deixo-me conduzir. 
O almoço, na gare, é servido com alguma preguiça : dous 

nacos de máo presunto, um pouco de macarrão, queijo e pés-
simo café. 

E m seguida, o guia lembra-me o alvitre de tomar um carro. 
Pre f i ro fazer primeiro um longo passeio a pé, com o fim de 



vêr de perto, de tocar, por assim dizer, os escombros desolados, 
de conhecer melhor os detalhes violentos dessa inominada ca-
tastrophe que tão funda emoção accordou no mundo inteiro. 
Perto, na via Garibaldi, depara-se-me grande numero de pes-
soas reunidas. 

Approximo-me. 
O guia encontra meio de me conduzir ao pé do escombro 

que despertara a a t tenção de todos. E o que vemos são cabe-
ças separadas do t ronco — seis — entre as quaes duas de 
mulher, segundo me informam. 

Em torno, ha innumeras pessoas de lucto; mas fico sem sa-
ber se alli se acham parentes dos exhumados, porque os olhos 
estão enxutos, sem lagrimas inúteis, e t ransparece no sem-
blante de todos a ext ranha serenidade sobrevinda aos males 
sem remedio. 

E ' interessante vêr como a natureza humana depressa se 
adapta ao sof f r imento moral, como este se a t tenúa ou antes 
se t r ans fo rma em não sei que resignada tristeza. 

Deve ter sido indescriptivel a confusão da manhã em que 
Messina despertou aos gritos, sentindo t remer a te r ra como 
n 'um ataque de epilepsia, a fugi r do mar que avançava refer-
vendo em cachões. 

Era o f ragor das ondas, era o estrondo dos edifícios des-
abando e erguendo ao cahir a poeira t ragica de paredes des-
feitas, sob as quaes jasiam esmagadas milhares de pessoas, 
bem mais felizes que os sobreviventes; era o rugido de innu-
meras boccas afflictas, chamando, pedindo, resando; toda a 
gamma do soff r imento humano, a lamentosa esperança dos 
crentes, a blasphemia dos revoltados, a loucura das mães, a 
alma, emfim, da cidade dolorosa, sentindo nalguns minutos a 
to r tu ra millenar da especie. 

Passam-se os dias, as semanas, os mezes, e, numa clara ma-
nhã de Novembro, já descuidosa á beira do Mediterrâneo tão 
sereno agora, eu venho encontrar Messina meio olvidada de 
seu infortúnio, sorrindo no meio de tantos destroços, quasi es-
quecida da morte. 

Nos que assistiam ás inhumações notava-se a curiosidade, 
sempre insatisfeita, do povo, mas nessa curiosidade não havia 
a emoção desesperada dos grandes momentos, a espectativa 
que constr inge a ga rgan ta e nos deixa, ás vezes, sem poder 
falar. 

Não es t ranho isso. Esses minutos já não são grandes para 
uma multidão que vem de immensa dôr. Ella sentiu de mais, 
vendo-se desterrada na própria ter ra do nascimento, porque 
a patria é a casa e esta esboroou-se. Seis craneos a desnuda-



rem-se, algumas tíbias dispersas, os f ragmentos de um co-
ração que parou talvez num momento de alegria e que por 
esse motivo ainda não apodreceu de todo, que valem taes res-
tos para quem tudo perdeu? 

Ao deixar o agrupamento vejo uma linda mulher viuva, se-
rena e forte, assistindo ao espectáculo com a resignação dos 
outros, tendo nos braços uma criança morena, sadia, de lon-
gas pestanas negras. 

A criança está zangada e chora. A mãe da-lhe a comer uma 
ficodina; ella devora-a e põe-se a rir. Deixo-me ficar adeante 
junto a um palacio em fragmento, torcido, quebrado, machuca-
do com tal brutalidade que me vem á lembrança a cólera in-
domável dos gigantes da fabula. 

Parece que tão estupendo mal originou-se de uma força con-
sciente ; e os deuses de Homero surgem aos meus olhos, numa 
visão de pavor. 

Da argamassa em farellos sabem colchões apodrecidos, rotos 
pelo tempo e pela pressão das paredes cahidas. 

Dous ou tres leitos de fer ro apparecem no alto, violenta-
mente desccmjunctados. E ' em taes minudencias que encontro 
a par te mais dolorosa da tragedia. Os objectos de uso com-
mum, as cadeiras partidas, as camas inúteis, as mesas desfei-
tas em taboas por sua vez f ragmentadas , t iram a magestade 
destas ruinas. 

E essa impressão de vulgaridade contras ta de tal modo com 
o épico horror da catastrophe, que o meu espirito se revolta 
contra si mesmo, sentindo quanto ha de sacrílego nas sug-
gestões que a analyse produz em face de episodios taes. 

Depois, reflectindo com serenidade, encontro o motivo da per-
turbadora sensação. 

O que me fere é a realidade do presente, o lado propriamente 
humano da tragedia, porque em todos os factos eguaes a este ha 
muito do sobrehumano que forma a trama da fatalidade, do irre-
mediável, alguma cousa que recorda o côro dos dramas antigos. 

O resto é a humanidade em sua triste contingência, o ridículo es-
pirrando do heroismo, Napoleão vomitando os esphacelos do seu 
cancro num vaso humilde, Cesar cahindo aos pés da estatua de 
Pompeu, gritando como um louco e cobrindo o rosto para não vêr 
a morte. 

Eu vinha de uma longa peregrinação entre ruinas. 
No Colyseu, na Acropole, em Thebas, á sombra da Esphynge, á 

beira do Mar Morto, sentira dentro em mim o phantasma de innu-
meras gerações e trouxera a tristeza das longas viagens no meio 
de raças e costumes diversos. 



Mas as ruínas históricas são vistas através da imaginação, ha um 
immenso passado entre ellas e o homem de hoje, a engrandecer ou 
antes a espiritualisar o que este contempla, seja a argamassa de ti-
jolo romano ou coloração do mármore da Acropole. 

Dentro do Colyseu ou ao pé dos deuses mortos do Egypto, gra-
vados na pedra immortal, o espirito vôa em serena abstracção. 

Dilue-se pelo passado longínquo vê tudo como de uma alta mon-
tanha, semi-apagada pela distancia e deuses, homens e coisas con-
fundem-se em não sei que sensação de eternidade cahotica e divina. 

Mas aqui, no seio da pobre cidade vulcanica, olhando essa por-
ção de objectos íntimos, sahindo dos escombros como um riso máo 
de escarneo, a alma anseia por fugir ao presente e não pode, ficar 
amarrada, pungida ao trágico scenario, sem conseguir voar para 
bem distante. 

E é justamente esse contraste entre as velhas ruinas e a ruína 
moça que augmenta o horror do espectáculo, porque me dá a 
medida do que vale o homem, simples realidade transitória e 
ridícula no amplo conjunto da vida un ive r sa l . . . 

Mais tarde, de volta do cemiterio, cujas sepulturas o terremo-
to igualmente profanou, encontrei per to do porto a mesma viuva 
ha pouco, sempre conduzindo nos braços robustos a risonha fi-
lhinha. 

Aquella mulher e aquella creança me pareceram dous symbolos: 
a Messina de hoje trajando lucto mas resignada e corajosa, 

conduzindo perto do seio a Messina de a m a n h ã . . . 



Matheus de Albuquerque — 
VISIONÁRIO — " Portugal-
li rasil LimitMa" — Lisboa. 

Matheus de Albuquerque, jorna-
lista cuja obra acabamos de apre-
ciar de relance, é também poeta. 
Mais poeta que jornalista talvez. 
Naquella sua feição, como também 
nesta, é um perfeito equilibrado. 

Ora, nada tão pouco propicio ao 
jornalismo como o equilíbrio. Os 
nossos homens de imprensa, os que 
o são organicamente, não se des-
tacam da turba senão pela sua 
pontinha de origina idade com li-
mites na própria extravagancia ou 
pela mais escandalosa baixa da 
craveira, pela queda do nivel até 
as proporções da massa. Não optou 
Matheus de Albuquerque por um 
nem por outro caso. Deixou-se 
ficar na medida em que quasi o 
chamamos ensaísta. Distinguindo 
entre os termos, o seu typo é na 
prosa o do publicista, semeador de 
ideias. 

Transpostas as qualidades, lu-
crou o poeta, cremos. Inspirado, 
tem ás vezes o clangor épico, ou-
tras muitas um doce bafejo lyri-
co. Ora a sua arte é nitidez e pre-
cisão — e aqui o apreciamos mais 
— ora é toda indecisões e fusas . 
Tem brilho sempre mas brilho hu-
mano, que não chega a génio. 

Expressões novas dessas faces são, 
da primeira, " Bohemia" e " Re-
surreição", esta resoante de vigo-
rosos tons: e da segunda, a maior 
parte do livro, apparecido a pri-
meira vez ha cerca de dozes annos, 

com os seus pluraes caracteris-
symbolistas. 

O soneto " Ma"dição,' é typico, 
com os seus pluraes e caracterís-
ticos, os seus adjectivos fortes e 
até os substantivos cabalísticos co-
mo "Divindade" , "Saudade" , " P r o -
messa ", " symbolos ", " vencidos " 
e "assombros" . Vale a pena lêl-o, 
pois, é bello, na verdade: 

Como um choro infernal de victimas 
[errantes . 

Freme, raivosa e bella, a voz da Natureza. 
Exprimem fogo e gelo as maldições vi-

íbrantes 
De velha D V n d a d e em colcra acccsa. 

Porque , céos, a procella aoç pall-idos 
[semblantes 

Dos vencidos arranca a imagem da Bel-
ti eza, 

E os valles da Saudade e as Searas 
[ondulantes 

Trans fo rma , da Promessa, em barbara 
[aspereza ? 

Vibra em tudo a expressão de assombros 
[e gem :dos, 

Onde erra do meu Sonho a ;magcm 
[dolorosa, 

Na transfiguração do sonho dos vencidos. 

E , sem que a Natureza escute o meu 
[reclamo, 

Do humano sof f r imento a musica as-
s o m b r o s a 

Pela sagrada voz dos symbolos derramo. 
E' o collectivismo do gemido, a 

ancia do milagre transfigurador, o 
cançaço da dor e a transfiguração 
do tédio em belleza, isto é, em 
symbolos . . . Em tudo, um olor a 
incenso e uma cõr maci enta de 
imagem de oratorio. Deve signi-
ficar o anceio das muHidões o es-
tado moral d« uma civilisaç~o tran-
sitória — dizem os iniciados, ao 
menos. ' 



Perillo Gomes — PENSO E 
CREIO — Ed. "Annuario do 
Brasil" — Rio. 

" Penso e Creio " é um livro raro, 
livro de fé. O seu autor, catholi-
co, faz esta coisa ainda mais r a r a : 
procura enquadrar na razão as suas 
crenças, para e las chamando pro-
selytos á força de lógica. 

Não nos cabe discutir-lhe os ar-
gumentos, nem julgar-lhe a obra. 
Fé, tem-na quem a tem, não quem a 
quer ter e, no capitulo, pouco va-
lem razões, se mais não valem sem 
razões. Não diremos, pois, que, 
senhor da ultima palavra no assum-
pto, Perillo Gomes veio trazer de 
novo ao grêmio da egreja de nossos 
avós a turba indifferente dos que se 
sentiram apartados delia. 

Provavelmente, conseguiu muito 
e, não o fizesse, ainda assim teria 
obrado apreciavel obra, com chamar 
attenção para tão piedoso fim. 

Limitamo-nos a uma constata-
ção, a única que ao nosso mister 
compete, mister que não é o de cri-
tico, com ideias e principios, mas 
o de simples noticiarista: — Perillo 
Gomes escreve bem, é um escri-
ptor com todas as qualidades que 
se lhe exigem. 
" Pensa" , de facto, e escreve. Po-
de pensar errado, mas as próprias 
erronias escreve-as bem. 

E nisto vae outra raridade. Em 
geral os livros no genero têm to-
das as qualidades, menos as lite-
rárias. 

Matheus de Albuquerque —, 
SENSAÇÕES E REFLE-
XO E S — Ed. " Portugal-Bra-
sil Limitade " — Lisboa. 

Em segunda edição, apparece o 
volume " Sensações e reflexões", 
de Matheus de Albuquerque. São 
chronicas ou, melhor, estudos de 
actualidade, duma actualidade, aliás, 
já com dez annos ás costas, o que 
só lhes augmenta o valor. 

Por isso, decerto, a primeira par-
te tem um pronunciado sabor a 
logar commum e o dizemos em abo-
no delia. São os capítulos " O 
exemplo de Floriano " A segun-
da década republicana", " A mis-
são histórica de Rio Branco", " Rio 
Branco e a nossa historia", " R i o 
Branco, homem de letras" e " A 
ultima noite". Assumptos do dia, 
ha um decennio, passaram a capí-
tulos da Historia. 

Novidades áquelle tempo, se ho-
je tôam como ideias do patrimô-
nio commum, é que se cumpriu o 
seu natural destino. A outro fim 
não tendiam. Concorreram, sem du-
vida, efficientemente para formar 
a visão que hoje temos de homens 
•e coisas, que então começavam a 
delinear a sua silhueta histórica. 

Assim a segunda edição de li-
vro tal, livro já velho, é o coroa-
mento de seus méritos. 

Mario de Alencar — CONTOS 
e IMPRESSÕES — Ed. "An-
nuario do Brasil" — Rio. 

Mario de Alencar, o amigo de 
Machado de Assis, vem-lhe pres-
tando uma serie de homenagens, en-
tre as quaes não é a menor o seu 
livro "Contos e Impressões. Nel-
le, nada visivel ha, que denote, mais 
que transpareça simplesmente, essa 
homenagem que lhe descobrimos. 
Por isso mesmo decerto, maior é 
o seu valor affectivo. O illustre 
acadêmico, que conhecíamos poeta 
e critico, apresenta-se aqui narra-
dor. Com algumas producções no 
genero, reve ra-se um bello contis-
ta, discípulo do grande mestre, de 
cuja arte, innegave'mente, se apro-
priou em parte. Os assumptos, o 
seu desenvolvimento e architectu-
ra, são os mesmos. Na generali-
dade, por alto, a mecanica de um 
é a de outro. O fundo, mais pes-
simista que sceptico, identifica-se 
tanto ou quanto. Se era o que pre-
tendia o autor, como cremos, al-
cançou-o. 



Não passou, porém, dessa parte 
exterior para a essencia, o amago 
mesmo do inimitável Machado. Não 
conseguiu Mario de Alencar mais 
do que o possível. Tempera muito 
diversa, o estudo e a imitação in-
telligente ahi pararam. Ficaram nas 
linhas geraes. E o " humour" é tu-
do quanto existe de menos diluído 
e d i sperso . . . E' , ao contrario, con-
centração e sobrecarga, exuberân-
cia, emfim. Não perde tempo nem 
espaço. Não perde palavras, apro-
veita-as uma por uma para o seu 
fim, que esta menos na conclusão e 
no todo que na circumstancia. 

Por esse lado, o modelo não foi 
attingido. 
"Contos e impressões", entretanto, 
constituem livro bom de ler-se e, 
se absitrahimos do presupposto de 
imitação, a promessa de uma in-
dividualidade, de grande relevo se, 
por seu lado, fugir o auctor a in-
fluencias que já lhe deram o que 
podiam. 

Jonathas Serrano — PHILO-
SOPHIA DO DIREITO — Ed. 

O bello volume, excellentemente 
confeccionado — " Philosophia do 
Direito " — que devemos ao dr. Jo-
nathas Serrano, vem, decerto, pres-
tar magníficos serviços aos estudio-
sos da matéria, bem como a todos os 
que amam illustrar-se um pouco, to-
mando conhecimento do pensamen-
to humano. Porque a Philosophia do 
Direito, longe de ser a estreita es-
pecialidade fechada no circulo dos 
que se occupam dos vários mistéres 
da justiça, é bem a disciplina que 
mais interessa aos espíritos, pelo 
muito que ensina de nós mesmos e 
de nós mesmo faz pensar. E \ tal-
vez, se não dizemos tolice, a philo-
sophia praticada, isto é, no que ella 
tem de mais real e attenta a factos 
e coisas. Quanto melhor não com-
prehendemos as nossas relações do 
dia a dia, tão distantes da austera 
ideia do Direito, quando temos lido 
numa pagina dessas! 

Seria, pois leitura para todos, se 

todos se dispuzessem a "conhecer" 
menos superficialmente, mais senho-
res do sentido dos nossos actos e 
dos a lhe ios . . . Mas, pensar é, pa-
rece, doloroso e deletrear um con-
ceito, excessivo esforço, para gen-
tes afobadas e alheiadas a coisas de 
ideia. 
" Philosophia do Direi to", que é 
a summula de extraordinaria innu-
meravel bibliographia, um grande 
esforço de erudição, é por varias for-
mas original. Constitue um compen-
dio, um pequeno tratado. Desvia-se 
dos moldes do exclusivismo posi-
tivo, que estamos acostumados a en-
contrar em livros similares. Molda-
do segundo orientação espiritualista, 
vem juntar-se áquelles para o con-
fronto, proveitoso sempre, represen-
tando valiosa contribuição para o 
estudo. Quem o diz não somos nós, 
mas alguns dos nossos melhores no-
mes do pensamento, cujos pareceres 
se juntam ao livro, como a melhor 
recommendação. 

B. F. 

Barbosa Vianna — HYGIENE 
PARA TODOS — Leite Ribei-
ro & Maurillo, Editores — Rio 
— 1920. 

Num paiz como o nosso, de 
meios de communicações difficeis, 
onde os agrupamentos de habi-
tantes são minusculos oásis pon-
tuando immensas terras deshabita-
das e a cuiltura mais rudimentar 
prima pela ausência, não ha e nem 
pode haver entre muitos conheci-
mentos impnescendiveis, as noções 
mais simples de hygiene. A hygiene 
para as nossas populações do inte-
rior consiste no banho e numa gran-
de fé errônea que a agua lava tudo. 

Os livros de hygiene são sempre 
necessários e si houvesse uma dis-
tribuição intelligente delles, ainda 
que os seus preceitos fossem se-
guidos com o meio descaso inhe-
rente ao nosso povo, a nossa mor-
talidade teria um decrescimo incal-
culável. O livro do Sr. Barbosa 
Vianna está ao alcance de todas as 



intelligencias, e faria, si fosse d i f -
fundido pe o interior, mais benefí-
cios ao paiz que, por exemplo, a 
Camara Federal desde 1889. 

M. D. 

Julien Fauvel — CONVERSA-
ÇÃO FRANCEZA — Com. Me-
lhor. de S. Paulo—1921. 

O methodo e o plano deste livro 
didáctico fogem aos moldes habi-
tuaes, innovando para melhor. O 
A. procura, na escolha dos themas, 
jogar o mais possivel com elemen-
tos da nossa terra, de maneira a en-
sinar um francez rea mente pratico. 
Evita assim tri lhar as pegadas dos 
livros congeneres onde o vocabu-
lário, por excessivamente europeu, 
poucos serviços presta aos que entre 
nós necessitam conhecer um francez 
utilisavel na conversação de todos os 
dias. 

Nada do velho Sevenne de carun-
chosa memoria e de tantos outros 
compêndios francezes t ras ladados pa-
ra portuguez, sem a preoccupação 
constante de adaptar-se ao novo 
meio. O Sr. Fauvel lecciona a sua 
língua natal em S. Carlos e por ex-
periencia própria adquiriu a convic-
ção da deficiencia dos methodos an-
tigos e da necessidade de r e fo rmar 
a l i teratura didactica nesse ponto. E 
pondo mãos á obra realisou esse 
desideratum esp 'endidamente A edi-
ção, como é velha praxe da antiga 
casa Weis f f log , primorosíssima. 

Firmino Costa: O ENSINO 
PRIMÁRIO. Imp. Official-
Bello Horizonte, 1921. 

O emerito prof . F i rmino Costa, 
de cu ja excellente Grammatica Por -
tugueza aqui noticiamos o appareci-
mento, dá-nos agora uma collecta-
nea de traba hos seus, relacionados 
com o ensino pr imário de que é e'le 
paladino militante. São discursos, 
profer idos em diversas occasiões e 
lugares, art igos de critica pedagógi-
ca, explanações de themas, licções. 

etc., matéria toda de mui van ta josa 
leitura tan to para professores como 
para leigos. N o decurso do livro 
resalta sempre, com vivacidade, o 
espirito observador do conceituado 
mestre e a sua larga experiencia 
adquir ida t a ilrato constante dos 
alumnos, e isso é uma característica 
que valorisa grandemente os t raba-
lhos devido« á sua penna. 

Wôlkyria Lopes: ESPIRAL 
DE SONHOS. Bahia, 1921. 

H a livros que enternecem. Este 
é um. Sua autora, menina bahiana 
c u j o re t ra to enf lora o volume, sente 
o cerebro borbulhante de impres-
sões e as vasa no papel sob fo rma 
de versos. Versos inda • vaci lantes , 
imperfeitos, mas sempre corren-
tios e não raro lindos. 

Arrancando de si rendas de branca 
[espuma, 

Ébrias, as varias 'mias, cambaleiam, 
E a vos alteiam 
A7o mutismo da bruma, 
Modulando to luar, 
Roucas ainda. 
Essa conção infinda 
Que o vento passa a repetir no ar 

Com o tempo, com a maturação 
da cultura e consequ°nte aperfei-
çoamento da technica é de crer te-
nhamos em Walkyr ia Lopes, como 
o pronhetisa Al tamirando Requião, 
seu illustre prefaciador , uma poe-
tisa notável digna da terra dos 

grandes espiritos que é a Bahia. 

Carlos Rubens: IMPRES-
SÕES DE ARTE. Typ J. 
do Commercio, Rio 1921. 

E m eslylo nervoso, rico de bri-
lhos e suggestões, Carlos Rubens 
trata de variados themas, todos re-
lativos a art istas ou a questões de 
arte. Critico de ampla visão, e im-
pressionista quando o assumpto pe-
de esta maneira de criticar, reve-
la-se-nos um raro eleito da com-
prehensão esthetica. Independente 



no julgar e seguro no interpretar 
uma obra d 'arte ou no caracterisar 
a essencia d 'um artista, sua indivi-
dualidade lembra-nos a de Gonzaga 
Duque, de saudosa memoria. E ' que 
Rubens é também artista e sabe 
sentir com delicadeza todas as 
nuanças da obra alheia. ' 

Arthur Salles: POESIAS. 
Bahia, 1920. 

Alentado volume de 252 paginas, 
muito bem impresso, onde se pu-
blicam os copiosos versos das Pur-
puras, Rosas de antanho, Dic.s ru-
rares e Ermo cm flôr, com retrato 
frontespicial de Presciliano Silva. 
Versos sempre bem feitos, com re-
quintes de expressão, embora sem 
nenhuma nota fortemente pessoal 
que os notabilize. Exemplo: 

Nesses tremendos círculos da vida. 
Erras, clamando, afflicta e delirante, 
Ao céo levantas a alma soluçante, 
De preces e de supplicas ungida. 

Dentro de teu clamor exulcerante, 
Sem rumo e só, de dores combalida, 
Vagas por esses círculos, perdida, 
E gyrc.'s nesse sorvedouro estuante. 

Buscaste o amor, e o mundo era um 
[deserto! 

Teu coração, de lagrimas coberto, 
Em vão gritou por quem o acalen-

tasse. 

O amor nos ermos corações morrera, 
— Arvore augusta, em plena pri-

[mavera ( 
Que um sol maldicto, barbaro, quei-

[ntassel 

Alfredo Guimarães: QUEM 
CANTA... Typ. Esperançai. 
Porto Alegre, 1921. 

" Primeiro que tudo, eu não sou 
p o e t a . . . " começa declarando o 
auctor no prefacio, em carta a um 
amigo que o induziu a pub'icar-se. 
Pois errou. E ' poeta e dos bons, 
embora susoeptivel de grandes aper-

feiçoamentos technicos. Tem a mas-
sa dos (bons, dos que vibraram 
cheios de personalidade e são ca-
pazes de " algo nuevo ". 

Encanta sobretudo, neste libreto, 
o seu desembaraço, qualidade bem 
typica nesta poesia que transcreve-
mos : 

Clara, a minha filha, é uma creança 
Em tudo original. 
Garrula como um pardal, 
Tem com os pardaes inteira sieme-

[lhança: 
Mal anoitece, 
Enfia-se na cama, 
Esconde o seu t r inar ; 
Mas, logo que amanhece, 
Vem direita a o meu quarto, por 

[mim chama, 
Obriga-me a accordar. 
E eu — tão feliz! não sei contrariar 
O habito matinal 
Do gárrulo p a r d a l . . . 

— " Que versos tão banaes! " 
Dirão, ao ler-me, os críticos da 

[moda, 
Na sua petulancia d ' immortaes. 
E mesmo, em certa roda, 
Onde estes versos sof f re rão castigo, 
Ha de haver, pelo menos, um amigo 
Que a f f i rme, em ar satyrico, 
Não passar eu d'um pobre poeta 

[lyrico. 
Perfeitamente. 
Não serei eu quem vá contrariar 
A impenitente 

Má lingua dessa gente. 
Já sei que elles tem tudo o que eu 

[não tenho. 
Nem eu lhes vou negar 
A arte e o engenho, 
Que só elles possuem — mais nin-

[ g u e m . . . 
S im! 
Mas o que elles não tem, 
Decerto, egua1 a mim, 
E ' um tão doce despe r t a r ! . . . 

E ' ou não rico de qualidades? 
Queira-o, o Sr. Guimarães, e pou-
cos poetas no Rio Grande do Sul 
se lhe avantajarão, dada a rica 
veia de originalidade que possue. 



Antenor Nascentes: GRAM-
MATI CA DA LÍNGUA ES-
PANHOLA. Liv. Drummond, 
Rio, 1920. 

Compendio de 102 paginas, bem 
feito, organisado pelo Sr. A. Nas-
<íentes, (professor cathedratico do 
Colkgio Pedro II e conhecido au-
tor de outras didacticas. 

BOLETIM DA SOCIEDA-
DADE DE MEDICINA DE 
S. PAULO, numero especial 
commemorativo do 1° an-

niversario do fallecimcnto do 
Dr. Arnaldo de Carvalho. O f f . 
d' "O Estado" — S. Paulo, 
1921. 

Este boletim forma um vo'ume 
de 262 paginas onde se enfeixam 
todas as manifestações da impren-
sa e das sociedades scientificas por 
occasião da morte inesperada do 
grande medico paulista. Constitue 
uma bella homenagem e um attes-
tado commovente da alta estima e 
da veneração que em nosso meio 
gosava o saudoso extincto. 

A. Austregésilo: PRECEI-
TOS E CONCEITOS.—L. R. 
& Maurillo, Rio, 1921. 

O professor Austregésilo auctor 
já de treze volumes de estudos mé-
dicos revela-se neste o homem de 
sempre, philanthropo a seu modo, 
procurando l e n i r sof frimentoi 
alheios, confortar os débeis, am-
parar os vacillantes e ensinar a 
vida forte e sã aos combaidos de 
alma e corpo. A procura que da 
parte do publico tem as obras deste 
escriptor demonstra o valor the-
rapeutico da sua literatura. Não ha 
quem não sáia de qualquer dos 
seus livros melhorado, vivificado, 
tonificado pela serenidade da sua 
philosophia op:imista e pela e f f i -
cacia dos conselhos médicos larga-
mente distribuídos. Em contrapo-
sição á chamada literatura dissol-
vente, podemos chamar constru-

ctura e tonificante á' do eggregio 
professor. 

H. Geencn: COMPENDIO 
DE LÓGICA. Livr. Alves, S. 
Paulo, 1291. 

Os leitores da Revista do Brasil 
já conhecem a capacidade philoso-
phica do prof. Henrique Geenen, 
que nella publicou um interessantís-
simo estudo comparativo entre as 
idéas de Farias Britto e J . Inge-
nieros. Pois o mesmo forte dialé-
ctico revela-nos neste compendio os 
dessous da Lógica, a fria arte de 
raciocinar. E ' obra já na quarta 
edição, o que muita honra faz ao 
emerito auctor do compendio de 
Psychologia tão popular entre nos-
sos estudantes. 

Lila Escobar de Camargo: 
CARACTERES FEMINI-
NOS. S. Paulo, 1291. 

Está aqui um livro impressionante 
pelo muito que revela em sua au-
ctora. Percebe-se, c'aro, que ella 
ainda está no periodo de chrysalida 
donde ha de sahir a esplendida bor-
boleta. Excessivamente jovem, tem 
no cerebro todo um mundo em ela-
boração, e, como tal, inda cahotico. 
Só o tempo lhe poderá trazer a or-
dem e a disciplina necessarias. Es-
ta ordem e esta disciplina neces-
sita-as a senhorita Lila sobretudo 
no que diz respeito ao instrumento 
de expressão das suas idéas i. é. á 
lingua. Como n~io está ainda se-
nhora do idioma, é constantemente 
trahida por elle. A lingua dum es-
criptor é como um poldro rebelião. 
Sem amansal-a e tel-a dócil aos mí-
nimos movimentos das redeas. im-
possível ao pensamento equilibrar-se 
nella com garbo e elegancia. E a 
lingua é coisa que se aprende — 
ninguém a nasce sabendo. Quando 
a vemos, limpida como a agua das 
fontes pedregosas, num Machado 
de Assis, não imagnamos o que tal 
lmpidez custou de filtragens suc-
cessivas e ininterruptas, num longo 



e paciente trabalho de annos. A 
senhorita Li'a possue em elevadis-
simo gráo as qualidades com que 
uma escriptora nasce; falta-lhe ape-
nas adquirir as que se adquirem. 
Realisado isto, esta harmonia, este 
consorcio do equilíbrio do pensa-
mento com o equilíbrio, justeza e 
precisão da forma, tomará ella as-
sento entre as mais fidalgas repre-
sentantes das letras femininas en-
tre nós. 

Gustavo Penna: PROSAS 
LEVES. Comp. Melhoramen-
tos, S. Paulo, 1291. 

Ao completar sessenta e seis "es -
tirados e t rabalhosos" annos, o au-
ctor. para conimemorar o facto, 

pnb icou este livro onde reúne vá-
rios artigos feitos em épocas di-
versas. Denominou bem o volume, 
que a sua prosa, sempre elegante, 
castiça e fina é, sobretudo, leve, 
dessas que o leitor sorve sem em-
pache do cerebro. O Sr. Gustavo 
Penna pode classificar-se cn 're os 
ensaistas Cada capitulo do seu li-
vro desenvolve um thema em tor-
no do qual o espirito do auctor 
borbo'eteia tirando partido de todas 
as associações logicamente suggeri-
das. E como é um escriptor perfei-
tamente equilibrado, gentleman nas 
idéas e na maneira de expol-as, é 
com vivo prazer que o recommen-
damos como contraveneno a tanta 
maluqueira sem pé nem cabeça que 
corre por ahi com r o t u o futurista. 

Assis Garrido: REGINA. 
Txb. Teixeira, Maranhão, 
1920. 

Peça em um acto, em verso, onde 
o auctor, cujo retrato figura no li-
vro. revela-se muito precipitado em 
publicar-se. Nada estraga tanto os 
nossos candidatos ás letras do que 
a precipitação. Vem d'aqui obras 
falhas, fruetos verdes, deficientis-
simos como idéa. como composição 
e como linguagem. 

M. Carlos-. ENSAIOS DE 
SOCIOLOGIA. Typ. Annaes. 
Rio; 1290. 

Apesar da carta de Clóvis Be-
vilaqua, que o auctor poz á frente 
do livro como escudo, a obra não 
se salva. E não se salva porque 6 
reque-sito primordial para um es-
criptor desenvolver ideas é o co-
nhecimento da Iingua. Se a des-
conhece, como o Sr. M. Car'os, o 
pensamento expressa-sc mal, con-
fusamente e por fôrma t io desa-
gradavel que leitor nenhum pode 
interessar-se pela obra. 

Imagine-se que o nosso sociologo 
abre o livro com esta dedicató-
ria : " A Acnarbli, o espirito, na 
observar/em, no estudo e na obser-
vação do qual encontrei um orien-
tador para a athmosphera de luz 
que os escriptores procuravam ". 

Entenderam? Ora o livro inteiro 
— 400 paginas 1 — é escripto neste 
estylo da celeb-e Matercracia do 
Sr. Freixo Portugal. Ora. assim, 
nem com mil cartas de Clóvis Be-
vilaquas eoutras tantas de Ruys Bar-
bosas a coisa v a e . . . 

L. Lavenère: ZEFINHA. Ma-
ceió, 1921. 

Excellente novella, dada com o 
sub itulo de — Scenas da vida ala-
goana. Estylo simples, correcto, 
isento de vicios e pedantismos. Ac-
ção continuada e espirituosa. Pa-
ginas que se leem com agrado cres-
cente e que nos conduzem a fazer 
uma alta idéa do Sr. Lavenère. 
Quem é elle? Moço ainda? Estre-
ante? Nada sabemos. Só sabímos 
que ha nelle um novelista interes-
santíssimo, um desses raros escri-
ptores capazes de ob-as 'idas e re-
lidas pela elite e pelo povo, como 
foi Macedo Mas citmore confessar 
que Lavenère é muito superior a 
Macedo — em graça e em natura-
lidade de dialogo. 

Mas quem é L. Lavenère? 



D E B A T E S E P E S Q U I Z A S 

HISTORIA 

UMA MEMORIA SCIENTIFICA 
DE JOSE' BONIFACIO 

O VELHO 

O sr. REM1GIO DE BELLIDO (do 
Inst. Hist. de Niteró ) continua, com 
louvável empenho, as suas pesquisas 
acerca dos Anatadas. Tendo-nos dado já 
considerável contribuição, promette para 
breve as "Ephemerides Andradinas", ji 
promptas. Nos interz'allus, vai exeavando 
mais algumas achegas, como a que teve 
a gcnt lcza de nos enviar e que a seguir 
reproduz mos uma traducção dos "Anna-
les de Chimie on Recueil de Mémoires 
concernant la Chimie et les Arts qui 
en dépendent", tomo 45.°, pag. S2 8S, Pa-
ris, Ont. 1792: 

M E M O R I A SOBRK o s DIAMANTES DO BRA-
SIL, LI UA Â "S t -CIHDADE DE HLSTORIA Î JA-
T I - R A L " , DE P A R I Z , POR M . ANDRADA. 

Venho satisfazer, como me i possível, 
a cur 'osidadc desta Sociedade sobre os 
diamantes do Brasil, e antes de descrever 
as f&rmas, as jazidas e o modo de explo-
ração, julgo util dar uma idéa da região 
onde se encontram. 

A província productora de diamantes, 
no Brasil, situada no níer ior das terras , 
fica entre 22 Vi e 16« de latitude me-
ridional, com cerca de 670 léguas em 
r«!ondo, extremando, a leste, com a ca-
pitania ou prov'ncia do Rio de J a n e ' r o ; 
ao sul, com a de S. Paulo ; ao norte, 
com o sertão ou o interior da província 
marít ima da Bah a de Todos os Santos, 
e parte das minas de Goyascs; e a oeste, 
com a outra parte dessas m : nas e os de-
sertos e florestas, hab t ados pelos sei-
»icolas, estendendo-se até ás f ronteiras do 
Paraguay. Da banda de S. Paulo, ha 
vastas e incultas campinas; dentro delia, 
cordilheiras e morros, soberbos valles e 
fe r te ' s planícies, de aspecto apnazivel; 
abundantes mattais, e numerosos rios e 

ribeirões irrigam a região, facili tando, 
assim, o trabalho das minas de ouro, de 
lavagem, nas correntes de agua, a céu 
descoberto, ou nos filões ou vc'os. A 
província conta comarcas ou distrietos, 
do «ul para o nor te : S. João d'El-Rei, 
Villa R'ca, Saba r i c Serro Frio ou Mon-
tanha Fria, conhecida por Irtauray na 
lingua dos aborígenes. Neste ultimo dis-
trícto se extraem os diamantes. E todo o 
terr i tório é riqu ssimo em n r n a s de fer-
ro, antimonio, z inc j , estanho, prata e 
ouro. 

Os Paulistas, habitantes da ant :gn ca-
pitania de S. V cente, foram os primeiros 
a palmilhar e povoar, em grande parte, 
não só essa província, como out ras : Mat 
to-Grosso, CuyabA, Goyazes e Rei Grande 
de São Pedro. Não fossem elles, quas 
todo o interior, do Bras'1 ainda seria 
desconhecido, despovoado, e inexplorada, 
ficariam immrnsas riquezas, .e a métro-
pole não colheria, hoje, o f ruc to de ta 
manha actividade, dos aventurosos des 
cobr 'mentos. Sempre aguerridos aos as-
saltos dos selvicolas, através de impene-
tráveis f lorestas e campos solitários, sof-
f rendo fome e intempéries durante um 
período de doze annos, nenhum obstáculo 
os deteve: nada lhes entibiou a indo-
m'ta coragem, e galgaram todas as mon-
tanhas, e vadearam todos os rios, e des-
cobriram todas as minas. O Paulista An 
ti.nio Soares deu o seu nome a uma des-
sas montanhas, sendo o primeiro a at-
tmgir e visitar o Serro-Fr o. Até então 
só se minerava o ouro, quando os d'a-
mantes appar teeram, cmf.ni, no Riacho 
Fundo , e em seguida no Rio do Pe ixe ; 
grande q u a n t d a d e foi achada no op j l en -
tissimo rio Jequi t inhonha; e, ao f indar 
de 1780 e pr.ncip o de 1781, uma chusma 
de contrabandistas, mais de t rès m l ga-
rimpeiros, encontraram diamantes, e os 
extrahiram copiosamente, na terra de 
Santo A.itonio, d 'onde foram confrangidos 
a largar ante o Contracto Real que de 
tudo tomou conta. Confirmou-se, nessa 
ép.>ca, a suspc.ta de que verdade vas ge-
radoras dos diamantes eram as monta-
nhas ; porém o Contracto as abandonou, 



por ser o trabalho nos leitos dos riachos 
e as bordas mais rápido, mais productivo, 
de maiores resultados — nos pontos acci-
dentados colhiam-se diamantes menos vo-
lumosos. Ergueram-se estabeleoimentos 
de vulto no rio de Iucambirnen , que 
banha os valles da enorme cadeia com 
perto de 90 léguas de extensão. E 
das excavações e pesquizas veio o reco-
nhecimento de que toda porção de te r ra , 
sob a camada vegetal, continha maior ou 
menor quant : dade de diamantes, disper-
sos e adherentes a uma ganga mais ou 
menos ferruginosa e compacta, mas nun-
ca nos veios ou paredes das geodes. 

Prohibida de começo a exploração, so-
brevindo o contrabando, exportando-se os 
diamantes, como do Oriente, com o au-
xilio da f ro t a do Brasil, o governo de-
cidiu estabelecer uma contractação, e o 
primeiro contractador foi Felisberto Cal-
deira, Paul is ta , não podendo, todavia, 
empregar no serviço mais de seiscentos 
negros. Burlada a condição do numero 
de trabalhadores (seis, a té oito mil ne-
gros foram empregados), o governo por-
tuguez, afim de evitar a f r aude e a 
baixa de preço dos diamantes proporcio-
nal á quant idade, posta á venda, t ratou 
de explorar por conta própria, sem muito 
conseguir quanto ao proposito de reduzir 
os exploradores. D e v d o a outras consi-
derações. o serviço acaba de ser contra-
ctado com particulares. E ' de assignalar 
que esta crescente actividade no distri-
cto dos diamantes, contribuindo embora 
para a prosperidiade do thesouro real, 
r edunda em prejuizoz dos moradores da 
província, em vista do repouso desolador 
a que são condemnados terrenos immen-
sos, r icamente auríferos. 

Passemos, agora, a t ra ta r dos diaman-
tes. 

Var iado é o feitio delles, no Brasi l : 
Ora octaedros, formados pela união de 
duas pyramides te t raedras , compondo o 
adamas octaedrus turbinatus, de Valle-
rius. Os dois últimos existem, de ordi-
nário, nos leitos dos rios e a ter ros mar-
ginaes. 

Também se encontram na crosta das 
montanhas, j á o disse; e taes aterros 
sãio const i tuidos por uma camadfa de 
cascalho ferruginoso com calhaus rolados, 
formando um poudir.g ou ochraceo, devido 
4 decomposição do esfer i l e do fe r ro li-
moso. As camadas de cascalho denomi-
nam-se taboleiros. Estes, segundo a sua 
situação ou natureza, tomam nomes di-
versos: propriamente taboleiros, quando 
horizontaes e ao nivel do leito do r io; 
gopiaras, se empinam em encostas; e se n 
pouding contem muito esmeril, a camada 
é tabainha-canga, no dialecto originário, 
isto é — "pedra n e g r a " ou "pedra 
fe r ro w. 

Nalguns lugares, o cascalho permanece 
descoberto; nout ros , revest ido de u m a 
especie de terra vegetal limosa (hunieus 
damascena, Lvnn.), ou da gorda areia 

'vermelha , com caihaus rolados ás vezes, 

e isto nos braços das montanhas , e á 
margem das grandes caudaes. Piçarra é 
o nome da areia. O banco, camada sub-
jacente ao cascalho, é de shisto algo are-
nado, ou de mina de f e r r o limosa em-
pedrada. 

Igualmente no3 cascalhos se depara o 
ouro em palhetas e pyriites, ao meu pa-
recer provindo, em grande parte, da de-
composição das pyivtes aur í feras , porque 
o ouro em veio tem outra f o r m a ; e a sua 
ganga é quar t rao gordo, de cós de grão 
f ino, macio, de anneis micaceos, ou de 
mina de fe r ro quarzosa ( tophus ferrens 
de Linn.). 

Fazem a exploração desviando o curso 
dos córregos, de modo a poderem lavar 
o cascalho e escolher o d iamante ; ou. 
senão, quebrando, t r i tu rando com pesa-
dos rnartellos o cascalho, que lavam nas 
canoas ou nos cochos. Esta l avaguu não 
é igual á do ouro, requer pouca agua , 
límpida, e muito pouco cascalho de cada 
vez. Na lavagem do ouro, o processo é 
de todo em todo opposto. O serviço está 
a cargo dos escravos, dos preto®, que 
t rabalham inteiramente nús, apenas de 
avental, para que não possam esconder os 
diamantes, mas que, não obstante as ex-
cessivas cautelas, da maxima vigilancia 
dos numerosos inspectores, descobrem 
meios e artes de os surr ipiar , barganhan-
do-os depois, a preços Ínfimos, por ca-
chaça e fumo. 

Eis tudo quanto vos posso dizer com 
certeza sobre os diamantes, e só me tes ta 
aocrescentar que ainda se encontram 
noutras províncias do Brasil, como em 
Cuyabá e nas campinas de Guarapuava, 
província de S. Paulo, mas não são ex-
ploradas. 

HISTORIA NATURAL 

O B S E R V A Ç Õ E S S O B R E O S A P O 

A interessante communicação que se 
vai 1er foi-nos enviada pelo sr. prof. F. 
RODRIGUES DE MERÉGE, residente 
em itararé, sul de S. Paulo. Revela-se aki 
um pesquisador animado de verdadeiro 
espirito scienÜfico — pesquisador que 
põe de lado, tanto as tradições da igno-
rância como as affirmações vagas dos es-
criptores, e investiga a verdade como se 
fosse o primeiro que n faz. Trabalhos 
assim, desprov)dos de rhetorica e de 
divagações lirescas é que são aptos a de-
senvolver admiravelmente — e com utili-
dade geral — as qualidades naturaes de 
muitas intelligencias. Seria excellente 
coisa que o sr. Merége tivesse grande 
numero de imitadores. 

Os sapos, bem como as cobras, ocupam 
lugar saliente na crendice popular ; j á 
pela forma desgraciosa, j á pela sua re-
clusão, pois só á noite costumam sair. 



Geralmente são julgados perigosos; creera 
que as suas mordeduras teeim maus efei-
tos por os dentes não se separarem da 
região vit imada. Aos que isso dizem, 
nada mais fácil que examinar a mandibula 
dos sapos: são desprovidas de dentes. 

Esses órgãos, se os houvesse, lhes se-
riam inúteis, por se al imentarem quasi 
que exclusivamente de insectos, tendo pa-
ra esse f im uma língua mucilaginoide, 
disposição muito favoravel á apreensão 
dos alimentos. Causa de temor, são as 
duas glândulas dorsáes (pairotidas), en-
carregadas da secreção de um liquido 
branco-amarelado, que em contacto com 
o ar se endurece . Diz-se que essa subs-
tância é a única defesa dos sapos, que 
num dado momento, contraindo as bol-
sas, a expelem em jacto a grande dis-
tância. Talvez essa propriedade só se ja 
empregada contra os animais inferiores. 
F requentemente , irr i tamos vários sapos 
antes de tê-los mortos, sem que dessem 
signal de reacção por êsse meio. Como 
medida de cautela, nessas operações sem-
pre usámos uma máscara de vidro, pro-
tegendo os olhos e grande parte da face. 
Essa previdência faz-se necessaria, no 
acto da extracção do liquido das glân-
dulas : a principio sáe por um orificio 
central nelas existente, para logo depois 
sob maior pressão, fug i r em todas direc-
ções pelos inúmeros outros menores ori-
fícios que possuem, esparramando-se pe-
los lados — e ameaçando vit imar os 
olhos do operador. As experiencias üe 
M. M. Gratiolet, Cloêz e Vulpian teem 
domanstrado que o humor, saindo da 
região parotidiana dos sapos, é um ver-
dadeiro veneno, quando introduzido nos 
tecidos. U m a tar taruga da especie "Tes-
tuda maur i tanica" , picada na pata pos-
terior, foi completamente paralisada no 
fim de alguns dias, e esta paralisia per-
durou vários meses. Certos selvagens 
empregavam, em lugar do curare , na 
America do Sul, o liquido ácido das glân-
dulas cutaneas dos sapos (Gage). Esta 
baba e êste humor leitoso podem ser um 
veneno mais ou menos activo, ou um 
corrosivo mais ou menos for te , segundo 
a temperatura , a estação, e o al mento 
dos sapos, a espécie animal sobre a qual 
êle actúa e a natureza da parte que êle 
ataca (Cuvier e Lacepède) . Formara , G. 
Calmeis, Phisal ix e Ber t rand , Schultz, 
Proschê e S. Faust , teem j á estudado a 
sua acção fisiológica e a sua constituição 
(Calmet te) . Após tão grande numero d ; 
observadores haverem cuidado deste as-
sunto, êlle é a inda fér t i l em novidades; 
•mesmo que não fosse, o seu estudo, só 
na confirmação do que já se conhe:.e, 
consti tue fonte de pacientes meditações. 
Nós, por enquanto, só conhecemos essa 
substancia sob o ponto de vista fisioló-
gico. Era nossa intenção isolar os dois 
princípios activos descobertos por Phi-
salix e B e r t r a n d : a bufotalina e a bufo-
tenina, mas a dif iculdade de se obter o 
veneno e a imprevidência de um bedel, 

t ranstornaram o nosso plano. Das se-
tenta e sete espeeies de sapos existentes 
sobre o globo (Boulanger) , temos só-
mente cuidado do " B u f o m a r j n u s " , que 
é o sapo vulgar ou comum á s nossas 
terras. 

Começarei por expor as minhas ope-
rações, tais como eu as fiz, deixando por 
ultimo os comentários e as conclusões, 
nêste caso indispensáveis. 

SAPO n.° 1 — Peso: 125 gramos. Com-
pr imento: 12 centímetros. C. das glân-
dulas : 2c., 25. L. das glândulas: lc . , 5. 
Côr: verde escuro. Veneno extraído das 
glandulas em solução glicerinada: 6 cen-
t ímetros cúbicos. 

SAPO n.° 2 — Peso: 133 gTamos. Com-
pr imento: 12 centímetros e meio. C. das 
glândulas: 2c., 5. La rgura : lc. , 5. Cor: 
verde ga r ra fa puxando para o amarelo-
sujo. Veneno extraido em solução glice-
r inada : 3 centímetros cúbicos. 

Uma aranha, em contacto oom o veneno 
em natureza, pereceu em 24 horas com-
pletas, observando-se ahi a sua acção 
cáustica. Es ta acção, tão temida pe-lo 
povo, não é muito energica, sendo ilica-
paz de sozinha ocasionar a perfuração 
do olho, como se crê geralmente. Insti-
lando várias gotas do veneno, em solu-
ção concentrada, nos olhos de uma co-
baia, nada se observou de anormal, se 
não sensibilidade dolorosa. O veneno do 
sapo n.° 1, na quant idade de lcc. 5, in-
troduzido pela via gostro-intestimal de 
uma cobaia, em je jum, ocasionou-lhe os 
seguintes acidentes: 

Esteve num período de calma, durante 
certo tempo, tendo após repetidas con-
vulsões, e consequente agitação, que per-
maneceu quasi até o momento da agonia. 
Bem antes de morrer , os membros pos-
teriores se imobilizaram, isto é, se des-
governaram. Oontimuou a agitação. Os 
membros anteriores recaíram no mesmo 
estado dos seus antagonistas. Respira-
ção forçada. Pouco asmático. Dispnéa. 

Continuação das conclusões em menor 
gráo. Abatimento geral. Deo-se então clo-
ral em solução nagua por via gastro-in-
testinal, e no álcool em injecção hipo-
dérmica. Fricções externas de álcool. 
Ligeiro reerguwnenlo. Abatimento geral. 
Morte. Relaxamento anal. Espumas na 
laringe. Estomago com indício de per-
furação, mucosa esfacelada; manchas ne-
gras. Não houve vómito. A morte deu-se 
em 8 horas. 

O veneno do sapo n.° 2, em injecção 
hipodéimica, na quantidade de 1 centí-
metro cúbico e 3 décimos da seringa 
Luer , numa cobaia de 440 gramos, deu 
lugar aos seguintes resul tados: 

Suportou bem a injecção, caindo após 
em estado dc abatimento. Ligeiras con-
vulsões, características no retra-mento do 
corpo para traz e repet idamente. Du-
rante a noite soltou gritos agudos — 
manifestação de dor e de mal estar . 
Pela manhã do dia seguinte, houve ma-
nifestação de convulsões violentas .inter-



valadas de 10 em 10 segundos. A pata 
anterior e direita, que após a injecção 
se conservara imóvel, continuou no mes-
mo estado. Ao me :o dia — continuação 
dos mesmos sintomas. A ' uma hora e 
meia, quando voltei de um passeio, en-
contrei-a morta e já fr ia . Com fezes na 
porta anal e com substâncias em via de 
digestão na boca (vómito talvez). C r e o 
que ela ha ja morrido em 24 horas justas. 
Pelo resultado obt do nestas experiências 
pode-se avaliar o grau dc texidez do 
veneno de sapo: é min : mo cm relação ao 
das serpentes, dos escorpiões e das sa-
lamandras. Pela sua acção semelhante á 
do curare, foi confundido com essa subs-
tância por observadores pouco escrupu-
losos, crentes mesimo no uso dêl», para 
f ins bélicos, na f lexa dos nossos selva-
jens. 

Essa dúvida pa : rou muito tempo sobre 
o espírito dos homens de sciência, in-
d i ferentes á observação cuidadosa dos 
factos, o té que Jauber t mostrou ser o 
curare uma substância complexa, em cu ja 
composção preponderam alcalo'des diver-
sos de certas plantas da família das 
" S t r q u i n e a s " e das " Piperaceas" . Clau-
de Bernard, o grande mestre , t rouxe por 
sua vez a identificação do veneno do 
sapo, como sendo um pseudo-curare. 
Vulpian (Comptcs rendtis par la Societê 
de Biologie, 1854), experimentou-o nos 
cães e também nas cobaias, cbtendo efei-
tos que não aqueles por nós observados. 
Com um cortejo sintomático geralmente 
constante — convulsões e vómitos, — 
dava-se a morte uma hora depois da in-
trodução do tóxico. Esse mesmo experi-
mentador r e d u z a a quatro períodos a 
marcha do envenenamento por essa subs-
tância nos cães e nas cobaias: 1.° — 
Período de excitação. 2.o — Período de 
enfraquecimento. 3.® — Manifestações de 
vómitos ou ameaça de vómitos. 4.o — 
Nas cobaias, um período bastante longo, 
caracterizado pelas convulsões, e termi-
nando pela morte. Nos cães não ha con-
vulsões, e por consequênc'a falta esse 
período, mas a morte é precedida de uma 
espécie de embriaguez que dura perto de 
dois minutos. 

A acção é sensivelmente idêntica nas 
aves (Saurage) . Latoste, fazendo mor-
der uma só vez a parótida de um sapo 
por um lagarto, este, no 7.° minuto es-
tava ep léptico, e no 9.° havia morrido. 
Extranhos podem parecer estes resultados 
contraditórios com os que obtivemos 
igualmente ; mas não ha razão para tal: 
basta lembrar-mo-nos das palavras de 
Cuvier onde se vê explanada a possibili-
dade fundamentada dessas variações, sob 
a i n f l u ê n c a de diversos factores: na-
tureza da espécie e cond ;ções mcsoló-
gicas diversas, de carácter mais secundá-
rio, ou menos importante. Claroé. pois, 
que, se eu usei o veneno do " B u f o ma-
coisa não teria acontecido com outros 
observadores: daí se origina a discor-
dancia dos resr l tados. O papel dessa subs-

tâcia nos sapos deve ser quasi que ex-
clusivamente de defesa. Como arm» 
offens iva é destituída de qualquer valor; 
agindo mais energicamente sobre a bUper-
fície interna do organismo, e não pos-
suindo os sapos órgão veículador, como as 
serpentes, a acção dessa substância, sob 
esse ponto de vista, é nulla. Sôbrc a epi-
derme, já o sabemos, quando mu' to oca-
siona leve prur ido; aplicada aos olhos, á 
turbação da vista associa-se a intensidade, 
ás vezes exagerada, da dór. 

Na defesa própria, o contrário 6e tem 
notado. E f co r r i que ro , entre os cães 
que mordem um sapo: fa ta lmente é rou-
bado pela asfixia, devido á formação de 
espuma grumosa e espessa, na via aéreo-
brónquica, interceptando por essa razão 
a livre entrada do precioso gaz. 

Como aos cães, acontece a todos os anif« 
maes capaezs de atacar os sapos. O povo 
atr bue-lhes venenosidade ou toxid< z, — 
uns na urina, outros na bava, e outros, 
enf im, mais verídicos, no humor secre-
tado pelas glândulas dorsais. 

Da resistência dos sapos, isto é, da sua 
durabilidade nada sabemos: um natura-
lista f rancês teve um dêles fechado du-
rante cinco anos, sem alimentação algu-
ma, e após êsse longo tempo surpreen-
deu-se de vê-lo com forças suficientes 
para dar alguns pulos. Sc se pode ou não 
crêr , nada respondemos. 

De resistência, só temos noticia com 
relação a uma cobra coral, que, encer-
rada em um frasco, privada de alimentos, 
durou 18 dias completos. Após haver 
excretado, ingeriu as suas próprias fezes, 
o que se conheceu pela autopsia: nada 
se observou no tubo intestinal, como nos 
asseverou o Dr . Amâncio de Carvalho 

Quanto ao que se diz da artação da 
cobra sobre o sapo, não acreditamos: pa-
rece-nos mais razoável que o «apo procure 
a cobra para atacá-la engol'ndo-a, nos 
momentos críticos de defesa própria. Eis 
um facto observado por uma lavadeira: 

Depois de have r torcido uma meia lis-
trada, colocou-a sobre uma tcuceira de 
cap : m; mas eis que um sapo grandalhão 
se avizinha da meia, engol :ndo-a aos 
poucos, sendo baldados todos os esforços 
para evitar o prejuízo. Ajuizou a lava-
deira que talvez o batrágudo houvesse 
tomado a meia por uma cobra Que o-s 
sapos se atracam com as cobras pouco 
amigavelmente, nos autorisa Cuvier a 
afirmá-lo, se bem que a autoridade do 
grande natural is ta nêste assunto valha 
á s vezes menos que a mais humilde do 
mais humilde estudante de Historia Na-
tural , pelo empirismo de que não raro. 
é saturada* Os sapos são :nu»iigos mor-
taes das serpentes. Bossman tem obser-
vado o combate que se dá entre êsses 
deis anima :s. Deve ser curioso vêr o 
contraste da pesada massa do sapo que 
se incha e se agita pesadamente, com os 
movimentos prestes e rápidos da ser-
pente, quando, irritados os dois e com 
os olhos em fogo, um resiste pela sus 



força c pela sua inércia ao« esforços que 
o inimigo faz para enlaçá.lo entre as 
dobras do seu corpo tortuoso, — ambos 
procurando vencer, um pelas suas mor-
deduras , o outro pelo seu veneno fétido 
ou líquido corrosivo. 

Muitos creem que o sapo também atrae 
insectos com os olhos, como as cobras 
aos pássaros. Isso não é verdade. Como 
o seu órgão preensivel é a língua, para 
tal conformada, pela estructura e pelo 
comprimento, e também pela d :sposição 
sobre a linha mediana, no bordo supe-
rior e em parte da face interna do ma-
xilar inferior , e como para apoderar-se da 
presa é lhe necessário uma certa distan-
cia, para isso a encara muito tempo, e 
cm seguida lhe dá o bote. 

O que se diz de os sapos comerem 
fogo, isso é verdade. Basta, para verifi-
cá-lo, at 'rar-se-lhes uma brasa — que é 
imediatamente engulida. Mas, na cavi-
dade bucal, em contacto com a mucosa 
húmida e fr ia, ela se apaga. Alimentan-
do-se exclusivamente de vermes, inse-
ctos e mesmo pequenos vertebrados, os 
sapos nos prestam grande auxílio. Em 
todas as dissecções que temos feito, sem-
pre encontrámos resíduos deste animaisi-
nhos no tubo intest 'nal. D 'en t re êles faz-
se notar a grande proporção >le coleopte-
ros ahi encontrados. 

L I T E R A T U R A e 
F O L K - L O R E 

MAIO, M A R I A 

Porque estamos em meado, de Maio, 
achamos estas linhas vindas a proposito. 

Nenhum mez do anno é tão poético, 
formoso, santo c evocativo como o de 
Maio — proclnmam, a una voce, os no-
vos. os p rnc ip ian tes na l i teratura. 

Não ha mesino entre os plumitivos nas 
letras, entre os poetas e prosadores no-
vos, quem deixe de entoar lôas, de er-
guer cânticos e hymnos, e de escrever 
phantas 'as re fe ren tes a Maio e re fe ren tes 
á mãe de Jesus. 

Quem, com olhos investigadores e cu-
riosos, percorrer os pequenos semanarios, 
os minusculos orgãos da imprensa do 
interior , encontrará in fa l ive lmen te , ao 
iniciar-se o mez de Maio, artigos, es-
criptos e versos sobre a Ra : nha do 
céo e sobre os t r inta e um dias que 
lhe são consagrados. 

M a r i a . . . M a i o . . . eis os themas pre-
dilectos, eis os assumptos favoritos, eis 
os t i tu 'os prefer idos para divagações in-
numeras , para devaneios repassados de 
t e rnura e de fé, impregnados de ardor, 
de uncção e de p o e s i a . . . 

Infe l izmente , quasi todos os trabalhos 
l i te ra tos sobre esses velhíssimos .the-
mas, são, pelos logares communs, pelas 
phrases feitas, pela applicação constante 

de sovadas palavras e idênticos vocábu-
los, parecidissimos, fazendo crer sah 
das de uma só penna, brotados de uma 
só inspiração .dictados por uma só in-
te l igência . 

Eis aqui o exemplo da "chapa-com-
m u m : 

"Estamos em M a i o . . . E' o mez de 
M a r i a . . . E ' o mez das flores e dos 
pe r fumes e é também o mez mais doce 
e santificado do annol 

Pelo espaço infindo, o sol vae dou-
rando o verde das campinas, o topo 
azulineo dos montes, e as quebradas es-
meraldinas das co l l inas . . . 

Pelos prados amenos, aromatisados e 
verdejantes , adejam borboletas mul tco-
res, pipilam, irrequietas, as avesitas gen-
t i s . . . 

Toda a passarada garrúla , num coro 
harmonioso e lindo, mostra-se alegre, e, 
á beira do caminho, ao pôr do sol, a 
jur i ty saudosa soluça um queixume do-
rido ao companheiro a u s e n t e . . . 

M a i o . . . mez de alegria e de encantos, 
de venturas e de sonhos, de orações e 
de fé, mez formoso de M a r i a . . . A ' tar-
de, quando o sol, em agonia rubra , de-
batc-se no leito do occaso, á hora nos-
tálgica de " A n g e l u s " — hora sagra-
da de doçura e de amor — dos peque-
ninos templos das povoações silenciosas 
sáem cantos fervorosos dirigidos á Vir-
gem S a n t í s s i m a . . . E por toda a parte 
ouve-se um murmur io de vozes que diz 
A v e . . . M a r i a . . . " 

Mas, não é sómente entre aquelles 
que ensaiam os primeiros vôos no mun-
do das letras que Maio e Maria mere-
cem glorificação immensa, exhaltação 
p ro funda E ' igualmente interessante 
vêr-se, constatar-se, como a "sacra Ma-
d o n a " e o seu mez andam na bocca dos 
poetas anonymos, dos trovadores serta-
nejos e emfim na alma bôa, piedosa e 
simples do nosso povo. 

Estas quadras, ouvidas e apanhada» 
no se :o da nossa gente e em determina-
das regiões do nosso Estado, bem pa-
tenteiam e provam o que vimos de afir-
m a r : 

Maio é mez de te rnura . 
Mez de tanta alegria: 
Ha no céo e ha na terra 
Louvores á V i rgem-Mar i a . . . 

Maria que estaes no céo, 
Com seu f l h i n h o Jesus, 
Em Maio desce na terra , 
Com uma coroa de l u z | . . . 

Salve Maio formoso. 
Salve Maria Santíssima 
Salve o seu filho Jesus , 
Minha mãe piedosíssima! 



Maria, senhora nosisa, 
Nossa guia, nossa esperança: 
Quem em vós se confiar 
No céo vai, o céo a l c a n ç a . . . 

O ' Santa Virgem-Maria, 
Meu esteio, minha luz, 
Vós foste que me chamastes 
Aos pés da Santa Cruz! 

Vós fostes que me chamaste 
Com tão grande piedade; 
Valei-nos Nossa - Senhora, 
Na nossa necessidade! 

Maria cheia de graça, 
Cheia de santo amor : 
Valei-me nas minhas penas 
Valei-ane na minha d ô r l . . . 

Agora alguns versos colhidos, em di-
versas rezas e festas roceiras, entoadas 
em honra á Mar ia : 

Muito lindo é o céo, 
Onde está a Virgem-pura, 
Sem a sua adoração 
Não temos f o r m o s u r a . . . 

Os an jos que estão no céo, 
Cada quá com sua luiz, 
Lumia Nossa Senhora, 
Lá nos pés da Santa Cruizl 

•— Que santo é aquelle, 
Que vem com manto? 
•— E ' a Nossa Senhora 
Com seu vestido branco! 

São Gonçalo sabendo 
Que hoje ena o seu dia, 
Desceu do céo á t e r ra . 
Jun to c 'oa Virgem M a r i a . . . 

Como vemos, é bem significativa, elo, 
quenfce, grandiosa e espontânea a vene-
ração que Maio e Maria, mas sobretudo 
esta, alcançam por sobre a nossa ter ra , 
á sombra do nosso céo e no amoroso 
anseio dos ingênuos sent imentos que 
dominam o espirito religioso da nossa 
R a ç a . . . 

15 Maio—921. 
F R A N C I S C O D A M A N T E 



A M A D E U A M A R A L 

E* com pesar que a "Revis ta do Bra-
s i l " annuncia aos seus leitores a reti-
rada de Amadeu Amaral da sua direc-
ção. Excesso de a f fazeres impedetm-no 
de continuar a emprestar-lhe o concurso 
precioso da sua intelligencia feita de 
harmonia e equilíbrio. E aqui aproveita-
mos o ensejo para agradecer ao eminente 
poeta e jornal is ta o mui to que fez pela 
revista no decurso deste semestre. Foi 
pequeno o período da sua direcção, mas. 
caufessemol-o, o mais bri lhante possivel. 

A R T H U R M O T T A 

Como vão sahir em volume os excellen-
tes estudos bio-bibliographicos do nosso il-
lustxe collaborador A r t h u r Motta, a "Re-
vista do Bras i l " cessa de publical-os c 'orn 
avante. Essa obra que constará de cinco 
volumes das dimensões do já publicado 
sob o titulo — Vultos e Livros — consti-
tuirá um verdadeiro diccionario bio-biblio-
graphico e critico de alto valor para os 
estudiosos da nossa cultura, equivalendo a 
um Ionocencio restricto á l i teratura na-
cional. 

A S C E N A D O T H E O D O L I T O 

Apresento-lhes o Felicíssimo, persona-
gem notável que o sr. Graça Aranha , em 
traços vigorosos, pintou no seu livro 
Chanaan. Felicíssimo é agrimensor e 

anda em cavações pelo sul do paiz. E ' 
um emigrado do Ceará, em busca de 
uma fo r tuna sonhada. O moço nortista 
ou emigra ou perde a tradicional aspi-
ração de promett idas felicidades que o 
destino lhe fez antever , a Mosca Azul de 
Machado d e Assis a cantarolar-lhe aos 
ouvidos: — " N ã o serás propheta aqui. 
Vae-te embora. O destino te espera 
adean te . " E um bello dia, com a mala 
a tu fada de esperanças, o moço das ter-
ras do sol e das secas faz-se de velas 
para o El-Dourado do Sul, onde tudo é 
grandie e deslumbrante. 

A alma visionaria de Orellana revive 
na alma ingénua do novo sonhador. Para 
uns a felicidade abre os braços de seda 
e é .voluptuosamente pródiga em cari-
cias; para outros o destino reserva a tri-
lha amarga das decepções, até o dia em 
que regressam vencidos, anniquilados e 
submissos á sorte. 

Felicíssimo emigrou. Não seria elle o 
primeiro. Ademais era agrimensor e sabia 
andar com as coisas de sua profissão. 
T inha uma fei tura humana plasmada na 
organização for te de ser tanejo civilizado, 
amoroso da terra e dos bezerros de oiro... 
Felicíssimo era feio, horrivelmente feio, 
si é que o sr. Graça Aranha não o re-
tratou mal, por despeito. Era "magro, 
baixo e moreno, coim o rosto talhado em 
triangulo, cheio de marcas de bexigas, 
uma chata cabeça de bacurau, em que 
os olhos negros scintill-avam vivos e sec-
cos". Pois assim mesmo, tendo apenas 
de mais suave na compleição os olhos de 
nankin. Felicissimo é um symholo admi-
ravel, um grande symbolo nacional. 

Vejamol-o no campo de acção, em R [ 0 

Doce, a serviço dos novos colonos teu-
tos. E ' manhã. A ter ra parece haver 
despertado com um sorriso nas pupiMas 
verdes, sem sentir a brutal idade do ho-
mem que lhe fere perpetuamente, de ri-
jo, o sagrado e túrgido seio, para nelfle 
encontrar a fonte de sua vida. Felicis-
simo está t r is te . A sua jovialidade de 
sempre não prestigia o encanto prima-
veril do dia. Uma nuvem tolda o sol 
ridentissmo de sua alma illustre. 

Os trabalhadores, que de velho conhe-
cem este seu estado de alma, vão silen-
ciosos pela mataria dentro, também tr is tes 
e preoccupados. E a occasiâo de separai-
os lotes de te r ra dos recem-vindos 
áquellas paragens ubérrimas, por onde cor 
re preguiçosamente, numa sensualidade de 
felino, o rio Cachoeiro. 

Felo caminho, debalde alguém busca 
afas tar o agrimensor da soturnidade mo 
notona. Felicissimo está alheio a tudo, á 
na tureza , á harmonia das paisagens 'es-
plendidas e ao céo escandecente de T I 
rão. Felicissimo que sempre acaricia m 
troncos das arvores com uma beati tude 
de veda, agora não os vê, enceguetntado 



pela p ro funda contemplação interior. De-
ve ser mesmo dolorosa a sua scisma; do-
lorosa e turva , como o seu destino. Ha 
no seu rosto a amargura daquelles re-
t i rantes dos sertões de sua terra , quando 
o flageüo da estiagem mata a ultima 
rêz. 

Mas chegado ao logar de abr i r o rumo, 
os trabalhadores descarregam os instru-
mentos e o cearense, a um lado, espera 
o instante de abrir a caixa do theodolito. 
E ' o inicio da scena. Felicíssimo co!lo-
ca o apparelho sobre a tripeça e toma 
posição. Toca a aprumal-o, graduar im-
pacientemente as lentes, torccl-as e mi-
rar de longe. Nada. Ha um silencio de 
cárcere. Felicíssimo está na hora solem-
ne. Súa, gesticula enigmaticamente e em-
fim, explode: — "El ie tem hoje o diabo 
no corpo: não consigo ver nada. Com 
certeza foi quebrado por alguns desses 
miseráveis". E impreca. voc :fera e amea-
ça aggredir os trabalhadores já acostu-
mados á scena fatal. Mas passa o mo-
mento critico em que a capacidade pro-
fissional do agrimensor esteve em jogo e 
e P e c x f ' n m a depois, num su?p :ro de qua-
si tardia consolação: — "Vamos á f i t a i " 

Volta a serenidade de semi deus ao sem-
blante do geometra. A nuvem desappa-
receu e a alegria do seu sol surge mais 
intensa e jovia!. Felicíssimo exulta. Si o 
pobre homem só sabe medir com a fi ta 
e o thedolito é um ; nt ruso que nunca 
lhe soube comprehender a meiga alma 
learensel 

Como vêm, Felicíssimo é um symbolo. 
I.embra esses princ :pios de governo, com 
as suas organizações de m n K t e r i o s ap-
paratosos, as entrevistas dos jornaes. obri-
i a las a elichfs, as plataformas politicas, 
as promessas de fazer tudo que não será 
feito, as bellas juras em falso, o ruído do 
cabot :nismo cortesão e mais uma infi-
nidade de cousas bOas e irreal'zave!s. A 
scena do theodoüto é sempre a mesma, 
porque tanto o _ Felicíssimo da Chanaan 
como os Felicíssimos da politica nacional. 
*ó sabem medir cnm a f i t a . . . 

J A Y M E D ' A L T A V I L L A 

R A B I S C O S C A M O N I A N O S 

Com este titulo publiquei algumas obser-
vações em o n.° passado da Revista. 

Havia t u preparado um tiro contra a in-
terpretação dada pelo doutíssimo Dr. José 
Maria Rodrigues ao passo camoniano 

" . . . Alanqucr , por onde soa 
O tom das frescas aguas ent re as pedras, 
Que murmurando lava e Torres Vedras. 

I I I — Cl. 

Vindicando a interpretação de Epipha-
nio, que faz tom sujei to de lava, apontei a 
espingarda — que era uma estancia de 
Quevedo; mas na hora dramatica do tiro 

a espingarda lenhou, como diz o nosso 
Jeca. 

A culpa não foi minha nem da cjp"n-
garda: foi dos typographos e revisores que 
me deitaram agua na escorva. 

A estancia esmagadora que a Revista 
publicou é assim: 

" E posto sobre a ripa alli pendente . 
Correr tão carregada e t r is temente 
Que outra coisa e não agua parecia: 
Que a profundeza grande da corrente 
O murmurar de modo confundia 
Que claramente não se divisava 
De que era aquelle tom que alli s o a v a . " 

Como se vê, a estancia, de oito versos 
ficou reduzida a sete, com aquelle nf ini to 
correr no segundo verso, indicando, pela 
falta de sentido, a suppressão de um verso, 
jus tamente o verso que trazia o perdigoto 
certeiro! 

O que escreveu Quevedo e o que os 
leitores vão ler se os nossos typographos 
e a revisão me permit t i rem sair sem erro, 
foi isto: 

" E posto sobre a ripa alli pendente . 
O s OLHOS N ' A G U A , C U J O TOM SE OUVIA 
Correr tão carregada, e tr is temente, 
Que outra cousa, e não agua parecia: 
Que a profundeza grande da corrente 
O murmura r de modo conf i 'nd 'a , 
Que claramente não se divisava. 
De que era aquelle tom, que alli soava." 

O que me valeu foi que ainda me ficou 
esta opportunidade de desfechar o cano 
e s q u e r d o . . . 

O T T I O N I E L M O T T A . 

A L I T E R A T U R A B R A S I L E I R A 
N A A R G E N T I N A 

O "Urupés", de Monteiro Lobato 

Os autores brasileiros estão em voga 
na Republ'ca Argent ina : f requentemente 
encontramos nos mais importantes diários 
e revistas daquella nação traducções — 
e boas traducções — de poes :as, novel la j 
e romances de nossos princ :paes poetas e 
escriptores. Ainda agora chega-nos ás mãos 
um exemplar de " U r u p é s " , o notável li-
vro de contos do sr. Monte : ro Lobato, 
traduzido para o hespanhol pelo illustre 
poeta argentino sr. Benjamim Garay, ora 
no Rio, occupado em verter para a sua 
língua os "Se r tõe s " , de Euclydes da 
Cunha. 

Parecia-nos difficil ima, senão ^ p o s s í -
vel, uma traducção fiel do bello livro 
do consagrado escriptor paulista, todo elle 
repleto de bras i le i r smo e expressões que, 
por serem absolutamente nossas, só nós 
as eomprehendemos e sabemos apreciar a 
sua acre e estonteante belleza. Pois o sr. 
Benjamin Garay prat :cou essa proeza, 



consegirndo traduzir " U r u p é s " com abso-
luta f .delidade, sem lhe al terar o seu 
bcllo aspecto regional. 

Lançado ass m no mundo intellectual 
buenairense, o l.vro do sr. Monteiro Lo-
bato alcançou logo um inimenso succes-
so, tendo o nome do bri lhante escriptor 
pa t r c io conquistado uma grande popula-
ridade na capital portenha. Tanto ass m 
que " L a Nac ion" lhe dedicou uma pa-
g : na inteira e outras publicações como o 
«1'lus Ul t ra" , "Caras y Caretas" , ".\ 'ue-
va E r a " c outras estamparam, acompa-
nhado de grandes elogios, o retrato do 
escriptor paulista. Dessa popular 'dade é 
um symptoma eloquente a seguinte carta 
que Horácio Qu : roga, popular e se rp to r 
argentino, e autor de um livro celebre em 
toda a America I lespanho'a — "Cuen tos 
de Amor y M u e r t e " — enviou ao autor 
de " U r u p é s " : 

"Sef ior Monteiro Lobato: muy cst rma-
do compaiiero. 

l i e leido dias a t rás su " U r u p é s " con 
vivisimo placer, en Ia edicion espanola 
que dirige nuestro comun anrgo Manuel 
Galvez. Como esta toner a pan-americana 
de desconocermos es especialmente tan 
viva entre Brasil y Argent ina, recien aho-
ra nos es dado apreciar a un cuentista 
de Ia talla de ud. Aunque ent ;endo y 
aun podria liablar ei português, lo leo 
con diff icuidade, ya que no es cosa de 
andar p e r d e n d o el sabor de las cosas 
por la iguorancia de um solo adjet ivo. Me 
atengo puei á la traduccion para leerlo. 
Comprendc vd. el espano!? Si es asi, 
tendre g-'an placer de enviarle algo m :o. 
No es comum en estos paises tropezar con 
personas a quienes f e l i c t a r de todo co-
razon, como es caso con vd. Muy con-
tento, pues, de poder hacerlo, Io sa!uda 

con honda estimacion su compaííero 
Horácio Quiroga". 

A traducção fei ta pelo sr. Garay do 
livro do nosso compatriota foi editado pela 
"Casa Pa t r i a" , que lhe deu uma feição 
bastante a t t rahente e elegante. 

Da "Folha da Noite" — S. Paulo. 
• * * 

A : nda a proposito deste livro que vae 
apparecer nos Estados Unidos traduzido 
por Isaac Goldberg e em Espanha ed tado 
por Calleja, escreve Martin Saavedra no 
El Telcgrapho, de Montevideu: 

Es el caso de un hombre joven que de 
buenas a primeras, resulta gran escriptor. 
De " fazende r o " passa a sei el primer 
crentVta dei Ií^asil contemporâneo. " Uru-
pés" es un Tbro admirable, que prueba 
la poca eficacia de las preceptivas lite-
rárias y las academias. Y es que, cuando 
se tiene mucho talento no hacen fal ta ni 
la sintaxis ni la téchnicas. 

Monteiro Lobato — bueno será que lo 
dejemos sentado — tiene sin embargo 
una cultura amplia, cosa que prueba bien 
las certeras alusiones que hay en sus 
cuentos. A veces es trág co como cuando 
remeda a Maupassant otras de una ironia 
diabólica, como en "El comprador de fa-
zendas" . 

Entodo el libro - - este magnifico libro, 
Ileno de atisbos geniales, que acaba de 
publicar Ia " B büotheca de Novelistas 
Amérc ianos" — se revela un psicólogo 
de intenso v'gor. Los giros _ de su urusa. 
por !o inusitados, hay ocasiones eri que 
deslutnbran, semejantes a pirotécnicas. 

Hemos o'do decir que, en su idioma 
orginal, " U r u p é s " . lleva ya nuove o d e z 
ediciones. Ruy Barbosa, el polit :co sa-
b o , citó rste libro en una reunión pu-
plica, c o n c t a n d o el interés de sus con-
naciones sobre la obra. 

Inmejorab!e género de reclamo para la 
producolón nacional, que ofrecemos a los 
que nos gobiernan. Cómo no se venderia 
la "Crónica de M u n i z " si Ia tacara don 
Carlos Berro en el Concejo. o nuestra 
ult rma novela, de fend 'da por Batlle. 

Pero no. los hombres pupl cos de esta 
t ierra no son afectos a las disonancias. Y 
fuera d ;sonancio aliarse o trenzarse con 
un pobre escriptor nacional. 

Concluiremos estos renglones atrab'! a-
rios insisteindo respecto a que " U r u p é s " 
es un gran libro y Monteiro Lobato un 
admirable escriptor. 

S E N H O R A DE E N G E N H O 

A proposito deste exce^-n^r romancr de 
Mario Sctte escreve Tristão de Atahy-
de na secção bibliograpli'.ca do "O 
Jornal"-. 

O I :vro é vivido e guarda, dessa cir-
cumstancia. uma adnvravel f rescura . E ' 
um romance de vida far ta , de sen tmen tos 
puros, de doces sacrTcios , de dores pas-
sageiras, com esse encanto suave de terra 
natal e esse per fume bom a mel, que em 
todos os pernambucanos parece proteger, 
por toda a vida. com dobrada v gilanc a, 
a saudade do berço. Moços e velhos, ne-
nhum escapa a essa impressão profunda , 
que os acompanha no correr da existên-
cia. 

Nem os cafezaes paulistas, nem as sa-
gradas montanhas de Minas, nem as on-
dulações do extremo sul nem os cacáoei-
ros r ibe i rnhos da Bahia, nada parece 
gravar na saudade dos seus fi'.hos uma 
emoção tão aguda e indelevel como os 
engenhos de Pernambuco. E é Nnbuco, 
que depois de viver uma das grandes vi-
das de nossa historia, vem escrever a ma's 
sentida pag :na de sua obra sobre Mas-
sangana. E é Souza Binde i ra , que exhaus-
tn de viver, vem refugiar-se nas "Evoca-



çÕes" dos cannaviaes da adolescência. E 
é ura moço, como o sr. Plinio Cavalcanti, 
cu ja obra de estréa vem repassada desse 
mesmo amor. E são todos que estão na 
nossa memor :a, e em nossas relações, e 
que nunca deixam de referir-se, com hú-
mida te rnura , aos " engenhos" de sua in-
fancia. E ' , emfim, um escriptor joven, 
como deve ser o sr. Mario Sette, em cujo 
primeiro romance não poude deixar de 
vasar todo o carinho, que pelo torrão na-
tal, inunda o peito dos seus conterrâneos. 
E assim se exprime o coração do autor : — 
"A patria é a mesma, sim, mas a " ter-
r a " é ainda mais um pouco do que a pa-
tria. A'quella amamos, a esta queremos 
bem. Querer bem é uma fô rma enter-
necida de affecto, muito brasileira. Por 
exemplo: o amor que eu tenho pela Gua-
nabara, com os seus occasos soberbos, os 
reflexos das suas aguas verdes, o ser-
rilhado das suas montanhas majestosas, 
nunca egualará o bem querer ao curso in-
gênuo do Tat inassu ' , riacho que f lue 
através o meu engenho, onde, criança, me 
banhava ou punha barcos de papel a vo-
garem na corrente" . Que doçura! Que 
verdade de s e n t m e n t o ! Nós outros, fi-
lhos das grandes cidades, sent indo sem 
poder sentir, esse amor carinhoso e puro 
pelo berço humilde dos campos ou dos 
povoados, temos no coração qualquer coisa 
de muti lado! 

Punge-nos uma saudade impossível e 
talvez por isso mais dolorosa, já que lhe 
fal ta o proprio objecto, e havemos de 
calal-a, por absurda e romantica. E tudo 
por comprehender-mos. — "não ser o Bra-
sil somente renques de palacios altos, 
prammados á beira-mar, mas também e so-
bretudo, o emmaranhado das mattas vir-
gens, os campanarios brancos dos povoados 
serranos, as manchas esmeraldinas dos 
campos, as f i tas brancas das estradas)". 

Pois é essa f rescura dos campos, essa 
pu ra seducçao da te r ra natal, esse "per-
f u m e de mel" , que mana de certas pagi-
nas virg lianas e em geral de todo o livro 
do sr. Mario Sette, E ' a historia singela 
de um filho prodigo. Estuda o nosso 
grande problema affect ivo e social, da op-
posição entre o littoral e o sertão, resol-
vendo-o pela permeab'!rdade, pela adapta-
ção de um ao outro. Não fora possivel 
a permanencia de Nestor em Tracunhaem, 
sem passar pela crise necessaria de cos-
mopolitismo, como é t r :ste mas necessa-
r ; o o sacrifício de Maria da Bethania, 
mais uma flor de sombra". A harmonia 
dos nossos dois extremos não se f a rá 
impunemente, mas se fa rá , é a lição des-
se livro de l i teratura sadia, um pouco 
f rouxo de acção e superficial de typos, 
mas respirando uma grande emoção s 'n-
cera, escripto em geral numa linguagem 
de verdadeira natural idade e f rescura , sem 
rhetonica ou affectação, e promettendo 
no sr. Mario Sette um bom romancista. 

M O V I M E N T O E D I T O R I A L 

A casa editora Monteiro Lobato & C. a . 
lançou durante o primeiro semestre deste 
anno as seguintes obras: 

Os Caboclos — contos, Valdomiro Sil-
veira. 

Onda Verde — collectanea, Monteiro Lo-
bato. 

Brasil com S ou Z — philología, As-
sis Cintra. 

Narizinho Arrebitado — leitura infan-
til, Monteiro Lobato. 

Paiz de Ouro e Esmeralda — romance, 
J . A. Nogueira. 

Scenas e Paizagens — versos, Corné-
lio Pires . 

Vultos e livros — bio^bibligraphia, Ar-
thur Motta. 

Sapezaes e T\gueras — contos, Armando 
C a u b y . 

Figurões vistos por dentro — satyra 
Simão de Mantua . 

Allemanha Saqueada — politica euro-
pea, Mario Pin to Serva. 

A lei do Sello — commentario exposi-
tivo. J . do Amaral Gurgel. 

A Lingua Nacional — notas philosophi-
cas, João Ribeiro. 

Casa de Maribondo — contos, Gustavo 
Barroso. 

Esphinges — Versos, Francisca Jul ia . 
Estas edições sommam um total de 

88.000 volumes. 
Em composição já ou a espera da sua 

vez tem a empreza em vias de publicida-
de ma :s as seguintes obras: 

Jardim das Confidencias — versos, Ri-
beiro Couto. 

Contribuindo — critica histórica, Mar-
t 'm Francisco. 

Tradições e Reminiscências paulistana — 
Affonso ce Freitas. 

Contos Atrozes — Gabriel Marques. 
Casa do Pavor — contos, Moacyr Dea-

breu. 
O Sacy — phantasia infanti l , Monteiro 

Lobato. 
Fabulas em prosa — Monteiro Lobato. 
A arte de Amar — versos, J , Cesar da 

Silva. 
Contos — Godofredo Rangel. 
No anno primeiro da era nova — Af-

fonso Lopes de Almeida. 
Quem vê caras — Mario Leite. 
Physionomias de novos — J . P in to da 

Silva. 
Aventuras do Biruta — livro infanti l . 
A Veranista — Abel J u r u á . 
Novas questões de português — Assis 

Cintra. 
Meus odios e meus affectos — Alma-

chio Diniz. 

Reedições 

Está a sahir a quar ta edição do Pro-
fessor Jeremias, romance de Leo Vaz que 
alcança assim o seu oitavo milheiro em 
anno e meio de existencia, o que demons-



t r a o gosto do nosso publico p^jas obras 
de real valor. 

Também está no prelo, para uma se-
gunda edição, a Mmc Pommery, de Hi-
lário Tácito, ha muito exgottada. 

* * * 

D E U O " P I R I J ' . . S I M S I N H O 

Como sabem todos, o bicho é a praga 
genuinamente brasileira. 

E ' /uma instituição nacional para gloria 
do Barão Drumond e proveito do Pas-
choal que, como muitos out ros paschoaes, 
delle auferem pingues proveitos. 

O bicho é mesmo mais generalisado e 
radicado do que o mata bicho. 

Tudo joga. E ' a creada, é a costurei-
rinha, é o amanuense de secretaria, é o 
deputado, o jornalista, a pre ta dos pasteis, 
o homem do amendoim torrado, esse com-
prido e louro philosopho que perambula 
pelo tr iangulo dentro de um kilometrico 
f rack talhado nos bons tempos em que Adão 
era cadête, o homem do açougue e até 
(quem dir ia!) o pacato e conservador ta-
verneiro alli da esquina cu ja ogerisa á 
Republica é causada pela impossibilidade 
de vir a ser commendador da Falpérra . 

Tudo joga! 
Um dia na cidade de*** procedeu-se 

á solemne installação do Tribunal do Jury . 
O pessoal, enf iado nas roupas de ir a 
missa, accorreu em massa para assistir 
ao acto. 

A horas tan tas o Ju iz que pres ;dia á 
sessão, chama pelo off iciai d e just iça e 
por mais que o chamasse, não era at-
tendido. Procurou-se em vão, encontral-o. 
Passado alguns minutos en t ra na salla 
o officiai- de justiça com uma cara de 
quarta-feira de cinza. O juiz, alli mesmo, 
desanda-lhe t remendo "sermão de missa 
cantada" , fazendo vêr ao relapso func-
cionario que não lhe era permit t ido au-
sentar-se du ran te os trabalhos. 

— Mas " s e u " Doutor, o sr. me des-
culpe; eu f u i lá em baixo só p ' r a ve r que 
bicho d e u . 

Neste ponto o tom da tdescomponenda 
subiu duas oitavas na escala: 

— E por cima da sua falta, p re tendendo 
justifical-a, a inda se confessa, neste re-
cinto, contraventor d a lei? 

Está suspenso das suas funcções ! Mas.. . 
já que voce foi lá, me d iga : — Que 
bicho deu? 

— Deu o " P i r ú " . P i rú com 579 sim 
sinhô. 

— Meu senhores! — exclama o juiz — 
está suspensa a sessão por meia hora 
para descanso dos senhores jurados! 

E correu empalmar os cobres sem at-
tender aos pedidos dos jurados e do pró-
prio réu que exultava de contente, pois 
naquelle dia, o t r ibunal em pezo t :nha 
jogado no " P i r ú " . 

E . C . N E V E S . 

S A N G U E T R O P I C A L 

A ' hora húmida em que no ceu todo 
entulhado de penumbras confusas , — 
algumas ainda prisioneiras nos tentácu-
los da treva agonizante, outras salpica-
das dos boróes sanguíneos da madruga-
da invasora, a estrella d 'alva no declinio 
de toda a sua gloria astral, exhauria-se 
em fi l igranas de luz etherea e suavissi-
ma, em casa do José Vaqueiro, o samba 
electrisava ainda a cablocada de doze lé-
guas em raio. 

Festejava-se com desusada pompa o 
casamento da Mocinha, — a morena 
mais geitosa da redondeza, com Pedro 
Antonio, — um caboclo onça no derru-
bada de um visgueiro, no sacudir da tar-
rafa , ou no levantar de um veado, 6a-
gonho que elle fose. 

Sentados no mais decente banco da 
salinha desnuda e sem ladrilho, á luz fu -
marenta das lamparinas de folha, lá esta-
vam os noivos com modos apou-
cados, sem se falarem quasi, mirando-se 
de esgelha, — ella com os seus olhitos 
negros e sorprehendidos, elle com os seus 
grandes olhos aparvalhados e tranquUlos. 

Os convidados, porém, sob a influ-
encia do ponche emprestavam aos espon-
saes a solemnidade excentrica e ruido-
sa das barbaras festaças dos antigos ta-
ba jares. 

O zabumba não cessava de canhoneiar 
os ares com os seus rumores surdos e 
enervantes, acompanhando a viola que 
sibilava hys t e r ca em notas agudíssimas 
a musica matuta . 

Ao som dò coro monotono, rhythimico, 
entoado por vinte boccas delirantes com 
toda a força de vinte pulmões nordes-
t inos: 

Meu barco é veleiro 
nas ondas do má... 

um hercules, ofegante e suarento desta-
cava-se da f : l e i ra circular e vinha para 
o meio da roda dar umbigadas nas da-
mas, com saracoteios demoníacos, baten-
do palmas e sapateando o solo num fre-
nesi de vertigens. 

Vez por outra, o dono da casa, todo 
baboso de prazer e de orgulho, — ca-
misa de algodão, muito alva, por fo ra 
das calças de mescla, pegando da boti ja 
de cachaça c enchendo os copos, punha-
se a obsequiar os convidados, mu to ter-
no, com ares de creança g rande : 

Seu Chico, um golisinho, mulato! Seu 
João, molhe a guela, c r e a t u r a . . . S ínhá 
Emil ia, por causa do frio, minha nega... 

E assim percorria toda a roda sem re-
ceber recusas que ofenderiam o seu amor 
proprio e entravariam o brilho da coi-
sa da. 

Mal havia o gallo no terreiro acabado 
de soltar 0 primeiro canto deu entrada 
na^ sala um novo personagem, — o An-
dré — cantador de profissão. 
' Era elle um curumba desempenado, de 
fe?ções agradaveis, de natureza expansi-



va. A ' sua chegada, como para saudal-o 
a festa recrudesceu num relance. 

O zabumba azucrinou o mundo com 
ma s força e a viola desandou numa cho-
radeira de endoidecer a matutada Sam-
bade :ra. 

Até Mocinha, de primeiro tão succum-
bida, arriscou num sorriso hesi tante: 

Agora seu André , quando o samba vai 
f inda r? 

O corumba excusou-se com as melho-
res palavras da sua fala estúrdia: 

— Ai! dona Mocinha, não foi por fa-
zer pape!! J á prompto p'ra funcção f u i 
chamado por seu Major p 'ra can^ir na 
casa grande um desafio com Toton :o Ser-
rador. 

Ora se f u : ! Poeta na minha volta não 
se cr ia . . . 

Coisa, puxando co sa, o certo é que 
o cantador afamado baixou o cangote e 
t u mate : o de baque, assim: 

"Cantador como você 
lá no nferno também t em: 
No puntiá da viola, 
não dá cuidado a n inguém! 

Palavras de aprovação lhe dirigiram 
de todos os lados da sala. 

Então chea de enthusiasmo, Rosinha 
e?:redeu-se: tirou do peito um cravo tres-
calente e entregando-o a André , foi dizen-
do com desenvoltura que escandalizou o 
m a r d o : 

— Tome, caboclo bom! E ' uni mimo 
que eu lhe dou. é ^eu . . 

O outro empallideceu de c ume. Teve 
mesmo vontade de dizer um bocadão de 
í-ezeiras, mas se conteve. Ficaria para de-
pois. O corumba, riu alto. Dia quasi, os 
no vos se dispuzeram a p a r t r . Um Ca-
vallo sellado, esperava-os no terreiro, 
relinchando fogoso e escarvando o solo 
com a pata nervosa. 

Os convidados v : eram todos assistir a 
partida do casal. O samba, porem não 
terminou. 

Fedro Antonio cavalgou o per rgoso, 
levando na garupa, a caboclinha que 
olhava a caca paterna com duas lagri-
mas pencuradas das palpebras. 

Ainda a pr imc ; ra légua não era ven-
cida e já o caboclo ouvia estrada em 
fóra um rumor de galope desordenado, 
como a perseguil-os. 

Voltou na sella e reconheceu o co-
rumba que vinha, no seu gancho de ca 
vallo numa carreira doida. Sof f reou o 
animal e poz-se á espera do in 'm'go. 

Este chegou numa nuvem de pó e 
saltando da sella, fo i logo dizendo: 

— Caboclo 'nfame, vamos nos dicidir 
na faca. Você fez fci t :ço p ' ra M o c n h a 
casar com você, pois faça para a ponta 
de minha faca. 

O outro não se fez rogado: deze-n-
bainhou a pa jehu ' e empenharam-se os 
doÍ9 num duelo de morte, á luz do sol, 
ao som do hymno guerreiro dos passa-
ros em desafio. 

Em dado momento o pobre Pedro le-

vou a mão ao peito Tobusto, soltou um 
rugido surdo, cambaleou e estendeu-se 
na lama da estrada como um nov lho 
s a n g r a d o . . . 

Mocinha não se commovcu. Então, o 
vencedor poz um "é no estribo de " P e -
r igoso" e interrogou com ternuras na 
voz: 

— Vamos nos embora, Mocinha! 
Ella respondeu resoluta: 
— Vamos! 
Então, elle deu de redeas e o animal 

num galope exhastivo, metteu-se pelas 
sinuosidades do caminho, em bu.ca de 
algum mucambo perd do nas solidões da 
cat nga. 

Na ancia de a fugen ta r os remorsos, 
o corumba fez-se a cantarolar em sur-
dina : 

Meu barco é veleiro 
nas ondas do r.iá... 

E o demonio da cabocla por galan-
teria, por habito, ou por casualidade, ia 
completando a toada, sem t remura3 na 
voz: 

Vou me embora, vou me embora, 
tão cêdo não volto cá. 

Recife, 1921. 
Enéas Alves. 

D , , 4 A P r o v n c i a " — Recife. 
• » • 

A N O S S A D A N Ç A 

^A curopa dança dos lindos passaros que 
são os " t anga rá s" , não foi inventada: 
ella é cer tamente uma man :festação do 
instineto sexual, mas sempre a mesma, 
nem deturpada, nem -immoralizada, bella, 
s niples e pura. O homem porem, com a 
sua intelligencia que o dis t ingue absolu-
tamente dos outros an maes. precisa res-
tr ing.r o seu gen ;o inventivo, os seus 
exaggeros a sua tendencia á perversão, 
mormente no domínio da sexualidade. Si 
elle não se crea um f re o para isso, onde 
irá para r? Remy de Gourmont d :z que 
a moral é a arte de "vest i r os costumes 
humanos" . Será. Mas á necessaria, tanto 
podemos nos afastar da na tureza e da 
sua simplicidade. 

E aquella nossa dança culminava no 
maxixe "pulad nho" . no max 'xe de "es-
quentar a b n r r g a " (são os termos usuaes 
entre os affe içoados) , no maxixe requin-
tado, molle, langoroso, com extases em 
paradas, como orgasmos. 

Nenhuma manifestação do primeiro ca-
racter da belleza no movimento — a 
força^ velada ou apparente . nenhuma ex-
pressão de sent :mentos nobres. Era o 
tango " l angu ido" o tangu :sta "molto av 
vicinato alia ba l l e rna , dondolandosi sulla 
persona. quasi collando la p -or r ia bal 
ler 'na in un sogno, intr ?cc ;ando le gambe 
com arte volu t tuosa" era o tango "velha-
c o " ide olhares fu r t ivos ao corpo da dama. 
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l O T o N l C O r O N T O U R A 

O MAIS COMPLETO 
FORTIFICANTE 

llll 
|orna os homens vigorosos, as mulheres 

jrmosas, as crianças robustas rec^reiTa 

CUBA A AHEMIA 
JBA A FBAQUEZA MUSCULAS E NEBVOSA 

llll 
I A U G M E N T A A F O R Ç A D A V I D A — P R O D U Z 
( E N S A Ç Ã O D E B E M E S T A R , D E V I G O R , D E 

S A Ú D E - E V I T A A T U B E R C U L O S E 

M O D O D E U S A R : 
BIOTOniCO elixir 

| i d u l t o s : 1 colher das de sopa ou meio cálice antes do 
almoço e antes do jantar , 

b r l a n ç a s : 1 colher das de sobremesa ou das de chá, 
conforme a edade . 

BIOTOniCO pastilhas 
K d u l t o s : 2 antes do almoço e 2 antes do jantar, 

. r i a n ç a s : 1 past i lha. 

B I O T O n i C O i D j e c f a o e l 

hjectar o conteúdo de uma ampola d iar iamente em in-
jecção intramuscular . 

C O M O U S O D O 

BIOTONICO 
NO FIM DE 30 DIAS OBSERVA-SE : -

I — Augmonto de peso variando de 1 a 4 kilos. 

II — Levantamento geral das forças com volta de appetite. 

III — Desapparec lmento completo das dores de cabeça, 
insomnia, mau estar e nervosismo. 

IV — Augmento intenso dos g l o b u l o s s a n g u í n e o s e 
hyperleucocytose. 

V — Eliminação completa dos p h e n o m e n o s nervosos e 
cura da fraqueza sexual. 

VI — Cura completa da depressão nervosa, do abati-
mento e da f raqueza em ambos os sexos. 

VII — Completo restabelecimento dos organismos debi-
litados, predispostos e ameaçados pela tuberculose. 

VIII — Maior resistência para o t rabalho physico e melhor 
disposição para o t rabalho menta l . 

IX — Agradavel sensação de bem estar, de vigor e de saúde. 

X — Cura radical da leucorrhéa (flores brancas) a mais 
antiga. 

XI — Após o parto, rápido levantamento das forças e 
considerável abundancia de leite. 

XII — Rápido e completo restabelecimento nas convales-
cenças de todas as moléstias que produzem debil idade geral. 

<=J 

|0 Biotonico Fontoura 
j u l g a d o p e l a p r o b i d a d e 
« c i e n t i f i c a d o p r o f e s s o r 

| D R . H E N R I Q U E R O X O 
Atteste qne tenho p r e s -

| cr ipto a c l ientes meus o 

Biotonico Fontoura 
I e que tenli» tido ensejo de oh-
I s e r v a r que lia. em ge ra l , re-
I sul tados van ta josos . Pa r t i r a* 
I l a rmente , mais profícuo .se me 
I tem a f igu rado o seu uso quan-
I do lia accentuada deuutr ição 
I e occorrem manifes tações iier-
! vosas, delia dependentes . 
J Rio de Jane i ro , 10 de Se-
I temliro dc 1920. 

| ( I . ) Dr. Henrique de Brito Belfort Roxo 
Professor de molést ias 

I ne rvosas da Facutdadè de 
Medicina do líio. 

O q u e d i z o p r e c l a r o D R . 
R O C H A V A Z , p r o f e s s o r 

d a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
Tenho empregado constan-

temente em minha clinica o 

Biotonico Fontoura 
e tal tem sido o resu l tado 
que não me posso mais f u r t a r 
a obrigação dc o rece i ta r . 

liio dc J ane i ro , 10 de 
Agosto dc 1920. 

Dr. Rocha Vaz 
Professor de Clinica Medi-

ca da Facnldade de Medicina 
do líio de J a n e i r o . 

O Biotonico Fontoura 
c o n s a g r a d o p o r u m g r a n d e 

e s p e c i a l i s t a b r a s i l e i r o 

Attesto ter empregado com 
os maiores resu l tados na cli-
nica civil o p repa rado 

Biotonico Fontoura 
Rio de Jane i ro 12 de 

Ju lho de 1921. 

!. iiisfrigesilo 
Professor ra thedra t i co da 

cl ínica neurologica da Facul-
dade de Medicina do líio de 
J ane i ro . 

P a l a v r a s d o e m i n e n t e 
s c l e n t l s t a E x m o . S n r . 

Dr. J U L I A N O M O R E I R A 

Tenho prescr ip to a doentes 
meus e sempre que lhe ac«» 
indicação the rapeu t lca o 

Biotonico Fontoura 
Rio de Jane i ro , 20 <l" 

Jullio dc 1920. 

Dr. Ju l i ano Floreira 
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de aper tos e contactos suspeitos; e ra o 
tango " l iber t ino" ; o " t ro te da raposa**, 
o " t ro te do p e r ú " , o " t ro te do u r s o " . . . 

E o que essas danças querem exprimir? 
Dizem os tí tulos das musicas com que 

as aconpanham; é o " samba" , o " c h o r o " ; 
" M e u Deus q u a n d o ? ! " E ' assim que eu 
g o s t o t . . . " " N ã o mexa conmigo, seu Ho-
norato I " " L a vem bes t e r a ! " "Cadê e l l e?" 
" A h i l . . . J u q u i n h a l . . . " . . . 

Eis ahi a dança das lindas mulheres do 
Rio que desejaríamos v e r tão perfeitas 
no moral quanto são seductoras nas for-
mas . 

Eis ahi a dança das nossas lindas, mo-
cinhas, encanto ide graça e belleza. 

Estamos assistindo á hypertrophia de 
uma sexualidade decadente em que não 
ha belleza, porque não ha util idade, nem 
arte, nem emoção, nem amor. Mimetiza-se 
na dança, a Iascivia bru ta do n e g r o e do 
selvagem. Que o " D u q u e " symbolise na 
Europa a dança do Brasil achamos que 
é uma vergonha ; que a nossa sociedade 
vá, na dança, alem do Duque, vergonha 
maior . 

E a doença se ipropaga. Matronas que 
nunca dançaram aprendem o maxixe com 
pertinacia digna de melhor app l i cação . . . 
"pa ra dançar com os a lmofadinhas" . E 
homens de respeito seguem o exemplo 
feminino . 

Pois a mitm me parece que as mulheres 
assim se degradam, esquecendo os seus 
altos dest inos no mundo, os quaes não 
excluem os prazeres da vida; e os homens 
se " a l m o f a d i s a m " . . . 

P L Á C I D O BARBOSA 

O C A N T O R DO P L A N A L T O 

Não conheço passaro algum, que tenha, 
no canto, a eloquencia do chopim. 

t Guardo, de t en r a idade, a recordação 
viva da primeira vez em que o vi ao alto 
de um pinheiro, salt i tante e vibratil, nas 
coxilhas de Campo Alegre . 

As pessoas delicadas que um dia j á 
ouviram a3 notas t e rnas do sabiá, não 
esquecerão, jamais, a tristeza agridoce 
desse canto harmonioso. 

Mas o chopim, tão arisco quanto audaz, 
lembra, pela energia metalica do gorgeio, 
desfer ido ás vezes em notas destacadas e 
agudíssimas, prodigioso e magnifico t cla-
rim a que coubesse a redemptora missão 
de quebrar , em gritos de vida e de ale-
gria, o silencio vasto dos campos. Porque, 
de facto, a garganta desse passaj-o negro, 
não menor que o bem-te-vi, é, antes de 
tudo e essencialmente, um hymno de glo-
ria e de luz . 

Raro desce ao arbusto, é excepcional 
que se macule ao contacto da terra. A 
sua região é o paramo, o infinito. Canta 
Pelo inverno, espanejando-se, sa l teando, 
ora aos bandos, ora isoladamente. No 
verão acalenta a prole na concavidade 
»Kasalhadora dos troncos. 

Confundio-o Monteiro Lobato cum 
aquella out ra ave igualmente negra, ve-
zeira em utilizar-se dos ninhos alheio» 
para deitar seus ovos, e de chopim alcu-
nhou os respeitáveis cavalhe :ros que para-
zitariamente se fazem manter pelas pro-
fessoras publicas suas esposas. 

Hediondo engano 1 
O chopim c um sujeito <le l inha, nobre 

e a l taneiro . Habitante do sertão, teme a 
cidade e por cousa alguma deste mundo 
trocaria as intemperies da vida agreste, 
pelas mais deliciosas seducções da cidade. 
Por isso, quando o casario vae se agru-
pando no esboço dos povoados fu tu ros , 
r e fo je mais para alem, onde se ergam 
outros pinheiros e outras imbuias inhos-
pi tas . 

E só o viajeiro, ao vencer os montes e 
os descampados, ouve-lhe, cheio de jubilo, 
o tr inado for te e al t ivo. 

E ' elle o honrado, o bello, o único 
cantor da araucaria brasiliana. 

Rasteiro e ridículo, não passa o quero 
quero, a despeito de seu guincho amea-
çador, de misero covarde occulto pelos 
brejos, sem demonstrar jamais, em cousa 
alguma, a vontade que anda imperativa-
mente a annunc ia r . 

Tem a ornitologia dos campos, por sem 
duvida, variados e p i to rescos aspectos: é 
lhe vulgar o sabido e religioso João de 
barro, que arredonda em cerâmica, pelos 
beiraes das casas, o seu pequeno palácio, 
e guarda, rigorosamente, os dias santi-
f ' cados ; alviçareiro anda-lhe o saci pelas 
sangas, em assobios desorientadores e com 
a fama de que se converte, á noite, em 
demoniaco fas tasma; geme com melan-
colia a cinzenta curicaca, grande como 
um corvo, a mealhar cobras pela macega. 

Do caboré a astúcia è conhecida: paira 
no ar , esvoaçando e arremeda os demais 
passa rnhos , chamando-os, affl ict ivamente, 
e quando estes, curiosos e solícitos, acodem 
para saber do que se trata, o rapace trai-
dor projecta-se sobre elles, victimando o 
primeiro ao alcance das gar ras . 

Di f fe ren tes são os sentimentos da ves-
t r u z : aceita como f r lhos todos os orphãos 
que encontra pelo campo, offerecendo, 
commumente, o curioso espectáculo de 
grandes ninhadas onde ao par de pin-
tainhos f iguram rapazes ou r a p a r g a s gran-
dalhonas, já em idade de emancipação. 

Não pequena é a multidão da trans-
montana gente volátil. 

Mas só o chopim, esguio e vivaz, tem 
nessas paragens, o segredo da musica 
avicular . 

Si o dia se empoeira e escurece de ne-
blina, apenas se ouve de quando em 
quando, vindo de longe, o p'o monossilá-
bico de tristeza e angustia. Mas si a luz 
esplende, o heliognostico artista sac para 
a altura dos pinheiros, e canta, v ibra , 
saltita, estridula jubiloso como um deus 
de musica, filho do sol' e dominador do 
espaço. 

Ha tr inta annos que o ouvi nas colinas 
de Lampo Alegre, ha t r in ta annos e pa 
rece que foi hon tem. 



A manhã e ra f r ia e il luminada. Jun to 
á estrada, de repente, irrompeu aquelle 
canto de alegria mixto de combatividade 
e nobreza . 

E desde então se me fixou no e s p i r t o , 
para sempre, a lembrança dessa ave viril, 
amiga da liberdade e da luz, leal e ener-
gica, que mais tarde haveria de ser com-
panheira de i n f a n c a nas correrias aos 
pinhões e ás guabirobas. 

As montanhas, os campos, as cachoeiras, 
o chopLm, os colonos que passavam cheios 
de saúde, a floresta em que me embre-
nhava cantando, as brancas manhãs neva-
das . . . 

Como o tempo passa depressa! Mas 
como é bom recordar o generoso poema 
da na tureza em que a meninice respiroul 

C R I S P I M M I R A 

P E Q U E N A S G L O S A S 

Descendentes 'dos varões assignalados 
que aproaram as gloriosas quilhas lusitanas 
por ignotos mares, não admira nós, bra-
sileiros, conservemos diversos fácies mo-
raes e physicos, muitas vir tudes e muitos 
defe ' tos de nossos maiores. Ora, uma das 
baldas dos portuguezes consiste em ames-
quinhar a patria que elles, todavia, idola-
tram com extraordinário fervor . Naquella 
deliciosa phantasia " O M a n d a r i m " Eça de 
Q u o r o z desfe re , a proposito, a aguda 
setta de sua terrivel ironia no lance em 
que o general- Camilloff explica a Theo-
doro não ser " m a n d a r i n " um vocábulo 
chinez, mas derivado do verbo l u s o . . . 

" — Quando tinhamos v e r b o s . . . — 
rosnou, no habito instinctivo de deprimir 
a pa t r i a " . 

Como bons herdeiros, carregamos no 
vezo: seja lá o que fòr , tendo o cunho 
ind :gena, não presta. 

E f coisa decidida. Não ha appellação 
nem aggravo. Na " d v i n a a r t e" , por exem-
plo. consideramos zabumbada indicente o 
buliçoso maxixe, que alguns qual ' f icam, 
entretanto, como a expressão musical de 
nossa nacionalidade. Cada povo tem a sua 
musica caracteristica e Blasco Ibanez, em 
l 'mpida pagina, como todas as que lhe 
irradiam da penna adamantina, já disse 
que se não deve forçar a nota, isto é, se 
um povo é capaz unicamente de deter-
minada manifestação artistica, escusado 
querer que apresente out ra ; se só é capaz 
de musica alegre e Ige i r a , não se lhe 
pôde exigir opera solemne e grandiosa. 
" O s povos não se devem forçar a que 
produzam num determinado sent do. Basta 
acceitar o que espontaneamente dão e 
festejal-o, sempre que tenha uma indi-
vidualidade accentuada ." Por ass 'm o 
entender , razoavelmente, Blasco acha que 
a Espanha perde o latim procurando su-
bsti tuir pela opera grave, que lhe não 
está nas cordas, o "genero chic", cara-
cteristico, a musica alvoroçante, grac'osa 
e colorida que distingue o gênio espanhol 

em qua lquer parte do mundo. A obser-
vação enluva-se ao nosso caso: a mani-
festação musical indigena, espontanea e 
accentuada, é o maxixe, irrequieto, vivaz 
e d iabo l ico . . . Podemos ensa ' a r todos os 
generos, nos quaes sempre estaremos mais 
ou menos contrafei tos, mas não devemos 
desdenhar o que nos é proprio e significa 
saliente e inconfundivel traço de nossa 
personalidade artistica. Repudial-o, por 
i r reverente e cheio de tremeliques e den-
gues, é alvitre desponderado, desde que 
tantas musicas importadas e praticadas não 
lhe levam as lampas em sisudez. 

P o r idênticos motivos não se just if icava 
a santa cruzada, ha mezes organizada (e 
mallograda) , com a estulta pretenção de 
conseguir fosse prohibida a execução de 
maxixes por orchestras, bandas, ternos, 
gramophones, realejos, e t c . 

Emquanto assim depreciamos o saraco-
teante c electrizante produeto creôlo, os 
estrangeiros por elle ss encantam. Certa 
vez, ha algum tempo, illustre hospede, 
alta personagem diplomatica, não teve 
duvida em honrar com caloroso " b i s " o 
" V e m cá, m u l a t a I " 

Agora S . M . a Rainha belga, que alem 
de eximia mus 'cis ta é catholica prat cante, 
desejou conhecer a musica brasileira. 
Apresentaram-lhe — que remedio! — um 
maxixe, o "Papagaio louro". Po ' s S. M. 
— dil-o o "Correio da M a n h ã " — ficou 
mui to enthusiasmada, applaudíndo a bi-
zarria da musica nacional. 

(Commercio do Paraná) B. 

U M A C U R I O S A E X P E D I Ç Ã O A O S 
S E R T Õ E S D O B R A S U 

Sob a direcção do dr. I I . I I . Rusby, 
decano da escola de Phannaoia de Nova 
York, está sendo organizada uma expe-
dição, que presagia grandes surprezas, 
â região desconhecida que se localiza 
en t re o Pe ru , o Equador e o Brasil. 
Quatro professores, cada qual delies do-
tado da maior compstenc :a nos ramos 
das scienoias pfrysico naturaes . acom-
panharãD o dr. Rusby, como tcchnicos. 

A sciencia prevê que se encontram 
naquella vasta extensão de terreno des-
conhecido, de muitos milhões de k lo-
nietros quadrados, homens e an imiaefi 
directamente oriundos de homens e ani-
maes no mesmo estado era que estavam 
h? tres milhões de annos. 

Não sómente a fauna , mas a f lora, ha 
de apresentar exemplares notabilissónoa 
que t ransformarão a pharmacia e a me-
dicina. 

São os seguintes os f ins da expedição: 
encontrar exemplares de plantas ra ras ; 
estudar os insectos transmissores de cer-
tas e p d e m i a s bem como os soros aptos 
ao combate de algumas enfermidades ; 
descobrir sobreviventes prehistorices, não 
só mamm feros, pe xes, aves e reptis, 
como ainda humanos. 



E ' difficil e perigoso penetrar na allu-
dida região. 

Animaes ferozes, febres mortaes e ho-
mens selvagens, cantbaes mesmo, oppor-
se-ão ao avançar da expedção . 

En t re os seres que o dr. Rusby es-
pera encontrar , f iguram: o merosauro, 
reptil gigantesco, cu ja mordedura é ve-
nenosa, tem mais de seis metros de al-
tura , sobrevive do typo que, ha cem 
tura, sobrevivente do typo que, ha com 
tirar-lhe o leite, como faz hoje as vaccas, 
cabras e ovelhas. A rã ggan t e sca que 
segrega atravéz da pelle, um veneno que 
mata a quem a ataca. Uma tribu de 
índios " fosse t s" , que eram, anatomica-
mente , d i f fe ren tes dos mortaes de agora 
e dos quaes, desde a descoberta da Ame-
rica não se chegou a ver sinão dois es-
queletos. A ave caçadora de serpentes 
que, como um cão, as pilhas e as traz 
ao amo. A colossal ave denominada 
" fonceha re " , com um volume supe-
r : or ao de cincoenta avestruzes reuni-
das. Os sobreviventes das serpentes de 
mais de vinte metros. Grandes povos 
antropophagos. 

Eis o que a expedição conta encontrar 
no reino animal e que a sciencia acre-
dita mais do que provável viver na-
quellas f lorestas virgens, impenetráveis 
quasi. 

Quanto a outras previsões, pensam 
os expedicionários encontrar a planta 
chamada "coapi" pelos i n d o s e da qual 
se extrae, ao mesmo tempo,, um pode-
roso estimulante, um narcotico e um 
anesthesico, propriedades essas que não 
possue nenhuma outra planta conhecida. 

A com missão de scient :stas reputa de 
grande importancia o estudo, que fará , 
dos insectos propagadores de varias en-
fermidades, acreditando que desse estu-
do adv.rá uma extraordinar ia t ransfor-
mação na surotherap :a. 

O na rco t co extrahido do "coap i" era 
conhecido de Hamboldt , que lhe exp2-
r ; mentou os effei tos. 

Weiss viu indios beberem um liqu :do 
extrahido da mesma planta, antes de 
entrarem em combate. Por effei to dessa 
b'i!>eragem, pcrd ;am a noção do apego á 
vida e não pansavam senão em a tacar ; 
nem o numero dos inmigos , nem o fu-
ri i das feras os det inham. 

Quando terminavam os combates, fi-
cavam tomados por um sramno profundo. 

A rã ou sapo venenoso, de que se 
trata, é a que util.sam os selvagens na 
extracção do veneno com que t o r m m 
mortaes ns pontas de suas settas Amar-
ram o animal vivo e o põem no fogo. 
Pouco depois, obtém, pela düsoração, uin 
Vquido esbranquiçado e viscoso que re-
colhem em vasilha. E ' tão perigoso esse 
veneno, que hasta tocar-se-lbe para ter 
morte instantanea. As flexas por elles 
(mpeçonhadas, conservam seu poder mor-
t ífero até cincoenta annos depois. 

Em 1880. quando, pela primeira vez, 
> dr. Rusby visitou o :nter ior da Ame-

rica do Sul, viu vários aniiuacs e alantes 

raros, entre outros, um grande lagarto 
que corre sobre as aguas. Conta clle que. 
estando numa canoa, do galho de uma 
arvore, atirou-se nagua um desse lagar-
tos gigantescos que re dirigiu em ataque, 
para a embarcação. Os guias indígenas 
puzeram-se a gritar, assustados, a f f i r -
mando que a mordedura do bicho causa 
morte immedata . A golpes de remos, 
puderam-se livrar do asqueroso monst ro : 
u n a remada na cabeça deixou-o como 
morto. 

Pouco depois, porém, viram-no de ino-
vo correr sobre as aguas e a margem. 

O lagarto que vi — disse o sr. Rusby 
— tinha o tamanho de um lobo; os indios 
chamavam-no "lagorta das v n te e quatro 
horas" , ignorando cu o porque dessa de-
nominação. 

Espero — continuou elle — trazer de 
n.mha expedição um exemplar, v :vo ou 
morto, dos homens daquella região dos 
"Pá ren t in t i n s " , que se util zam de arcos 
de tres metros de alto, com que desferem 
flexas de um metro e oitenta centimetros. 

A tensão da corda é tal que necessita 
de uma força prodigiosa para o manejo 
do arco. 

E S T R A D A S C H I N E Z A S 
P A R A A U T O M O V E I S 

" A b r i r estradas é um dos mais difficeis 
trabalhos da China" , escreve o sr. Everard 
Thompson, conheedo publicista, investi-
gando as condições commerciaes do Este 
longinquo. 

" N a maior parte da nudez costeira da-
quella Republica é quasi impossível obter 
pedra para a construeção e revestimento 
de estradas. Por centenas de n r lhas o 
v ' a j an te nada mais encontra além de 
planícies de alluvião sem relevo algum, 
onde se não podem obter rochas e muitas 
vezes uma pedra grande bastante para 
se at i rar a um cão. 

"Depois, os "esp i r i tos" são um grande 
estorvo. Elles causam indub : tavelmente 
mais embaraço ao constructor da estrada 
ou ao cult vador da propriedade perto das 
grandes cidades, do que qualquer out ra 
coisa. Os chinezes adoram os espiritos dos 
seus antepassados ou pelo menos dispen-
sam-lhes uma grande parte do seu pen-
samento. Os esp'ritos passados influen-
ciam for temente as vidas dos seus parentes 
ch'nezes que ainda vivem. E ' um dos 
primeiros princípios d 'um esp :r : to chinez 
que elle não deseja que lhe per turbem o 
seu logar de repouso e o ardor deste de-
sejo está no intimo dos seus descendentes 
vivos. D sse alguém que os tumulos chi-
nezes occupam uma v :gesima parte da 
area total da China . Pode esta percenta-
gem ser exagerada mas é verdade que a 
paisagem chineza, ainda nos districtos 
ma ; s agrícolas, assemelha-se a um dos 
nossos campos de golfo com grande nu-
mero de obstrucções. 



O chinez, atravez dos séculos, têm 
sepultado apparentemente os seus mortos 
pelos campos, por toda a parte em que 
sc lhe depara uma ôpportunidade. Os 
tumulos não estão collocados por ordem 
ou reunidos em lotes ou cemiterios como 
na maior parte dos outros paizes. 

O chinez não sepulta o morto. O ataúde 
é simplesmente collocado sobre o solo a 
céu descoberto e cobre-se de terra^ até que 
um monte a t t in ja a altura de cinco pés 
ou mais, nos casos ord rnarios. O tumulo 
é conico. Alguns cones attingem a al tura 
de quinze pés, sendo a altura geralmente 
uma relação directa e dependente da im-
portância. sabedoria e vir tude do falle-
cido. São tão numerosos estes cones-tu-
mulos que muitas vezes se l gam na base 
e cobrem milhas de território. Impedem 
muito seriamente a cu l tura da terra e 
diminuem a area do te r reno cultivável, 
pois que não é uma boa forma cultivar 
um tumulo ch rnez. Podia per turbar a paz 
do fallecido com resultados desastrosos 
para o existente. 

Assim, a maior d i f f iculdade na aber tura 
de estradas é conseguir permissão para 
abrir caminho n 'uma linha ma 's ou menos 
recta d 'um ponto a outro. Depois vem o 
trabalho de mudar os tumulos chinezca 
porque é impossível t raçar em qualquer 
par te uma l : nha recta, para qualquer dis-
tancia na China, sem se esbarrar com 
centenas de tumulos. Estes tumulos não 
são ncluidos na compra ou aluguer da 
propria te r ra e cada um deües tem que 
ser comprado aos parentes do fallecido, 
regulando o preço de compra ordinaria-
mente poj- cem dollares, pouco mais ou 
menos. Todos os parentes existentes teem 
uma parte da compra e o comprador deve 
collocar de novo os ossos em qualquer 
logar combinado de commum accordo. 

Algumas vezes resultam d'esta especie 
de negocio situações funestas . Um con-
tractador, que uma vez por acaso conse-
gui observar, f izera a r ran jos f inanceiros 
sat isfactof ios com todos os parentes do 
fal lec 'do á excepção de um, uma velha, 
que ainda se não julgava com remunera-
ção suf f ic ien te . Ella lavrou então o seu 
protesto mais vehemente ainda depois do 
tumulo ter sido t r a n s f e r d o . Todas as 
manhãs quando os trabalhadores appa-
reciam para o trabalho encontravam a 
velha acampada no sitio do ataúde provida 
com um cabaz de merenda bem cheio e 
com os competentes e inev taveis cigarros, 
pois que as ch nezas são fumadoras obs-
tinadas. Ella installava-se confor tavel fente 
e durante très dias impediu o caminho 
do progresso. Retirava-se com os traba-
lhadores mas quando elles appareciam de 
madrugada já ella se lhes antecipava no 
trabalho. 

Argumentar com ella era inut'1, mas 
um dia o exasperado capataz disse ao 
obstáculo humano: MSe gostas d'esse tu-
mu!o deves têl-o para o resto da v i d a ! " 
e então ordenou aos seus homens que o 
murassem. As paredes do estreito tumulo 
foram elevadas dois pés e o telhado foi 

collocado antes da velha ad jus ta r , e a 
estrada proseguiu. 

Incidentes d 'esta natureza exemplificam 
as d i f i c u l d a d e s que se deparam actual-
mente ás pessoas bastante corajosas, que 
se propõem á aber tura de estradas na 
China . Todavia o elemento moderno da 
raça chineza está despertando para as 
vastas possibilidades do progresso d'esta 
reg :ão tão ricamente p rendada . Assim, 
é inevitável que melhores estradas sejam 
um dia o grito de guerra d ' u m a nova 
China . Quando esse tempo vier a China 
utilizar-se-ha então da sua riqueza igno-
rada e tomará o seu logar como das mais 
poderosas nações do m u n d o " . 

M I S C E L L A N E A 

PHYSIOLOGIA DA PONTUAÇÃO 

? — " O ponto de in terrogação" é um 
rapaz, que com a bocca aberta e o dorso 
recurvado, vos faz uma pergunta e espera 
a responta . 

, " A v i rgu la" é o botão do meio do 
vestido preto da phrase. Serve para deixar 
vêr o collete branco da idéa e as bellezas 
do estylo. 

. — " O pon to" é um canapé molle, 
onde o leitor descança emquanto o auctor 
se assoa. 

— " A risca ou l i nha" é a cama de 
campo estendida de lado a lado para di-
gestão momentanea do prato servido. 

! — mO ponto de admiração" é uma 
flecha esguia e veloz, que vae d ; re i ta ao 
coração para ahi recordar e noções, e 
muitas vezes não faz mais do que pro-
duzir o tédio. 

; — " O ponto e v i rgu la" é a casa do 
vest 'do da phrase, que se abotôa quando 
o collete é duma elegancia equivoca. 

: — Os dous pontos" , são dous ba-
tentes de janella, que se abrem aos olhos 
do leitor para lhe indicar novos hori-
sontes. 

. . . — As " re t icenc ias" são o silencio 
do homem que tem feito um calemburg, 
e espera que acabeis de r i r . 

D I C C I O N A R I O B R A S I L E I R O 

Surdiu ent re nós, de tempos a esta 
parte, uma certa tendencia pela naciona-
lisação da lingua portugueza falada no 
Brasil. Os aposto!os dessa cruzada não 
pretendem fabricar ar t i f icialmente u m 
idioma como o esperanto, o volapuk, la 
langue blcu e tantas outras que são ou-
tras tantas linguas em conserva, na 
l a t a . . . expresão do vacabulo, com in-
gredientes chimicos, que não evitam, 
ccmtudo, a sua deterioração ao fim de 
alguns annos. 

Não, não é isso que querem os apos-
tolos, mas, apenas, ext . rpar dos d ccio-
narios todos os vocábulos que não sao 



i c uso no Brasi l ou registrar-lhes os 
significados que elles de facto têm em 
IJOSSO paiz; as palavras re t i radas serão 
substi tuídas por milhares de brasileiris-
mos, moeda corrente na l inguagem fala-
da, j á acceitospelos escriptores regiona-
listas e que não mereceram ainda a hon-
ra de f igurar nos lexicons portuguezes. 

Trata-se, pois, de fazer, antes de tudo 
o nosso grande d :ccionario brasileiro. 
O plano é arrojadisimoe faz parte do 
programma da Academia de L e t r a s ; é 
se me não engano, a razão basica da sua 
existencia. 

Ent re tan to , presumo que até hoje ain-
da não chegaram á palavra aba, se é que 
j á tentaram o estudo lexicographico do a 

O movimento ul t imamente operado 
talvez desperte o enthusiasmo adorme-
cidos immortaes e faça-os trabalhar na 
confecção da grande obra. 

Neila poderão collaborar não somente 
os grammaticos por índole e meio de 
vida; a Academia tem a felicidade de 
contar em seu seio os expoentes das mais 
veriadas profissões; todos elles poderão 
ent rar com o seu cont ingente , de accor-
do com a sua actividade ter rena e mor-
tal ; assim, os militares, como os genc-
rase Dantas e Muller , fornecerão os ter-
mos de caserna que são numerosíssimos 
e pittorescos; os médicos, Austregésilo. 
Aloysro, Af rân io , contribuirão com os 
nomes de moléstias e de mesinhas cu ja 
quant idade é incalculável dado o numero 
sempre crescente das mazelas humanas 
e dos seus antídotos; o Felinto dará ex-
pressões commerciaes; o Oliveira Lrma, 
Hélio Lobo, Magalhães de Azeredo se-
rão distr ibuídas as palavras protocolla-
res, etc., etc. 

Tudo. já se deixa vêr , será feito sob 
o ponto de viista estr ictamente brasilei-
ro ; mui ta coisa existe peor ahi esparsa, 
em prosa e verso, que poderá ser apro-
vei tada; agora mesmo o sr. Valdomiro 
Silveira com os seus Caboclos, mostrou 
a possibilidade de escrever em portu^-uez 
um livro em que nenhum, portuguez 
metterá o dente, se não recorrer ao 
glossariu r.inçnso ao volume; brasileiro 
que não conheça os cafezaes paulistas po-
derá comprehender metade; e aconse-
lhável para o entendimento da outra me-
tade haver recurso ao e luc ida t a r io . . . 

A obra regionalista de Alcides Maya 
está cheia de expressões guascas que são 
grego para um nortista. Em compensa-
ção duvido que um filho dos pampas 
que nunca tenha saido dos seus pagos 
perceba o que significa esta geringonça 
de um parahybano do nor te : 

"Mofumbe i a b :scaia no lombo do bar-
reiro e, pat inhando em ovos, abiquei o 
rancho sem respiro. Assustando o logar 
vi que me ariei no breu da noi te; ro 
çando os enxames, chamo cambítos pra 
guente e topei cá minuça remoendo na 
latada. Arranco medonho! Apalaçado o 
estripiço, destampei as ouça no espaço do 
caniço" . * 

E por ahi a fóra . 

Assis Cintra e Monteiro Lobato são 
dois denodados campeões da nacionali-
zação do idioma. 

Pa ra este ultimo (e é também a opi-
nião de Roquette P iu to) , devemos cata-
logar no thesouro da língua, como ouro 
de bom quilate, o "me d ê " , o "me d iga" 
o " v i cila e, por essa via dar-se-á san-
cção legal ao falar consuetudinário do 
povo. 

Estou ancioso por que tal aconteça, 
pois que assim, e auxiliados pela ortho-
graphia phonetica, todos poderemos es-
crever sem rece :o de e r r a r ; será o meio 
mais simples e mais rápido de acabarmos 
com o analphabétisme; sendo toda gente 
capaz de escrever é provável que saiba 
1er pelo menos o que escreveu. 

Na organização do diccionario, que e 
o que especialmente me interessa neste 
momento, cumpre ter muito cuidado para 
não se introduziram! nélle expressões 
geralmente havidas por nossas e que são 
portuguezas legitimas de Braga, ou de 
Lisboa, ou do Porto . 

H a j a vista arame no sentido de di-
nheiro; toda a gente imagina que elle 
seja um brasileirismo. Engano! Li em 
Camillo (não me recordo agora em que 
l ivro) , uma phrase mais ou menos -as-
sim: " F . estava doído por que a tia mor-
resse para en t ra r no arome da velha. " 

Não ju ro que seja essa textualmente 
a phrase; mas não tenho a minima du-
vida sobre o sentido metallico e sonante 
da palavra " a r a m e " . 

H a dias como alguém me dissesse 
numa roda, referindo-se a facilidade de 
realizar certo projecto: — ora isso c 
canjal um dos circumstantes, brasileiro, 
recemvindo de Lisboa, onde passara al-
guns annos, admirou-ee de enpontrar 
aqui, vulgarisada uma expressão da gy-
r i a . . . lisboeta. E todos nós suppunha-
mos que tal canja fosse de gallinha 
creoula. 

Querem ver mais? 
Queim não aff ' ' rmará que encrenca nao 

seja carioca legitimo da Lapa ou da 
Saúde? 

Pois enganam-se! E aqui lhes trans-
crevo um pequeno trecho do prefacio 
de um livro de versos gal-Iegos Millo 
miúdo, de Enr ique Labar ta : 

" E unha d e b l i d á de pai! Os versos 
son cachos arrinca-dos d 'as entran-ia d 'un 
poeta; e qué pai seria capás de quei-
mar a un filio, anque éste fose torto, 
encrenque, mudo e xorobado?" 

iPergunltei a garçon de rdstlauirante, 
legitimo filho da Gallicia, o que signifi-
cava " e n c r e n q u e " ; c elle, sem entrar 
cm grandes cogitações leixeas: 

— Encrenque és encrencado, cheio de 
encrencas, t o r t o . . . 

Nem mai3 nem menos. 
Por outro lado ha a considerar a si-

gnificação especial que têm certos ter-
mos, os mais vulgares, num ou noutro 
Estado da federação. 

Em S. Paulo, po rexemplo, uma moça 
que pese 40 kilos, é uma moça "lcvi«-



n a " , por mais a juizada que seja. No 
Ceará "moça sol te i ra" , é offensa gra-
víssima; em compensação a um individuo 
engraçado, que conta anedoctas com ar 
muito sério, elogiasse d izendo: — O 
senhor é muito cynicol 

No Maranhão quando por lá esteve 
em propaganda o Coelho Netto, saudou-o 
num dTscurso o juiz municipal de Codó, 
chamando-lhe "o maior escripturario do 
Bras i l ! " 

Esse valor relativo das palavras é, 
pois, de summa importancia no trabalho 
do fu tu ro lexicon; e, a menos que cada 
Estado não queira ter o seu, devem os 
d :cionaristas levar em conta essa dif-
ferençade valores, de Estado a Estado, 
e até de cidade a cidade. 

Muito pobre é o contingente que aqui 
o f fe reço ; mas não falta por ahi quem 
disponha de mais vagar para joeirar pe-
los sertões o vocabulario popular. 

E como mot de la fin, para d2r um 
exemplo typico da relatividade a que me 
refer i , contar-lhes-ei o caso authentico 
succedido a Joaquim Murt inho e por elle 
narrado a um amigo que m'o transmât-
tiu. 

Via java em Matto Grosso o notável 
ministro da Fazenda de Campos Salles, 
visitando os amigos políticos. 

Em certa cidade — um dos da comitiva 
apresentou-o a um coronel, homem da 
mais alta importancia local e que, sor-
r idente e lisongeado, estendeu-lhe a mão. 

— O coronel Fragoso não conhecia 
ainda o nosso chefe? indagou o apre-
sentante . 

E o coronel: . 
— Muito, de traição; verbalmente 60 

agora tenho essa h o n r a . . . 
O dr. Mur t inho , sor r iu , agradecido 

pela intenção do seu correligionário. 

D• Xiquotc. 

P A R A L L E L O E N T R E O H O M E M E 
A M U L H E R 

O homem é a mais elevada das crea-
t u r a s . 

A mulher é o mais sublime dos ideaes. 
Deus fez para o homem um throno, 

para a mulher um al tar . 
O throno exalta. O altar santifica. 
O homem é o cerebro . 
A mulher o coração. 
O cerebro fabrica a luz. O coração 

produz o amor . 
A luz fecunda. O amor resuscita. 
O homem é o gênio. 
A mulher é o anjo . 
O gênio é incommensuravel . O an jo é 

indef inível . 
A aspiração do homem é a suprema 

glor ia . 
A aspiração da mulher é a v i r tude ex-

t r ema . 

A gloria faz o immortal. A vir tude faz 
o d i v n o . 

O homem tem a supremacia. A mulher 
tem a p re fe renc ia . 

A supremacia significa a força. A pre-
fe renc 'a representa o direi to. 

O homem é for te pela razão. A mulher 
é invencível pelas lagrimas. 

A razão convence. A lagrima com-
move. 

O homem é capaz de todos os heroís-
mos . 

A mulher de todos os martyrios. 
O heroísmo ennobrece. O martyrV) su-

bl ima. 
O homem é um codigo. 
A mulher é um Evangelho. 
O codigo cor r ige . O Evangelho aper-

fc içôa . 
O homem é o templo. 
A mulher é o sacrar io . 
An te o templo descobrimo-nos. 
Ante o sacrario ajoelihamo-nos. 
O homem pensa . 
A mulher sonha. 
Pensar é t e r no craneo uma lava. So-

nhaj- é ter na f ron te uma aureola . 
O homem é o oceano. 
A mulher é o lago. 
O oceano tem a pérola que adorna. O 

lago tem a poesia que des lumbra . 
O homem é a aguia que vôa. 
A mulher é o rouxinol que canta. 
Voar é dominar o espaço. Cantar é 

conquistar a alma. 
O homem tem um pharol — a consciên-

cia. A mulher tem uma estrella — a 
esperança. A consciência guia. A esperança 
salva. Em fiim, o homem está collocado 
onde termina a te r ra . A mu lhe r ondr 
começa o céo. 

U M A I N T E R E S S A N T E P R O P H E C I A 
DO G R A N D E E S C R I P T O R R U S S O 

"O "Corre io da M a n h ã " a t i tu lo de 
cur ios idade, reproduz iu es ta in te res -
s a n t e prophecia de Tols to i , publ ica-
da em 1910, a n t e s p o r t a n t o da g r ande 
conf lagração e dos acon tec imen tos que 
se vêm succedendo no Velho Cont inen te . 

"Ve jo f l uc tua r sobre o m a r do des t i -
no h u m a n o a immensa fô rma de u m a 
m u l h e r núa ,que é em belleza, movi-
m e n t o s , sor r i sos e pedra r ias , u m a su-
pe r -Venus . As nações a n i m a m - n a ; cada 
qua l p rocu ra a t t r a h i l - a pa ra si. E cila. 
como e t e r n a cor tezã , g r ace j a com to-
dos. # 

No diadema que t r a z na cabeça e s t á 
e sc r ip to . en t re d i a m a n t e s e rub is ,o seu 
n o m e : — "Commerc i a l i smo" . Possue t r e s 
b r sços g igan tescos que e m p u n h a m t r e s 
t ochas de des t ru i ção un iversa l — a pri-
mei ra , r ep r e sen t a a c h a m m a da gue r r a , 
que a bella cor tezã leva de cidade a ci-
dade e de nação a nação ; a segunda , 
a c h a m m a da hypocr i s ia ;a te rce i ra é a 
c h a m m a da lei. 



A grande conf lagração começará por 
volta de 1912, a t eada pela tocha do pri-
mei ro braço ás nações do sudoes te da 
E u r o p a : desdobra r - se -á em des t ru ição 
e ca lamidades e m 1913; mas , e m 1915, 
su rge na scena do d r a m a s a n g r e n t o a 
" e s t r a n h a f igura do n o r t e " , um novo 
Napoleão, homem de pouca exper iencia 
mi l i t a r ; é um esc r ip to r ou jo rna l i s t a , 
m a s sob o seu g u a n t e de fe r ro a Europa 
p e r m a n e c e r á a t é 1925. 

O fim da g rande devas t ação a s s i g n a -
lará nova era pa ra o Velho Mundo. Ne-
n h u m império ou reino sobrev iverá e o 
mundo fo rmará uma Federação de Na-
ções. R e s t a r ã o apenas q u a t r o g i g a n t e s : 
os ang lo-saxões , os la t inos , os s lavoa 
e os mongóes . 

Depois de 1915 vejo u m a t r a n s f o r m a -
ção rel igiosa. 

A segunda tocha da co r t eza provoca 
a queda da E g r e j a . 

A idéa de moral idade desapparece rá 
por completo e a h u m a n i d a d e não t e r á 
mais o s e n t i m e n t o da rect idão. 

Surg i r á , e n t ã o , um grande re fo rmador , 
que l ibe r ta rá o mundo de todos os t r a -
ços de m o r a t h e i s m o .es tabelecendo as 
bases do templo p a n t h e i s t a . 

Deus ,alma, esp i r i to e immor ta l idade , 
serão coisas fund idas em um novo crisol. 

Vejo o pr incipio de uma nova e ra 
moral . 

O homem des t inado a e s t a mi s são é 
um mongol - s l avo ,que já pa lmi lha a 
t e r r a ; é homem de acção e de nego-
cios ,mas nem elle propr io t em idéa da 
missão que lhe e s t á r e se rvada pelas po-
tenc ias super iores . Pelos meiados des te 
século, ve jo u m a hero ina de l i t e r a t u r a 
e de a r t e s u r g i r den t r e os la t inos e os 
pe r sas . 

Será a luz do symbol i smo que empa-
n a r á a luz do commerc ia l i smo. 

Em logar da po lygamia e da mono-
gamia de ago ra have rá a poe togamia , 
is to é, uma relação e n t r e os sexos, fun-
dada na concepção poét ica da v ida" . — 

* * # 

U M M O N S T R O M A R I N H O 

Nas circunvizinhanças de Belém existe 
um monstro marinho de natureza nova e 
aspecto desconhecido da sciencia. 

Quantos conhecem a Amazon :a ou mes-
mo tenham ouvidos os naturaes de 14, não 
podem estar esquecidos das narrat ivas 
referentes a "cobra g rande" , morfstro 
desconhecido da sciencia e sobre o qual 
ha apenas a af f i rmat iva de alguns raros 
indivíduos que puderam ver em fugazes 
instantes. A respeito de tão interessante 
assumpto, o Sr . Dalge (da Universidade 
de Roma) vem de publicar n 'um jornal 
do Pa rá o seguinte testemunho, tão curio-
so quanto 'importante: 

Como absolutamehte não me pesa, cada 
dia investigar e estudar o que me diz 
respeito á magnificência desta nossa que-
rida terra , antes pelo contrario mui ta 

satisfação me causa, foi que emprehendi 
o exame, de perto, da tão celebrizada "co-
bra grande" , da " s u c u r i j u " gigante-, que 
todos os nossos antepassados e contem-
porâneos apontam como sendo um mons-
tro singular e extraordinário pela sua 
f e ç ã o , como pelo seu volume e modo de 
existir, do que os naturalistas não t iveram 
ainda occasião de t ratar , contentando-se 
apenas com referir-se ligeiramente á sua 
existencia na foz do Amazonas e costas das 
Guyanas . 

Chegou o momento. 
' D e s d e a m : nha infancia ouvira longos 

reatos acerca do monstro, porém não se 
me dera em acredital-os, pelo simples mo-
tivo de não julgar possível a existencia de 
tal animal tão perto da nossa capital, 
ameaçando de tempos em tempos os ma-
rean tes . 

H a annos um barco fe r rá ra no fu ro do 
Maguary na confluência do igarapé Pira-
tyba e, ao ser necessa ro colher-lhe a 
amarra estava a ancora presa no fundo.^ 

O senhor que acompanhava a muitos 
escravos, no refer ido barco, manda que 
um desça a vêr em que está preso o 
ferro. Desce o servo e, ao regressar, re-
fere que uma enorme cobra está deitada 
sobre a ancora. O senhor obriga-o a des-
cer novamente para desembaraçal-a e d,ahi 
a momentos um movimento extranho das 
aguas, que sobem tintas em sangue, amea-
ça a embarcação e annuncia o desap-
parecimento do servo fiel. 

Mais perto dos nossos d 'as desciam o 
baixo Amazonas dois companhe'ros em 
uma balsa, quando de repente percebem 
a acompanhal-os um vulto ag 'gantado, to-
mando a sua direcção. Comprehendem o 
perigo, porém apenas tomavam precauções 
para escapar-lhe, um lance do animaï 
attinge meia jangada e leva na sua sinuo-
sidade um dos viajantes, existindo ainda 
o outro que o facto me refer iu . 

Tantos outros destes casos teria eu a 
citar, se não fora o que mesmo com-
migo se passou cm d : as de Janeiro ulti-
mo que me levou a encalhar, numa frá-
gil embarcação que me conduzia, agua 
acima, pelo fu ro do Maguary, em f ren te 
ao Matadouro, a encalhar sobre o gigante 
animal atravessado de um a outro lado do 
rio. Era noite escura e apenas se distin-
guiam dois olhos qual dos pharóes acces-
sos. Recuámos, e ao escaparmos, abeiran-
do a outra margem, notamos um movi-
mento de retorsão, fazendo larga mare-
zia e exbalando um cheiro nauseabundo 
e irri tante. 

Agora, nos primeiros dias do mez de 
Abril- corrente, as suas exhibições têm 
sido mais f requentes , talvez pelo movi-
mento brusco das marés, en t re a bahia 
de Santo Anton 'o e a fazenda Maraca-
cuéra, á margem esquerda do refer ido 
fu ro do Maguary. Desciámo uma tarde, 
cêrca de 5 V,, de uma viagem ao Mary-
Mary, quando em f r en t e á confluência 
do igarapé Amancú, na f r en t e léste da 
ilha Caratatena, nos vimos acompanhados 
por um quer que seja que cortava agur 



como se fôra uma lancha. N ó s íamos 
na lancha Esmeralda, de propriedade do 
meu sogro, coronel José da Silva Bastos. 
Em dado momento aquelle ser extranho 
ergueu-se f ó r a d 'agua e tomou a nossa 
direcção em att i tude hostil. Reconhe-
ceram logo os nossos companheiros ser 
a "cobra g r a n d e " e disseram que muito 
util seria lançar mão do apito da lancha 
e gr i tarem todos para fazer ruído desde 
que iamos desarmados. Ao ser tomada 
esta med ; da, o animal não distava de nós 
mais do que cincoenta passas e foi quan-
do pude fítal o. Tem a grossura de um 
metro, approximadamente. para um com-
primento de cerca de quinze a vinte 
metros. O seu pescoço estreita-se algum 
tanto para de novo alargar-se na cabeça. 
Esta tem a parte infer ior como de uma 
verdadeira cobra, mas na superior ó or-
nada com um focinho semelhante ao de 
boi, orelhas grandes e largas, pegadas 
como de gallinhas, dois grandes olhos e 
no alto* de uma testa bem conformada, 
dois chi f res ponteagudos de cerca de 15 
a 20 centímetros. O seu dorso é coberto, 
na parte superior de grandes escamas es-
palmadas e r i jas de quasi dois decimetros 
quadrados de superf ície , conforme dei-
xou um dia presas nos varaes de um 
curral de pescadores que escangalhou. 

A ' primeira vista julgueinne deante 
de um cetáceo, mammifero monodelpho 
•chtyoide, mas pelo conjuncto da confi-
guração não tardei em convenoer-me de 
que realmente se t ra tava de um reptil 
srigante, do qual talvez os natural is tas 
não se tivessem ainda apercebido senão 
ligeiramente, dada a sua accidenta.1 mani-
festação. 

Seria, pois, um ophidio, reptil do I I I 
genero, Mas a característica ophidiana era 
alli completamente nova. Cabeça seme-
lhante á de uma cobra commum, com 
a d i f ferença porém de ser munida de um 
focinho semelhante ao de boi, orelhas 
adherentes como as da gallinha, olhos 
grandes e por sobre estes dois chi f res de 
2jS do tamanho da recta do perfi l , pardos 
e aculeiformes, sobresaindo qual espo-
rões. Sua presença é assignalada por um 

odôr nauseabundo que se propaga a gran-
de distancia, provindo, diz-se de uma ca-
mada adiposa que reveste a parte inferior 
do seu corpo, de côr amarellaça. 

O seu dorso é pardacento, entre negro 
e cinzento, coberto de grandes escamas 
que reluzem ligeiramente á vista e o de-
fendem contra os projectis de que se 
tem muitas vezes servido para apanhal-a. 

A cauda em nada d i f fé ré das demais 
cobras, menos a sua grossura descom-
munal. 

Seria, pois, um aphidio, reptil do I I I 
tudou na Nova Guiné, ou uma "Bôa 
Constr ic tor" de que faz Cuvier menção 
de existir nas partes húmidas das flo-
restas da America do Sul', sobretudo da 
Guyana? Mas este monstro é aquatico 
e não vive na te r ra . 

Seria a inda um dos celebres " p y t h o n s " 
de que fal ia Diodoro de Sicilia? Também 
não o cremos pela descripção minuciosa 
fei ta d e todos quanto se t êm estudado. 

E o nosso inolvidável Emilio Poeldi 
não o es tudou? Não. 

Poeldi na r r a apenas1 que um joven 
morreu, na Cochinohina, victima do seu 
amôr á sciencia, querendo estudar um 
desses monstros. O Sr . Morice, procurou 
encontral-o nas proximidades do Saigon, 
sobre o Donai e tentando attingil-o com 
um projéctil foi arrebatado pelo animal 
que fel-o desapparecer sem que os seus 
companheiros pudessem soccorrel-o. 

O monstro marinho que faz o te r ror 
do nosso interior pôde ser classificado 
na 3.» ordem dos reptis, grupo das ser-
pentes sem veneno, mais de uma nova 
especie que chamaremos: O P H I X E N U S 
B U C E P H A L O I D I S , isto é: — "oph ios" 
— cobra, " x e n o s " de tamanho descom-
munal , bus— boi, "cepaloidis" — cabeça 
parecida; ou " cob ra" descommunal de 
cabeça perecida com a de um boi. O po-
vo costuma chamal-o "boiona" , "cobra-
g r a n d e " ou " s u c u r i j u " . 

I V — 921. 
D A L G E . 

(Da Universidade de Roma) . 



N O T A S DO E X T E R I O R 

D O I S A N N O S N A A R G E N T I N A 

O sr. P ier re Denis, que j á esteve em nosso paiz e já escreveu sobre nós, publica 
na "Revue de P a r i s " (3, rue Auber ) , um longo estudo subordinado a este t i tulo: 
"Dois annos na Argen t ina" . 

Começa dizendo que, chamado em 1912 pelo governo argentino para occupar uma 
cadeira de geographia na universidade de Buenos Aires , consagrou dois annos a estu-
dar a Republica Argent ina . O artigo não é senão o resultado das suas observações. 
O primeiro capitu 'o versa sobre Buenos Aires — " u m a grande metrópole viva e ale-
gre, de dois milhões de habi tantes" . (Segundo parece os últimos dados sobre a po-
pulação de BucnosAires accusavam 1.600.000 habitantes) . Vêm depois estes capítulos: 
os pampas, Tucumam e as províncias andinas do nordeste, a unidade argentina, e a 
guerra e a Argent ina . O trabalho do sr. Denis compendia as noções mais interessan-
tes sobre o progresso argentino, dando informações sobre as varias fontes de produc-
ção do paiz. E ' sem duvida um elemento valioso de propaganda, tornando conhecidas, 
por meio de uma grande publicação como a "Revue de Pa r i s " , a vida e a riqueza do 
paiz, e a t t rahindo para elle a attenção dos interessados. A proposito da guerra e a 
Argent ina , mostra o sr. P ie r re Denis que as duas consequências da guer ra naquelle 
paiz foram a cessação da corrente immigratoria e a reducção progressiva do apoio que 
a Europa dava a colonisação, sob a fô rma do adiantamento de capitães. Quanto aos im-
migrantes, de 1909 a 1913 att ingiam a 1.483.000, mas de 1914 a 1918 esse numero 
cahiu a 272.000, havendo um "de f i c i t " médio annual de 40.000. A ret irada dos capi-
tães europeus é mais difficil de avaliar com precisão. Começou antes da guerra , du-
rante o período de crise economica que precedeu as hostilidades, e proseguiu depô s, 
mesmo feita a paz. Os capitaes norte-americanos empregados na Argent ina estão lon-
ge de compensar o êxodo dos capitaes europeus. A balança commercial, extraordina-
r iamente favoravel , determinou, com effe i to , a formação no paiz de uma ampla re-
serva de capitaes, e a Argent ina conquistou em pouco tempo uma independencia fi-
nanceira que teria exigido, em outras condições, annos de trabalho e prosperidade. 
O valor total das hypothecas, que se elevava parallelaanente á marcha da colonisação, 
começou a reduzir-se. O proprio governo argentino poude adiantar aos al! Lad o s o 
preço das colheitas que elles compravam nos Pampas. E o " s tock" de ouro á dispo-
sição do paiz augmentou rapidamente. Ao mesmo tempo em que a Argen t ina se en-
riquecia, empobrecia-se a Europa. Emquanto se não reorganisar , a Europa será uma 
zona onde haverá fal ta de capitaes e onde os salarios serão elevados. Duran te o pe-
ríodo de reconstrucção europea, as relações entre a Argent ina e o resto do mundo 



não serão o que eram antes da guerra . A Argent ina tomará uma consciência mais 
nitida de sua independencia economica. Te rá uma politica commercial e f inanceira 
que a Europa ju lgará mas ego'sta, estrei tamente sujei ta ao juizo da opinião publica 
local, mais consciente do que out r 'ora dos seus interesses particulares. No interior, a 
população immigrada, não se renovando mais, como outr 'ora, será ma 's absorvida, 
e pouco a pouco se irá prendendo mais ao paiz. A expansão da colonisação será sus-
pensa ou pelo menos diminuida, ao mesmo tempo que a fo r tuna privada e publica 
se consolidará. E ' possi-vel que os problemas de classe, que antes não existiam senão 
em germens, venham a apresentar mais gravidade e acuidade. 

AS O N D A S DO MAR P O T E N T E S E D E S T R U I D O R A S 

As ondas do mar são potentes e destruidoras,—diz num artigo da "Bibliothéqut-
Universel le" , de Lausanne, o conhecido escriptor de assumptos scientificos, sr. Hen-
ry de Varigny. Pa ra impedir que ellas corroam logo a te r ra f i rme, tem-se recorrido a 
meios diversos, muitos dos quaes dispendiosíssimos e cu ja eff icacia não está na pro-
porção do dispêndio feito. 

Nos Estados Undos, pensou-se em construir , diante da3 obras a proteger contra a,s 
ondas do mar, um dique de ar comprimido; isto é, collocar no mar, parallelamente 
áquellas obras, tubos nos quaes, quando o mar está agitado, se injecta ar comprimi-
do. O ar sáe com violência e vem á superficie, de fô rma que annullam a força das 
ondas ou pelo menos a diminuem sensivelmente. 

Foram feitas experiencias no porto de Nova York, sendo os tubos immersos a 9 
ou 10 metros de profundidade . Outras se realisaram em Atlantic City, com tubos so-
bre f u n d o arenoso, a seis metros de profundidade , e na ilha Cratch (Maine) . Nesta 
ultima localidade, no dia das exper i ences as ondas eram tão altas que passavam 
além das arvores .Assim que começaram a funccionar os tubos, o mar vizinho á 
praia se acalmou dentro de um quarto de hora, tanto a perm' t t i r que uma canoa o 
sulcasse. Outra experiencia foi feita na California, para proteger um dique de 1.200 
metros, dos quaes 600 haviam sido destruídos por uma tempestade. P a r a salvar-se 
o que restava do dique, foram postas tres séries de tubos, uma parallela ao dique, e 
as outras duas perpendiculares á primeira. E até agora o dique está bem protegido. 

OS CRIADOS NA A U S T R I A 

A revista italiana " M i n e r v a " (Roma. via Ulpiano 1) dá-nos noticia da recente lei 
austriaca sobre os criados de servir. 

Essa lei applilca-se somente nas communas de mais de 50.000 habitantes. A nature-
za do serviço e o salario são f : xados no contrato, ou, no silencio deste, pelo uso do 
logar. O criado, ao entrar em serviço, pode exigir do patrão um escripto determi-
nando os seus direitos e obrigações. Deve executar pessoalmente o trabalho que lhe 
compete, e conformar-se com as instrucçÕes do patrão, se ellas correspondem ao ob 
jecto do contracto. Deve te r cuidado das pessoas e das coisas que lhe são confiadas, 
tutelar os interesses do patrão, ter boa conducta moral. Os salarios são pagos, o 
mais ta rdar , no primeiro dia do mez que se segue ao mez f indo. A alimentação deve 
ãer sã e suf f ic ien te : no máximo, deverá ser igual á dos membros adultos da fa-
mília. O alojamento deve ser cm boas condições hygienicas e provido dos moveis ne-
cessários. O fâmulo terá um repouso ini terrumpto de pelo menos nove horas por 
dia, entre ás 9 da noite ás 6 da manhan . Terão , além disso, duran te o dia, duas ho-
ras para as refeições. Os fâmulos de menos de 16 annos terão repouso maior, res-
pectivamente de 11 horas e de t res horas. Os fâmulos têm direito, um domingo 
s : m outro não, a uma liberdade de oito horas, começando antes das 3 horas da tar-
de T ê m direito, além disso, a fer ias de oito dias consecutivas, quando o seu »er 



• iço du rou u m anno sem in te r rupção ; de 15 dias se du ra ha dois a n n o s ; e de t res 
semanas se du ra pelo menos cinco annos . O fâmulo que cáe doente , tem direi to ao 
seu salario d u r a n t e 15 dias, se está no serviço ha pelo menos 15 d ias ; e d u r a n t e 4 
semanas , se está no s e r v ç o ha maus de seis mezes. Deve o patrão, além disso, dar-
lhe g ra tu i t amen te assistência medica e pharmaceut ica . 

A H O M E O P A T H I A 

D e v e haver mui ta gen te que se interesse pelo art igo publicado na revis ta ingleza 
"Na t iona l R e v i e w " , sobre a homeopathia , pelo sr . C. F . Mackenzie . 

A homeopathia , diz elle, baseia-se sobre u m a simples lei na tu ra l de acção e reac-
ção, lei f u n d a m e n t a l , e por tan to immutavel . O t r a t amen to homeopathico não se faz 
por meio da acção directa do remedio, mas emquanto o remedio actua sobre a força 
r i t a l , es t imulando-a no sent ido propic ;o á cura . I nge r indo o medicamento , a força vi-
tal lhe diz : " Q u e é que estás a f aze r aqui? Que re s e n v e n e n a r o meu corpo? Ins-
tal lar venenos no meu organismo é con t ra as leis na tu raes . P o r isso, vae- te" . E no 
esforço fei to para expellir tal veneno, e l ibertar-se dos symptomas que delle der ivam 
a força vital favorece a expulsão da molést ia , que tem os mesmos symptomas. Suc-
cede precisamente assim na vaccinação. Os bacillos mor tos inoculados não curam a 
doença com a sua v i r t ude especifica — mas real isam a funeção de es t imular a força 
vital a agir no sent ido contrar io aos venenos produzidos pela molést ia . 

Cont ra a homeopathia se levantam gera lmente qua t ro objecções: P r m e i r a , a pi 
quenez das dóses. Pouco importa que a dóse seja pequena , desde que seja escolhida 
segundo a lei dos semelhantes . E m geral , recorre-se a pequenas dóses para evitar 
que o remedio , de na tu reza venenosa , des t rua a fo rça vital. N ó s não desejamos se-
não es t imular esta força . P a r a acalmar u m nervo i r r t a d o , todos são capazes de pres-
c rever uma fo r t e dóse de bromidio, que somente mata aquel le nervo e actua como 
pall iat ivo. Mas como é mais bella e mais sc ien t : f ica a acção da pequena dóse, que 
leva a força vital a acalmar o ne rvo i rr i tado 1 A homeopathia segue esta lei biologi-
ca : " d i a n t e de qua lquer es t imulante , the rmal , electrico, chimico o protoplasma rea-
ge d i f f e r e n t e m e n t e , segundo a dóse do proprio es t imulante . A s pequenas dóses fa-
vorecem a act ividade vi tal , as fo r t e s a impedem e as for t i ss imas a des t roem" . Natu-
ra lmente os l imites en t re as dóses pequenas , medias e fo r tes va r i am segundo a na-
tu reza e as condições das cellulas sobre as quaes devem agir. Fo r exemplo : o arsé-
nico, cont ido em fe rmen tos na proporção de 1 para 100 detem a act ividade v : t a l ; na 
proporção de 1 para 300 a 1 para 5.000, impede a act ividade v i ta l : emquanto que na 
de 1 para 10.000 ou ainda 1 m ilionésimo, como o demons t rou W h e e b e r , est imula a 
act ividade vital. O dr . W h i t e escreve: " O u t r a lei, da qual nos o f fe reccm um oom 
exemplo os medic inaes que actuam sobre o cerebro, é que, quando são submin 's t ra-
dos em pequenas dóses, exci tam as funeções , ao passo que em for tes dóses f requen-
temente as pa ra lysam" . E pois illogico sophisticar sobre a q u a n f d a d e da dóse, a qual 
depende da na tu reza do medicamento , da do mal, da indiv idual : dade do paciente e 
do g rau de homeopathicidade cont ido no proprio remedio. P o r ou t ro lado, que razões 
temos nós para assegurar que a e f f ' cac ia do remedio dependa mais do seu peso do 
que da superf íc ie sobre a qual elle ac tua? N ó s sabemos que a matér ia é composta de 
molleculas pequeníssimas e numerosíss imas , as quaes podem espalhar-se sobre uma 
g rande superf íc ie . P a r a fazer-se uma idéa do numero de molleculas cont idas mesmo 
em minimas dóses, basta recordar o seguinte exemplo: " S e num globo de v idro do 

d iâmet ro de 2 e meio cent ímetros , absolutamente vazio, se in t roduzissem molleculas 
de ar na proporção de cem milhões por segundo, ser iam precisos u n s 50.000 annos 
para encher o mesmo globo." 

E ' f ó r a de discussão que a acção mollecular é a base da acção vital . Com a pe-
quena sub-div :são, as innumerave is molleculas de um medicamento t êm mais larga 
esphera de actividade, e, por tanto , — segundo uma lei na tu ra l , adqu i rem maior ener-



gia, como nos demonstram o vapor e os seus explosivos. Elias podem di f fundi r -se 
através do corpo precisamente como as molleculas de oxygenio se d i f f u n d e m através 
do sangue e as cellulas dos tecidos. Esta é a lei natural da expansão. A sub-divisão 
mínima não implica a des t ruição; ao contrario, ella reparte pelas molleculas o poder 
de d i f fundi r -se através do corpo, até att ingir as pequeníssimas cellulas do tecido 
doente . Tudo actua na natureza por meio de agentes mínimos. Pensemos na poten-
cialidade das vibrações t ransmit t idas por um apparelho radiotelegraphico. A segunda 
objecção é que, se a homeopathia tivesse verdadeiras bases scientificas, teria feito 
maiores progressos nos paizes civilisados. Ent re tan to ella se d i f f u n d i u muito nos Es-
tados LTnidos, onde ha institutos de medicina homeopathica ao lado dos de medicina 
allopathica e se contam mais de 10.000 médicos que curam segundo os systemas da 
homeopathia. Também na Hollanda, na Suissa e em outros paizes a escola homeo-
pathica vae fazendo caminho. 

A terceira objecção é a de que alguns médicos allepathas orthodoxos ten taram o 
systema, achando-o insuff iciente. A este respeito, precisamos lembrar-nos das pre-
venções que existem contra a homeopathia, a qual é posta a ridículo nas faculdades 
de medicina. A quarta objecção é que só as mentes debeis crêm na homeopathia, a 
qual portanto, não deveria os seus resultados senão á snggestão. A este proposito, 
recordemos que dois grandes sequazes da homeopathia foram lord Beaconsfield e o 
philosopho Wately. Quando pela primeira vez a f i lha deste ultimo foi curada com a 
homeopathia, elle disse ao medico que se t ra tava de suggestão, mas depois conven-
ceu-sc por outras curas. Não se pôde, pois, dizer que a homeopathia cure por força 
da suggestão. Ao contrario, o que acontece com f requencia é que os pacientes só re-
correm aos médicos homeopathas quando j á perderam a f é na sua cura e são inva-
didos do mais p ro fundo scepticismo. 

A V E R D A D E HISTÓRICA NO T H E A T R O 

Acerca da verdade histórica no theatro, encontramos algumas notas no "Marzoc-
c o " de Florença, as quaes revelam os mais estranhos absurdos no theatro contem-
porâneo. 

Nem mesmo os príncipes da l i teratura dramatica estão innocentes do grave pec-
cado. E f assim que Victorien Sardou, por exemplo, faz morrer Theodora estrangu-
lada numa prisão quando essa imperatriz bysantina, activa collaboradora do seu ma-
rido Just in iano, não só morreu t ranqui l lamente no seu leito, como foi chorada lon-
gamente pelo imperador o qual resolveu decretar na sua corte o luto por cinco 
annos. E entre tanto 99 sobre cem pessoas das que .vão ver u T h e o d o r a " de Sardou, 
ju ra rão que a imperatriz era uma miserável e Jus t in iano um imbecil. 
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( ' u r r o u - C n i T i i i h o i -
IlereoM - l l í e . v r l e ln» e 

l l i i l nnenx . 

A c l i u m - s e e x p o s t o s c m s o e r ã o e s p e c i a l <• s ã o v e n -
d k l o » it p r e r o s s e m c o m p e t ê n c i a . t O e 2 0 " " m t i l s 
b a r a t o q u e e m q u a l q u e r o u t r a » ' a sa t i e S ã o P a u l o . 

A MAIOR CASA E X I S T E N T E NO I5RASIL EM ARTIGOS P A R A 
P R E S E N T E S — CINCO ANDARES R E P L E T O S DAS ULTI-
MAS NOVIDADES, SERVIDOS POR C O N F O R T Á V E L E L E V A -
DOR E T E L E P H O N E EM TODAS AS SECÇÕES. 

Rua 15 <l<> Novembro, 55 — SÃO PAULO 

G U S T A V O E I G N E R 





NO C A M I N H O DO C A T T E T E 

E' preciso passar aquella barreira antes que façam outra. 
CD. Quixote). 

R E S P O S T A 

Brasil — Cachorro 1 Então isso se faz, seu Bernard? 
(D. Quixote) KALIXTO. 



A E G O L A T R I A 

O accordo entre os " dissidentes ". 
(D. Quixote) J . CARLOS. 

A C A N D I D A T U R A H E R M E S 

O monumento do Pão de Assucar 
(Vida Paulista). 





NOVIDADES LITERARIAS 
ACHAM-SE A' VENDA NO ESCRIPTORIO DA 

R E V I S T A D O B R A S I L 

M O N T E I R O LOBATO — URUPÉS, traducção 
espanhola de Benjamin Garay, em excel-
lente edição 7$000 

M A R I O SI CTT li S E N H O R A D E E N Í i E N H O 
magnifico romance de costumes pernambu-
canos 4$000 
R O S A E E S P I N H O S c o n t o s . . . . 4$000 
C L A R Ã O D O S O B U Z E S — c o n t o s . . . 4$000 

C A N T O . E M E L L O — RELÍQUIAS DA ME-
MORIA, romance . . . : . . . . 4$000 
A L M A E M D E L Í R I O , r o m a n c e . . . . 4$000 
BUCÓLICA, poemeto 1$000 

AMADEU AMARAL — discurso de recepção' 
na Academia de Letras ' 2$000 

MARTI M FRANCISCO — RINDO, satvra po-
3$0Ò0 

N O J U R Y D E A R A R A S , d e f e s a . . . . 2$000 

LULA LIA VAZ — A SC1ENCIA NO LAR 
D O M E S T I C O , e x c e l l e n t e l i v r o d e r e c e i t a s — 

S$500 

DESENHISTA 

J. P rado , desenhis ta , aceita encommet idas de desenho s para 
capa de livros, cartazes, annunc ios , i l lus t rações ©tc. O seu t ra -
ba lho pôde ser aval iado pei te capas das edições da Casa 
Monte i ro Loba to & Cia-, que na maior p a r t e são de sua au-
toria- Os in te ressados poderão dir igir-se á REVISTA DO 
BRASIL, caixa 28-B — Rua Bôa Vista, 52 — S. Paulo. 



A NOVELLA NACIONAL 
A N O V E L L A N A C I O N A L «'• 

u m a s é r i o do p e q u e n o s l i v r o s , 
» o s q u a e s s e m i r a a o s e g u i n t e 
e s c o p o : o f f e r e c e r a m e l h o r l i t e -
ra tura , s o b a a p r e s e n t a ç ã o m a i s 
a r t í s t i c a , a o p r e ç o m a i s b a r a t o 
p o s s í v e l . Os o b j e c t i v o s d e s t a 
p u b l i c a ç ã o , d e q u e 6 d i r e c t o r o 
sr. A m a d e u A m a r a l ( d a A c a d e -
m i a B r a s i l e i r a ) p o d e m , a s s i m , 
c o n d e n s a r - S e n o l e r n m a — 
L I V R O B O M E B O N I T O AO A L -
C A N C E D E T O D O S . 

A p p a r e c e a p p r o x í m a d a m e n t e 
um v o l u m e por m e z . c o m c e r c a 
do 80 p a g i n a s , n o f o r m a t o 
1G % X 12 Vi c e n t í m e t r o s , i m -
p r e s s o e m m a g n i f i c o p a p e l e 11-
l u s t r a d o c o m n u m e r o s a s e a r t í s -
t i c a s g r a v u r a s , c o n t e n d o u m a 
o b r a c o m p l e t a do a u c t o r c o n h e -
cido» 

•Tá e s t i o ú. v e n d a o s p r i m e i r o s 
v o l u m e s : 

A P U L S E I R A D E F E R R O p o r 
A M A D E U A M A R A L , o s u c c e s s o r 
d e O l a v o B i l a c , n a A c a d e m i a 
B r a s i l e i r a . 

"E' no cenero uma verdadeira obra 
prima'' — disse desta novella 0 srran-
tle poeta Alberto d« Oliveira. 

OS "YEGROS p o r M O N T E I R O 
L O B A T O , o c e l e b r e c r e a d o r (lu 
J í c a T a t ú . 

M U L A SEM C A B E Ç A p o r 
G U S T A V O B A R R O S O , o f a m o s o 
o s c r i p t o r c e a r e n s e , a u t o r d a 
" T e r r a d o S o l " , H e r o e s e B a n d i -
d o s " « o u t r a s j ó i a s l i t e r a r i a s j á 
s o b e j a m e n t e c o n h e c i d a s e a p r e -
c i a d a s . 

A s e g u i r n o v e l l a s d e COMI.MO 
N E T T O , A F R Â N I O P E I X O T O , 
V A L D O M I R O S I L V E I I! A, C O R -

. N E L I O P I R E S e o u t r o s . 
C a d a v o l u m e . 1JOOO eni t o d a s 

a s I l v r a r a i s . P e l a c o r r e i o , r e g i s -
t r a d o 1$3UU. 

A a n f i c n i i m n i « c o m i l t r c l t o :i r e -
c e b e r t o d o * o s v o l u m e « r e s i i s -
t r a d o n : 
Sí-ríe d e I! n o v e l l a s . . 3$500 

. (1 ., . . 7$000 
, . 1 2 . . . . H I J O O O 

P e d i d o s á S O C I E D A D E E D I -
T O R A O L E G Á R I O R I B E I R O , 
R u a D i r e i t a , 3 7 ( 2 . " a n i l a r ) -
C a i x a p o s t a l , 1 I 7 Í Í - K. l \ U I I , < ) 

E s t à o n o p r é l o m a i s d o i s vo-> 
l u m e s : 

R I T I N H A p o r L E O V A Z . o 
f e s t e j a d o a u c t o r d o " P r o f e s s o r 
J e r e m i a s " , r o m a n c e q u e o b t e v e 
o m a i o r s u c c e s s o l i t e r á r i o da 
a c t u a l i d a d e a l c a n ç a n d o t r e s e d i -
çften e m p o u c o m o z p s . 

B R E V E M E N T E 

A NOYELLA SEMANAL 
O MAIS A R R O J A D O E M P R E -
H E N D I M E N T O E D I T O R A I - DA 

A C T U A L I D A D E 
R e v i s t a d e c o n t o s e n o v e l l a s 

d o s m e l h o r e s e s c r i p t o r e s n a c i o -
n a e s , a n t i g o s • m o d e r n o s . C a d a 
n u m e r o c o n t e r á m e t e r i a e q u i -
v a l e n t e á q u a r t e p a r t e d e u m 
l i v r o de 250 p a g i n a s e m f o r -
m a t o f r a n c e z , c o m r a u m , e s e r á 
a c o m p a n h a d o de u m i n t e r e s s a n -
t e s u p p l e m e n t o n o q u a l s e r á o 

; p u b l i c a d a s c u r i o s i d a d e s l i t e r a -
r i a s , v i d a a n e c d o t l c a e p i t o r e s c a 

) d o s g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e t a s 
b r a s i l e i r o s , m o v i m e n t o b l b l i o -
g r a p h l c o , p a g i n a s e s q u e c i d a s 
d o s g r a n d e s v u l t o s d a l i t e r a t u r a 
n a c i o n a l , o b r a s p r i m a s d a p o e -
s i a b r a s i l e i r a , n o t i c i a c r i t i c a 
l ios l i v r o s n o v o s . 

A N O V E L L A S E M A N A L se 
p r o p O e a v u l g a r i s a r a m e l h o r 
l i t e r a t u r a , d i v u l g a n d o a o b r a 
doa g r a n d e s e s c r i p t o r e s e p o e -
t a s n a c i o n a e s , e n c o r a j a n d o o s 
n o v o s e d e s p e r t a n d o o g o s t o d o 
p u b l i c o p e l a l e i t u r a . . O f f e r e c e r á 
a x c e p c i o n a l i n t e r o s s e a o s h o -
m e n s d e l e t r a s e á s p e s s o a s c u l -
t a s . t a n t o q u a n t o á s d e m e r i -
d l a n a c u l t u r a . P e l a e s c r u p u l o s a 
e s c o l h a d a m a t é r i a s e d e s t i n a a 
l e i t u r a p r e d i l e c t a d a f a m í l i a 
b r a s i l e i r a . 

\ N O V E L L A SEMA-VAL ven i 
r e s o l v e r n o B r a s i l o p r o b l e m a 
ilo l i v r o p o p u l a r , d o l i v r o b a r a -

; t i s s í m o . C a d a n u m e r o s e r á v e n -
d i d o a o p r e ç o e x c e p c i o n a l d e 
100 rí-i», c o n s t i t u i n d o u m v e r d a -
d e i r o l i v r o , p e l a e x t e n s ã o , v a -
r i e d a d e e i n t e r e s s e d a m a t é r i a . 

A P P A R E C E R A ' T O D A S A S 
Q U I N T A S - F E I R A S . 

A s s i g n a t u r a s 
Sor.do os exemplares remet-
tidos como correspondência 
simples 

T r i m e s t r e C$000 
S e m e s t r e í o j o o u 
A n n o 20*000 
N u m e r o a v u l s o . . . $400 

Sendo todos os exemplares 
remetlidos «ub registro 

T r i m e s t r e . . . . . S$500 
S e m e s t r e 17Í000 
A.nno 31$000 
Numero avulso . . . $700 

P a g a m e n t o a d e a n t a d o . T o d a s 
a a p e s s o a s q u e a n g a r i a r e m t r e s 
a . s s i g n a t u r a s t e r á o d i r e i t o a u m a 
a s s i g n a t u r a g r a t u i t a . 

1 ' e d l d o s i l r s i l e j á í< 

S O C . E D I T O R A O I ; E G A R H * 
R I B E I R O — R u a D i r e i t a , 3 7 
( 2 . " a n d f t r ) — C a i x a , 1 1 7 2 — 
S . P A U L O . 



BEBIDA IDEAL' d á s a ú d e , f o r ç a e v i g o r 
D L D M J H i r ± L L l - - REJUVENESCE OS VELHOS. 



BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE 
DO SUL 

F U N D A D O EM 1S58 

C A P I T A L 40.000:000$000 - — - F U N D O DE RESERVA 20.000:0_00$u00 
Sede: Porto Alegre — Filiacs e agencias nas principais praças tio listado — 

Correspondentes no Brasil e estrangeiro. — Filial nu Rio de Janeiro. 
O Banco empresta dinheiro em conta corrente e promissórias, desconta sa-

ques, recebe dinheiro em deposito, pagando varias taxas, conforme as condições 
referidas pelo depositante, fornece carta de credito para o Brasil e extrangeiro 

e faz todas as operações bancarias. 
SECÇÃO DE C O F R E S F O R T E S — Em sua casa forte tem, á disposição do 

publico, mediante módica contribuição, cofres para alugar, destinados a guarda 
de jóias, documentos e valores. 

CAIXA DE D E P Ó S I T O S P O P U L A R E S — Esta secção, a primeira <• mais 
antiga do seu genero 110 Brasil, recebe dinheiro em deposito, desde 20$000 atv 
5:000$00U abonando juros, capitalisados semestralmente, sendo penriittidas reli-
íadas ate 1:000$000 por semana sem prévio aviso. 

PORTO ALEGRE 
Rua Uruguay N.° 5, esquina da ma 7 de Setembro 

L i v r a r i a Ü r u m m o n d L , i v r o T . (
E ' c ü ' * r € ' 4 ; ^ , n i t t ü ' M t T ; 

r ia , Litteratura-Rsvietas-Mapíiaa-Materta! Enrolar. 
E D . D R U M M O N I ) & C I A . 

RU/v DO OUVIDOR, 76 — T E L E P H O N E , NORTE r,667 — Endereço Tf tear . : 
" U V R O M O N D " . — CAIXA POSTAL, 785. RIO DE JANEIRO. 

flCHlia D C a P P f l R E C E R 

SENHORA DE ENGENHO 
/ 

Komance de costumes pernambucanos 

por MARIO S E T T E 

A' VENDA NA "REVISTA DO BRASIL" 

PREÇO 4$000 O V O L U M E 



\ 

Différentes modelos de carteiras escolares para 
uma e duas pessoas; Mesas e cadeirinhas para Jar-
dim de Infanda; Contador inechanico; Quadros 

negros e outros artigos escolares 

Peçapi catalogo e informações minuciosas á 

F A B R I C A D E M O V E I S E S C O L A R E S 
" E D U A R D O W A L L E R " 

'.ir- m 

X Gualberto de Oliveira *• 
i 

Roa Antooia de Queiroz N. 6S ( M i ç ã i ) Cidade, 1216 

— São Paulo - - - - -
" " " 1 i . r i i M i i i i i i i i 

• ijfa 

',4 i i i • . ^ 

M m « 



AS MACHINAS ' 

LIDGERWOOD 
para Café, Mandioca, Assucar, 
Arroz, Milho, Fubá. 

Sio as mais recommendaveis pa-
ra a lavoura, segundo experien- ' 
cias de ha mais de 50 annoâ no 
Brasil. 

GRANTÍE STOCK de Caldeiras, Motores a 
vapor. Rodas de agua, Turbinas e ac-
cessorios para a lavoura. 
Correias - Oleos - Telhas de aine© -
Ferro em barra - Canos de ferro gal-
vanlsádo e mais pertences. 

CLING SURFACE massa sem rival para 
conservação de correias. 

IMPORTA ÇA O DIRECTA de quaesquer 
machinas, canos de ferro batido galva-
nisado para encanamentos de agua, 
etc. 

PABA IMrOaMAÇOM, PKBCO«, OKÇAMBNTOS, WTC 
DIEIOIR-SB A* 

Rua São Bento, 29-c - S. PAULO 
•CCÇÂQ OT 0MAÍ 9' •'«5**00 tt£8. RAUTO" 

/ ' 

- w - , ^ . / y ' K 4
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